irn Lir HRMUHUD 


Es! 
7.150$ 
Posto Recife .: 
(Pneumaticos Balao) 


mais 250$ 


UTELEIDAJIDIE 


* 
Chegue á hora certa a seu trabalho, sem a contrariedade de uma viagem penosa, livre-se 


| da chuva, dos apertóes, aborrecimentos e demoras e dedique aos seus negocios as energias eco- 


| nomisadas. 
| 


Maior rendimento pessoal, bóa saude e ausencia de aborrecimentos  significam muito 
* 


| mais para V. S. do que o modico preco de um carro Ford, tào util em tudo e para todos. 
| 
| Niüo esqueca tambem a satisfacüo dos bellos e saudaveis passeios que realisará com sua 


familia no seu Ford. 


| CONSULTE 0. NOSSO. AGENTE AUTORIZADO MAIS PROXIMO 


Emm Heecifc 


SOR otor Bomani, of reti 


| Qscar Amorim & Cia. . Fonseca ltmáos & Cia, 
ian da Imperatriz, 118 — Praca da Independencia, 32. 36 Av. M. de Olinda, 277 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


LLOYD NACIONAL 


€&oOociIiEDADE AINOrINYMA 


-SÉDE AVENIDA RIO BRANOO, N. 106 — 110 
RIO DE JANEIRO 
Possuem armazens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro, à disposicáo dos seus embarcadores e recebedores 


LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE 


^. O VAPOR 
CAMPINAS ! 


(Viagem contractual de Maio) 

Esperado do sul imo dia 13 de Julho, sahirá para 
Cabedello, no mesmo dia, regressando no dia seguinte 
para receber carga para Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

LINHA CEARA' — RIO GRANDE 
O VAPOR O VAPOR 


' PORTUGAL RIO AMAZONAS 


(Viagem contractual de Junho) 

Esperado do norte no dia 1o de julho, sahirà para 
Maceió, Bahia, Rio de Janciro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre depois da indispensa- 
vel demora. 


(Viagem contractual de Maio) 
Esperado do Sul no dia 24 de jullio, sahirá para 
Cabedello, Natal, Aracaty, Ceará e Mossoró no mesmo 
dia. 


LINHA PARA' — RIO GRANDE 
O VAPOR 


H 
| (Viagem contractual de Malo) 
| Esperado do sul no dia 1o de Jutho, sahirá para 
Cabedelo, Ceará, Maranháo WM Pará, no mesmo dia, 
recebendo carga para os portos de Santarem, Obidos 
Parintins, Itacoatiara e Manaus, que será cuidadosa- 
mente baldeada em Pará 
VIAGENS EXTRAORDINARIAS 
z DURANTE O MEZ DE JULHO 


O VAPOR 


ITACAVA 


Presentemente no porto, sahirá hoje a tarde, di- 
rectamente ao Rio de Janeiro 


AVISO 


IMPORTACAO — Decorridos tres dias do termino da descarga do vapor, a agencia náo tomará co- 
nhecimento de reclamacóes. 
EXPORTAGAO — As ordens de embarque só seráo entregues mediante apresentacáo dos conheci- 
mentos e despachos Federaes e Estaduaes., 
Os conhecimentos com a apresentacao do recibo de bordo, 
Para carga, encommendas, fretes e valores, trata-se com os agentes: 


ALBERTOfFrONSECA & Cia. 


Avenida Marquez de Olinda n. 122 (andar terreo) — Telep. 1.964 


Aor dedere rbd) dedere depot dedete deed Hb HHEHHHHEHHRHEH HH HH HHHHHERS HEP Heg 


deer 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Ámorim, Fermandes e Cia. 


fAPmozem de estigas em grosso 


Xarque, Cereaes e Farinha de Trigo 


End. Teleg: ** EISTIVA*? 
Telephone, 1920 — Caixa do Correio, 129 


Unieos vendedores da Rguardente ** JYfu/a?a **, 
Gazoza ** Mimi ** e Manteiga ".Salinger 


Jf. de Jrove & Cis | | FABRICA DE MOSAICOS 
Gommissarios Representantes no pn m 
e Importadores ais 
di | J. CAI AZ ARIS 


(Fundada em 1907) 
Xarque, Feribha de Trigo, Sebo e 


Ladrilhos de grande duracáo, de uma 


a sele córes, com lindissimos desenhos, li- 


Gráxa refinada sos e em relevos. Unica casa em Recife que 

— devido á sua esmerada fabricagao está 

Codigos: Ribeiro, Borges, A. B. C. 5.' Ed. apta a servir bem a sua distincta clientella, 
sendo a unica que garante em absoluto o 

e Particulares seu artigo. E' a unica finalmente que IM- 


adeaeco Tte oi "UINTRA" PORTA e EXPORTA em grande. escala. 
rj phico: 


RUA "AMARAO, 61 

Caixa Postal N. 222 PREIEPSCOAMCORG 
TELEPHONE N. 1888 CAntlga dà Palma) 

RUA VIGARIO TENORIO N. 113 Phone 8 


Pernambuco Recife — Pernambuco 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Quandal Rabibens ri PEROEL2! 


— DE — 


Carlos de HBriffo € Cio. 


| 


Doces 
em 


em 


AIALLLLETLEROHEH M EU LA LEER: 
o 
a 
[o9 
[o] 


massa : 
Goiabada $ Es 
Bonanada | ciaba 
3  Ar&(á : 
Gel 5$ 
E 
Doces : 

PS : PESQUEIRA | 
compen : ' d E€ MA'SAZ 
dbrazi i PEKNAMBUCO -BRAZIL jo (me 5 

Cojá : E Italiano) E 


FABRICA EM RECIFE 
FABRICA EM PESQUEIRA bouaco oc q ccccconaM 


300 operarios 


Produecáo diaria 10.000 kilos de doce. 


600 operarios 


Producc&áo diaria 20.000 kilos de doce " : 
Possue estamparia propria, sendo a unica, 
Possue vastas propriedades com plantio de 
dentre as suas similares, apparelhada 
fructeiras para seu abastecimento. 
com esse melhoramento. 


ESCRIPTORIO CENTRAL E DEPOSITO EM RECIFE 
Avenida Lima Castro ns. 522 a 540 
Caixa Posta! n. I0 — Telephone n.' 64 — End. Telegraphico "Peixe" 


Representantes em todas as pracas do Poiüz e algumas estrangeiras 
PERNAMBUCO — BRASIL . | 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Silva Moreira & Cia. 


End. teleg. MOREIRA —Phone, 1083— Cod, A B C5 Ed e RIBEIRO 
R. Duque de Caxias Ns. 276 a 290— Dep: R. Dr. Feitosa Ns. 153, 2436201 


n 


ESPECIALISTA EM: 


Telhas de ferro galvanizado, Cutelarias finas, Loucas Agath, Clark e Allumi- 
nio, Ferro, Chumbo, Latáo e outros metaes, Oleos para tintas e lubrificacáo de machi- 
nas, cylindros, artigos 'para | agricultura, marcenarías e demais officinas congeneres, 
apparelhos sanitarios, bacias e utensilios de Dalton para lavatorios, Armas de caga e 


guerra, ete. 


FRECIF' E — F?EFIINAMEUCGCO 


ATELIER DE GRAVURAS 


EMILIO FRANZOSI 
(Fundado em 1917) 


RESTAURANTE. 


l 


Fabrica de "a i M me: Manoel Leite 


para alto relevo sobre metal e aco. Cunha- 
gem de medalhas e distinctivos. Fórmas pa- 
ra sabonetes. Marcas a fogo e recortadas. 

Sinetes para lacre. TELEPHONE 872 


CARIMBOS DE ACO, METAL 


Praca Joaquim Nabuco, 147 — 153 


E BORRACHA Continua a merecer a mesma confianca 
Premíado com diploma de honra e medalha A 4 , 
de ouro na Exposicáo Geral de Per- do distincto publico pernambucano, à cujo 
nambuco 1924 : : RE 
Trabalk sem , 
^ tidos m gosto procura sempre correspo 
TELEPHONE 539 


Telegramma; — GRAVURAS 
Rua Baráo da Victoria 370. 


Hip — ——  — Penmambu | 
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HeeseMHHeH]emHm eee eee q94ett t9 40H pem rH Hee eoe 


MA-SY T 


(fabricado pelo NASH io pelo MASH MOTORS-Ca.) 
EREGANTE - RESISTENTE - ECONOMICO 


Principaes ceracteristicos: 
6 cylindros-freio-nas 4 rodas-pintura "Duco" 
indestructivel-almofadas e enceostos em couro 
limpador parabriza automatico:-etc. etc. 

Preco HBs:- 11:000$000 
Vendas a Prestacoes 
Cia. Comnanserciol e FÉarifimeoe 
240 Rua do Bom Jesus 


deti edidere dedo HHH 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


|J. Pessóa de Queiroz & Cia. 


Teeidos, Modas e Armarinho por Atacado 
JfÉvenida JMarquez de Olinda, 200 


Mehrere etetheeetiee) gcc rete ebeete phe. 
r Enderego Telegraphico ; 2 : [*: €o8igos Senetaf, SSentfe e i 
"QUEIROZ" $————— Borges, CL. $8. C. 56.  G8iao, i 
Telephone AY. 4856 Fw Si Gero, S/lascolts e Sni&o H 
———DÓá EE etd eesecereperyiepéceect | 


RECIIFIE 
XXE IU rÉIrIXDuco 


H. RoOBsoN |ASortíe quer dá. 


] Fundigáo Bowmán & Geral e [Deus ema | 


Estabelecidos em 1841 
33I— Rua Bart do "irimmplo—357 
Telephone 1702 
in Machine fimà general Rapalr 


E - Mane de OU 


do concerto : 
Rua 1^ de Marco, 90 


iloteria é a casa 


Pernambuco — Brasil 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Contra factos nào ha argumentos! 


E^ A 


| que melhor sortimento tem 


) - ESUOTE  AN : 
e mais harato CEREZLEUSENM | 


S«S, 
cerou- 
las, 


pyjamas, collarinhos, 
gravaías, lencos, meias € 
períumiarias, arfigos pare vioagemna | 
Cama e mesa | 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


ALBERTO LUNDGREN & CIA. 
LIMITADA 


Imporiacío e Exportacáo de Tecidos Nacionaes e Estrangeiros 
Rma dp imperator — Pedro [[, N. 5I| Recle, — Perpombuco 


00 


Endereco Telegraphico "Pauliata", CAIXA POSTAL N. 15 
Unicos depositarios nos Estados de Pernambuco, Parahyba, Rio 
Grande do Norte e Alagóas, dos tecidos da "Companhia 
de Tecidos Paulista" 


M : * 
Grandes Premios 


. Bryoríán loternacioral de Hjygieu no Rip (ds Jain 
—— 19029 —— 


Tryosig o do 1. Congresso Pan- American Odeuttltgicn 
—— 1913 —— 
LUZ HERMAMNY FILHÓO & Cia. Ltda, 


Successores de Luis HERMANNY & CIA. 
Casa fundada em 1855 


| Grande deposito de artigos dentafios ' 
Especialidade Bs a hygiene da bocca 
Cutelaria fina 
RUA GONCALVES DIAS — 54 
| — Hio de Janeiro — 
Üaira do Correio 247 — End. Teleg;, DEPOSITO 
Codigos: Ribeiro, A B C 5. edic&o. Western Union | 
| Teleph, Caniral 3369— Cem 1! ramaes para as diversas Sengüts 


Paschoal Caruso & Cia. 


(Omm mi mp i Di D D m m 
Rua General Camara 214 — ENDERECO TELEGRA- 
PHICO: CARUSO 
Caixa Postal N. 28 
Codigos : 
A. B. C' Edicáo e 5' Melhorada, Bentley's, Ribeiro, 
Borges e Mascotte SANTOS 

Artigos sanitarios em geral — Materiaes pára en- 

canamentos de agua, gaz e exgottos — Chapas de 

| ferro galvanisadas e pretas — Chapas de cobre, lato, 
metal branco e zinco — Folhas de flandres — Tubos 
de cobre e latào — Tubos galvanisados e respectivas | 
tonnexóes — Ferramentas — Miudesas — Latüo em 
barras redondas e sestavadas — Chumbo em barra e 
lencol — Ferro em barras etc. 

Mantem sempre um consideravel stock, o mais 
completo de todas as bitolas, desde 3/8 até 6 pollega- 
das. A sua tabella de precos € A MAIS BARATA 
DE TODAS, pois especialisam-se neste ramo a tal 
ponto que podem considerar-se vencedore& de TODA 
E QUALQUER COMPETENCIA. Os seus precos 
mais elevados nào excedem a lo'" sobre o custo da | 
importacáo, ao passo que vendem um sem mumero de | 

| pecas ao exacto custo-fabrica. 
| Nàüo comprem CONNEXOES  GALVANISA- 
DAS sem consultar os seus precos. 
Representa em Pernambuco ALBERTO GEN'N 
Av. Marquez de Olinda, 150—1." andar 


HERM. STOLTZ & Cia. 


RIO DE JANEIRO HERM. 'STOLTZ 3 H AMBURGO SÁO PAULO 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


FZESCHHPIE-E- 
35 Avenkla Marquez de Olinda 35 


Caixa Postal, 168 End. felegr. "HERMSTOLTZ" 


SECCAO ARMAZEM 
Completo sortrmento de 


Cutelarias, ferragens, artigos de aluminio, louca esmaltada, tintas, vernires, oleos, drogas, 
arame farpado, arame liso, picaretas, pás, canos de ferro galvanisado efc. etc. 


SECCAO TECHNICA 
Em stock: 


Machinas para officinas mechanicas e serra rias, prensas para tijollos, descarogadores de ai- 
godá&o, trituradores e moinhos, moendas para canna, machinas para padaria, bombas etc. 


Fornecedores de 
Machinismos para usinas de assucar. — Destillacóes aperíeicoadas para alcool e aguardente 
Material para estrada de ferro, como locomo tivas, carros para o transporte de canna, trilhos 
e desvios. 


Construccóes de ferro para fabricas, acmaens, pontes etc; balancas para Wages, tanques 
para alcool etc. 


Elevadores electricos, — Guinchos e guindastes. Machinismos em gera! para qualquer 
ramo de fabricac&o, como olarias completas, cortumes, fabrica de tecido etc. 


SECCAO DE ESTIVAS 
Agentes das Manteigas: 
GENUINA, CRUZEIRO, CAMPESTRR e RIQUEZA DO BRASII 


SECCÁO DE SEGUROS 
Agentes das Compaunhias : 


"INTERNACIONAL DE SEGUROS", RIO DE JANEIRO, e "ALBINGIA", HAMBURGO 


SECCAO MARITIMA 
Agentes da Companhia Navegacáo Allemiá: 


"NORDDEUTSCHER LLOYD" BREMEN 


SECCAO DE ENCOMMENDAS 


, Acceitam quaesquer encommendas para Europa e America. 
Representantes da fabrica de moveis Vienna, WALTER GERDAU. PORTO ALEGRR 
Cofres e fogóes economicos "BERTA", Camas de ferro e moveis de ferro. 


Companhia Federal de Fundig&o do Rio de Janeiro, Clhapas para fogóes, fogareiros, fer- 
rós de engommsr etc. 
Grades ve ferro, candelabros, etc 


CHARUTOS 
da Companhia de Charutos Danneman, Sáo Felix, "Seccáo Stender". — Marcas preferidas: 
CAMELIAS, RAFAELA, CONQUISTAS E LEGITIMOS 


CIMENTO "EXCELSIOR" 
A marca que maior consumo tem no Brasil 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


deb ott HH 
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PINTO, ALVES & i 


GASR FUNDADA EM 1870 


Escriptorio Central — RECIFE 


Endereco Telegraphico—PINTALVES 


hassdilscs E ed 


Caixa Posífal—44 
Exportadores de assucar, aigodáo, 
catíé, sementes de mamona et:. 


cgencias de compras nas principaes Cidades do inferior de 
PERNAMBUCO e PARAHYBA DO NORTE 


AGENCIA 


«47 —— 
Lincoln 7/2) 77À Fordson 


OSCAR AMOmRIIM & COM'ISANIMA 
EKEZCOOIESES 
FUA DA Im FPE FAT RIzx 
Praca da Independencia, 32—36 


TRACTORES 
AUTOMOVEIS 
CAMINHOÓES 
E 
ACCESSORIOS 


ARADOS E GRADES - 
OLIVER 

PARA TRACTORES 

E PARA TRACCAO 
ANIMAL 


| Vendas a diniheiro ea HUNE 


par: 
Qicos 
luibrificantes 


tramnsmisesócs 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


CASA BRACK 


E o primeiro estabelecimento de modas, 


miudezas e perfumarias. 


As elegantes confeecües do Recife 


sàe leifas ma 


Cue es ^ uled as eiecit Ie m 
Precos modicos ao 
alcance de todos 


244—RUA NOYA-—24A4 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Armazens CRUZ VERMELHA 
REGISTRADO 
[ao maiz: Rut da Deng qi 


Tel.n.900  Filial e escript, 
Rua JoBo do Rego, ns. 252—258 
TEL. ssz 


Telegrammas: — FALMEIDA 
Caixa 254 
RECIFE — PERNAMBUCO 
E. U. DO BRASIL 


F, ALMEIDA & Cia. 


Importadores e Exportadores 


CHHHEHPRHERHHPRRHRHEH HH EHE E ROS d RR 


99 2HR IHR 


; 


Estahelecimento Graphico 
DOreehsler & Gia. 


Rda do Bom Jesus, 179 a 187 


End. teleg.— CX xoss 
Imprims-se quaesquer rabalhos Lythographicos 
& Typographícos, 


Especialidades novas 


Livros commerciaes 


Registraüorat de molas -- UNIVERSAES 
RECIFE— Pernambuco 


j 
: 
| 
: 
| 


nce: umani ES IRE: cid EE Re. Cou. 
End, Teleg. - HISPANIA 


BENTLEY 
LIBERS 5 letras 


CODIGOS: A.5. C. 5 ed. melh. j 
| RIBEIRO,BORGES 9 
PARTICULARES | 


Ug MEN 67,7) 
d GNE 


portacáo e Exportacáo 
Kiiressitkn — Consignacóes — Comis- 
sóes — Conta Propria 


CONSIGNATARIOS DE VAPO. 
RES 
* Escriptorio — RUA BOM JESUS, 163, 1.o 


Caixa Postal — 179 — Telephone, 1853 
Recife — Pernambuco 
BRASIL 


e52595252525 


- Merteari Confiat(a 
lag) dà nÉ 1.18 —- REEE 


fetteita. d'Almeida e Cia. 


Generos de Estiva e Sal em grosso e a 
retalho 


: — Pj 


Compra-se e vende-se qualquer quantidade 


de cereaes nacionaes e estrangeiros 


- 


Recommendamos o delicioso e puro Vinho ! 
Branco Sáo Thiago 
Precoe  modicog 
UUEBMESGBSEESPEX OOONGE, 1440 


REVISTA DEPERNAMBUCO 


m bras. OU JQL 


E a apa arai ara er eap 


Sede: New-York. Matriz no Brasil: Pernamhuco 


Ezporladores e fabricantes de 
oleo de SRFQdo de alóodào 


| AGIE NCIAS. 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Rio Grande | 
do Sul, Pará e Maranháo | 


— o o— e. 


e ompra: Pelles de cabra, car- 
IÍÉ|| neiro, veado, etc. Cou- | 


ros de boi, borracha de manicoba - 
| e de mangabeira, céra de carnaü- 


ba, caroco de algodàáo, etc. 


—9—— m — 


Escriptorio: Rua des Guararapes, 297 — Fabrica: Rua de Drum, 495 | 
Caixa do Correio n. 100 — €nd. Celeg.: ROSSBACH 


TELEPHONE N. 17141 


REVISTADEPERNAMBUCO 


/ 
Joalbaria Krause 


Casa fundada em 4870 


Joias, Brilhaptes, Perolas, Artígos 
para presentes, Prataría 

— Eleotroplste, Objectos de Arte. — 
Relogios de Ouro. Prata 


e Nickel, etc. etc. 


M ——— 


Krause & Comp. 


Rua 1. de Margo, 43 — t R18. Novembre 


FECIFE 
Telegramma - KRAUSECO 


Caixa Posta! 37 Telephone 24 
—À 
Filíass— Pará, Maranhaáo, e 


Rio de Janeiro (Ouvidor) 152 


 Carneiro Galvao " 


Commissóes, Kepresenfagóües e | 
Madeiras do Pai | 


Agentes e Banqueiros da Companbia Santis 
t4 de Seguros (seguros terrestres, 
maritimos e ferroviarios) 


LLOYD INDUSTILIAL SUL AMERICANO 


(seguros contra accidestes de trabalho, 
automoveis ete, ) 


Agonies e "üiockietea, nos Estados de Peemambaco,  Parehy- 
ba, Fio Grande do Norte e Alagóas, da United States fabber 
Kxpor Company Lémited pneus artgo- de borracbe e mce- 
Chemicos, ida Gemerai Moiors Export Coney. 


Amtes Buick e Oldamobibe. 
Caixa Poeal 3694 — MARQUIZ DE OLINDA, 314 
End. Teleg; GALVÁO 
Recife 
PENXHNAMBUCO — BRASIL 


ILLOVD RFAL HOLLANDEZ 


— AMSTERDAM — 


&inha para o Prasile Rio da rata 


Vaperes & «br perm 
Ki 


-" Visnárin 


Geirin. 
Xeclnmdio 
Orunin 
Winndria 
Gairin. 


Xecinndio 
Ornnia 


Winnüria 
Reclandin 
Orania 


Gelrio. 
Wisndrin 
Zeelandin 
[m 


14 2ulf 
4 Aug. 
" Aug 
t$ Bept. 
19 Bept 


Geirtn. 
Fisnéria 
LI 


Emittem-se bilhetes da chamada de todos os paizes da 
Europa, em condicóes muito vantajosas. 

Fornecemos bilhetes de ida e volta, com o desconto de 
lo por cento sobre o total das passagers, 

Servico triangular, somente para l5 classe, em com- 
binacio comas companhias Munson Linee United States 
Lines. Pelo Lloyd Real Hollandez, entre a America do Sul | 
€ Cherbourg Southampton. 

Para passagens e demais informagbes, com o agente | 
|JULIUS VON SOHSTEN -Avenida Rio Branco n. 126, 


I 


H 
u 
| 


Madame DAFNER 


l 


| Carfomante e cfiromante, 
scerentista celebre por suas 
propfecias fodas realísa- 


das, contináa a attender 
a sua distincta clientella 

EL JG rua dg-—— 

Concordia, 339 


Leddssss d e 


| 
| 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Ha sports que exigem até o ultimo átomo de energia. Ás vezes; 
depois de um esforco tal, sobrevém perturbacóes da circulacào e do 
systema nervoso que se traduzem em dór de cabeca, malestar, e 
esgotamento. 


Uma dóse do admiravel 


(ArFIASPIRIAZA 


€ o'ideal para esses casos. 


analgesico dos athletàs'? 


Além de alliviar rapidamente qualquer dór, normalisa 
à circulacáo do sangue, restabelece o equilibrio nervaoco, 
levanta as forgas e nào affecta o coracáo: 


IILILIILIIILIIIIIIIILILIIIIIIIIIIE? 


REVISTADEPERNAMBUCO 


Material Electrico 


Installacóes electricas publicas ou particulares précos excepcionaes. Especialistas em 
servicos de installacóes provisorias. 
LAMPADAS DE TODOS OS FABRICANTES, ?s5im como toda a 


especie de material. 


SOARES, ALMEIDA & CIA. 


Praca da Independencia 25 — Telephone 641 


RECIFE PERNAMBUCO 


|ROSA BORGES & Cia. 


IMPORTADORES E EXPORTA DORES 
RECEBEDORES DOS PRODUCTOS DO ESTADO 


2s 


CÁSA MATRIZ ü CASA FILIAL 
Rua Viseonde de Itaparica 91 d Rua Sá Albuquerque, 117 
Caira do Correio n. 158 : Caixa Postal 929 
Lr adno B c [.3 Endereco Telegraphico 
Rosaborges" — "fafayelle" 
PERNAMBUCO i MACEIÓ, ALAGOAS 


USINA "SANTO IGNACIO" CABO - PERNAMBUCO 


eheseteSeSeSesasaha uae 


: 
| 
| 
| 


Eesesipspsese Gene sona ose psa gp Sopra ro Saca caca 6 P'ueSPSPSeSeS je? 52562 69625052595252526060526526060696a5eSar isieuk 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


"Revisa de Pernambuco". 

— O 1*. anntversario do "Dia- 
rio do Éetado". 

— Maret £& Cl. — A 


— O Brmsil e a Ligu das Na- 
qoes. 

— Homenagem dos funccio- 
narios do Thesouro e da Rece- 
bedoria ao exmo. sr. governa- 
Gor do Estado. 

— A^ Homenagem da Fuoul- 
4ade de Commercio de Per- 
nambuco ao dr. Sergio Loreto. 

— A cheyada do dr. Estacio 
€oimbra. 

— Dr. Jos* Augunto, 

— A Avenida Beira-Mar. 

— Emtacho radio-telegraphi- 
c& de Olinda. 

— Telephones automaticos. 

— Fabrica de Tecelagem de 
Séda o de Algodáo de Pernam- 
tuoo. 
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Productos das 


USINAS CHIMICAS MARINHO 


Toss? sre de bronchite? 
ESTA" RESFRIAI0? 


C"ocomE 


PEITORAL MARINHO 


Nào sofira mai! 


A sua falta de energia, 
falia de memoria, falta do 
eppetite, insonia, tudo 
isso é à conseqneneia do 
enfraquecimento. Use 


DINAMOGENOL 


O melhor remedio para 
Gebellar a tosse 

O unico para afugentar a 

bronchite quer seja aguda 


a 
o jour. fortificante. " m 
pouoos vidros tudo terá 


z ; desaparecido. 
quer seja chronica Sabor agradavel. 
DEPOSITO DEPOSITO 


Rua 7 do Setembro 186 
Usinos - Chimicos «Marino $. A. 


Bua 7 de Satembro 186 


Usinas Chimios Mori $. A. 


Für com 0s puis! 
O unico ragulador do 
infostino d o 


PURGATIL 


Bua aooKD é exénicinitimnta 
phisiologiea, portsnto ndo 
necessita de regimem. 
Previne e corrige todas as 
pertubagoes do intestino, 
Duas pillulas ao deitar 

e... prompto ! 


DEPOSITO 
Tua 7 do S;tembro 186 


Wins Chimipss Marino S. A. 


Corrimerts de quelque peturtza? 


€Dlonorrfiagia cirenica 


ou aguóa ? 


INJECCAO MARINHO 


Algumas spplieacóes, alli- 
vio immediato. 
N8o soifra maia 


DEPOSITO 
Rua 7 de SGetembro 186 


Usimes Chimie Meriho S. A. 
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entüo, a0 sem corpo de 


ores que melhor documentacio da phas pri 
t 


o nosso Estado, es 


que- pa num; 


ublicagdo a que lesse dar em servico de clicherie 


Iaczlme 


| impressao quc 


essüo que ax 


pela patria: eomnmm 


in, foi feita.à rearco c 
mpanha. que o. jornalism 


nha realiza 


ED morna indifferenca. dos 


agradece 


connmuiará 


gramm 
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Mepeetos. (da manifestacio que. 0 corpo. redaccional do "Dixrio do Estado", funccionarios 
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e operarios dir Teparticio de Publicacóes. Officlace: pronnveram a exe; o exmo. dr. Sengdo 
Loret 
O eenndó "ellehé", mostey o. exmo- govcriador no. momento em que azeadecia a« pala- í 
vras dos oradores, drs Eladio Mamos e Carlos Hio 
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REVISTA DE PERNAMBUCOÓ 


MIABINETTI & C" 


(SUGGESTÓES PARA UM 
ALTA COMEDIA. FUTU- 
qusTA, 


1* wc 
Henovacie 
Novo Jardim de Epienre, 0 


le suus. discipu- 
à e wobre 0 


Mestre. eercado 


low fabi wohre a v 
bomem 

Esemploe *A vida 6 hóa^ 
*O» homens € que nüe valem a 
vida. O homem só valer um. 
pouquito. quando ehexar a com» 
prehender 2 vida, Mas... à vi- 
4a nÀe * comprehend 
homem? O homem £ i 
[I vida universal 
EU aim) come um prego sem 
vabeca erivade no eixo de uma 
roda de automovel Ford, sem 
toneumatleos^ 

Fnuzee cepub dm ienelo de 
meta peeeehicam coxitacóes depols 
do que prosezue o Craculo, fi- 


à atomo 


(ando mo e$o 9» ólhos ennevon- 
dos de sonhion 
—^"Atr&vesmox umn epocha 


»Yoe: 


ompletamente nova 

E Jempe das renovacóes A 
nrvore renova à folhagem. Tte- 
rovam-se o» enbellos da eabeca. 
A "maquillage" renova a mu- 
iher. Renovam-se o» dentes m^ 
ereanca, 

"Tudo € renovaco! 

Jde e dizel a toda gente que 
0 poeta'nüo deve »er marcenel- 
ro. medindo verwos à COT) paseo. 
Nem deve wer como o constru- 
ctor. medindo à idén eomo ^ 
srea de um rerreno. A idéa & 
livre. Nüo se pode mettela n 
camisa de forc das syllabas. 

A arte nova deve retratür à 
vida. t»I eomo deve wer. como 
póde ser. O romance futuriatà 
We tem — demoraw. Náo leva 
enfeite». — E' rapido. — Rapdo 
como » vida. Feriodos rurtow. 
Phra»es modernis multo eon- 
fum, Hysthema de charadas. 
Logozryphow. Mal» — difficeis 
que o» papyros exypelos, Ree- 
mé precipitadam. Enredo fruy- 
mentado. Nán hn epüego. Aw 
rim como na vida 


Aenbar quando menos we ex- 
pera, e quando menox se enten- 
ne. 

Se^ umm — pereonagem, — Dor 
exemple, alta de honde em 
movimento, em vex de ir pera 
baixo da» roda* como 6 banal 
^e emrever. o bonde é que we 
»rrebenta todo com 6 ruldo da 
sueda do Individuo. 

Uma imagem poetica  futu- 
rita: O sol vÁe  wndaundo, ar- 
dando, andando, De repente a 
)ux vàe dimimuindo, eile vé mo- 
fow e... tropeca e cáe redon- 
Mamente. Crepuxeufo... O Sol 
quando ficu cégo, zÀs, [ul 
1ransformado em Iun... 


€» discipulos w&em convenci- 
metempoehose Herc 
* vio pregar eo mundo-au» dou- 
winas do original — Messias. A 
Italia eoroada de ltosas € 0 novo 
berco dà Arte.  Eeennrlos  bi- 


ifoa d 


wrros, que ninguem entenda 
Mua lux. Jazx-hand. Sce- 
nàs rapida» — dinlogox»  curtox 


H ACTO 
€ wontagio americano 


Mwdasse 0 weenario. Hio de 
Janeiro, Remdenela de uma fn- 
mifia wuhürbanas, onde ha uma 
pequenu — enthuwtounada — pelux 
emocóes renovada». Essa garü- 
tQ adora o cinema, o footing. n^ 
"ansAm o5 romances sentimen- 
tÁen. 

De poueo tempo para cà a» 
páes de Mimi — a caprichosa. 
menina — vém nhaervando que 
e»t JA nho é a me«ma, 

Polis que Mimi falava dantes 
pelow cotovellos? E fnlavu com 
multa graca, com bastante se 
we, nhe obtante falar demnis. 
Agorn, porem, à menina mudou. 
E s tà) ponto de s^ falar pnr 
monosyllubos, ou delxar ms per 
&untas que se The fozem sob a for- 
mau de reticenclus, ou. €ntáo ri 
ponder eobum dexeonnexaum meni 
relacho com.o aemmpto ferido. 

D. HMinhá, müe de Mimi e à 


marido, wr, Mieuelito, andam 
*ontrafeliok, dexgóxtosos com o 
wwhdo da filhinhin 

D. Minhá chez»  nté n imd- 
nuar- 


Meis. Alenelito, fée preclea- 
mes bevor esta menina para fó- 
rada eidade 


€ marido abre à bocca & bare 
b mex em 


ma 
-O* Minhá! Que lembrnon* 
—M'o0 que te digo, replies & 
eng 


Mim! náe vàÀe hem 


"ris 
aqui, EK quen 
Voltuiewe para a fiha 
-Nho nehas —minhn — fille. 
que devemos fazer um passelo 


vert — 


à6 rampáT 


A pequena. devanla-se. — (ee 
mundo, embarafusta. por usus 
morta num arremeseo final, num 
vio unico, definitivo 


"n 

Chega nos eux aposentox, he- 
de unm koles de uma droga vo- 
laptuosa, delta-me a0 tup 
dentro em ponee. ell 


'ar-xe nume — insoffreculdáo de 
esudello 

Ell prewente bem. upezar dé 
"mudA e silenciowa, os gritos que 
dhe mehem d'alma na immensi- 
dade dauelle silencio sombam- 
Meo. Agitum-na emocóes ex 
traordinarias. Passéam-Ihe & tes 
4o subconeciente visóss exirmn- 
bas: ao longe, na diwtancis, 
mult gente à correr, püra t 
do» oi lidon, fugindo & umn chn- 
vinha. Impertinente, ehuvinha. tt- 
mn de poemas barbaros. 

stes ultimos tomam a» forma 
Mirwrra de serpentes que Ihe 
lentum morder, & fora. 0 cors- 
cio. Mimi reae, ou tenta rea- 
gh. Por fim, eéde À dóse toxl- 
on do liquido... b. Binhá e m. 
Miguelito levantam a« máow 4 
vabecy em orus. Momento de 
wensacio. A füoca — fallec 
Lampada uue se apagum. 
flow que » 


10 de Mimi & now 6 
fo» de seus papás 

Ne final Mimi deve voltar 
ra memrar à tutti 


$e ples, 
AmantL,. que o homem tambem 
posue à dmn 


1ulidade do ato- 


mo... 


Continüa «ias jpagtius adíante 
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Lembrancas... 


depre teet 
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Vs melhores e ünicas verda 


* lembrangas su 


imprec 


49b dedo pbided deb Hedopderdded dede dede edet tete 


s damos 


wma epoca qualquer, um 


s máis 


debe dein dedere dH dde dede beoHHee 


existi 
Vesim, en recordei hontem 
uma coma deliciosa: un 
onto em que bimbalha 
im ox sinos encantado 
uma eidade subme 
mito branca, cheia 


torres e de 


€tosos, onde bavia 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


RS AHERERNIE'TTE & Chia. 


ni ACTO 
0 triumpho 


Capital Federn dos Estados 
Unidos do Brasi — MXAMXXVL 
4a era chrità, — XXXVII da 
Republica. CIV dà Independen- 
ea. 

Meenarios magestosos, Hlumi- 
macie abundante. Expeetacüo 
Em um theatro elegante, Um 
mundo de kente quw 9e compri- 

w. cada qual mais ávido por 
entrar primelte. Annuncia-xe o 
Meme, Diureo pela metade 
A outmu metule para S, Paulo, 


(Remove-se o scehario, Trem 
vom dez minutos de avanco co 
horario normal róli wobre os 
trübus sangulmarios da Central 
4o Wráwi. Fellemente nenhum 
W4esamtre pessoul.  Estacio du 
lus,  Cumprimentos de  b^as- 
vindas. Agradecimentow — rapi- 
damente Cordiaes. Abragos.) 


« Presidente! 

—Tem  » palavra, pela or- 
dem — 

Mas 'se uqui a ordem 46 a 
demordem... 

-—Enküna-»e v. exc. O publi- 
4o dos nowwos theatros 6 muito 
male eduendo que as agglome- 
rncóes parlurentarew, V. exo. 
continua com a palivra... 
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Mr rrr rer dede dedere eet 


dede 


€) Brasil: renunviou 
positos que ocvupava na Liga das (o. 


—Porventura, no Senado da 
Hepubllen . 

—NV. exc. nio xeja indiscreto. 
Os» wenadores  náo »io todos 
welhos, nem passmditas, Ha-on 
iambem do« nove No Qus- 
tante, falum — pelos cotovellos. 
Y quelra continuar com 
a palavra... 

—Vejo entho, wr. presidente, 
que o auditorio d'aqui recebeu 
particulas da vibranidade unl- 
vermal. A Arte Nova reflecte 
nervoxidude dum epocha. 

(8. exe. eruza o» bracor e 
pueela, peripateticamente pelo 
paleo, Cresee o rumor nas ga- 
lerina) . 

— E eu noto que v. exe. re 
tribue condignamente o. nervo- 
simo universal com a pacien- 
cia toda pesson 

—Adivinho, *r. presidente, 
num rasgo heroico de intulcho 
profunda, que esse rumor coer- 
eitivo € umn nova... 

fim deve mer umm nova mo- 
dalldade do npplauso, 

Hintosme watisfelto, ar. pre- 
sidente... 

—Muis uma patente de in- 
wencio para v. exo... Entre- 
tanto, multo honra xe Ihe ou- 
VissemoN o verbo integralmente. 

—Que demeja, pol, v. exc.* 
Abafar o triumpho que me co- 
bre?  Cohibir a manifestacio 
com que me applandem? 
rfeitumente. V. exe. 
bem mosua nào 


L 


todo» o» des da victoria do mow»o direj- mifetou-se e à 


conhecer os 


dede O d Pee ERE RHRHIHE 


€» Ebirasil e à Liga dos Nacgóes 


Conclusdo . 


nowwos reeurwos woberanos, Um 
simples habeus-corpus, . . 

—Como? Habeas-corpus para 
falur mo publico? 
—Habeas-corpü» parma qual- 
er coim: dewompor pelos 
Jornaex maeular na reputagüjew 
abhela e até para  n&o falar. 
como ucrede com os detidos 
que por qualquer circumatancia 
nüo ewto dispostos a confessar 
0 que fizerum perante às auto- 
ridndes,  Cereenr à Jerdade 
absoluta náo xe admitte aqui 
por ewtux parugenw. 

—Muito me admiro, er, pre- 
porquanto me exti sen- 
do cercesda a. minha, 

—Mas v. exe, nho tem ha- 

bens-corpus. . . 
Pouco importa, ar. prexi- 
dente, que os sesenta minutos 
4e eecóem.., e mais aessenta 
que me cabem,.., Levarel no 
vormedoe à minha descoberta, e 
à lembranca. eterna. do meu tri- 
umpho: 

—V. exe. é umnvel... 

— Hou multo grato à v. excel- 
lencia... E 4 bem poswivel quo 
brevemente venha 4 luz um H- 
vro nóvo sobre o meu triumpeho 
no Brasil... 

(Cas o panno. O» applausos 
wüo morrendo nas gnlerlam... 
A orchewtr&  executi — numeros 


di»cuxalo — fol reelelólo, à menos que m aseen- 


aoa retirandosse — do melo 
dem» deuth corporacáo, 

Pafs e» que vinham ucompu- 
nhando *iapas do momentoso 
Wrolema, nào constitulu eurpre- 
x^ alkuma. a attitude dó eunbui- 
xador Mello Frenco. 

Suewtüo de mal dia» oy. me- 
mo» dius, &1£ à ewcolha definitiva 
o» novos lowares — permanentes, 
4e uocórdo comi a rrorzutilvagio 
do Conwelho, 


Cheyou u occaxiho ava mi 
porém, afastadas aw posvibilidu- 


| 


Compárecer áw reunióms * ndiada para o vorrente mra. 
Aequieeewr ma ehirada deswa Ou.— Nova reuniho aora, O viweon- 
aquellas nacho, weria pouco re- de Hoert Cecll, queeendo harmo- 
*ominendavel a6 caracter  e— à mbar a poliica de Conwelho da 
vonflanca do povo brasilelto. Lhra, aprexentou um projeeto que 
O Bresll na» reunióes de mar- fol adoptado por unanimidade, 
$9, Já plelteava um Togar pétma- menos pelos representantes — do 
nvníe, como tambem a Mespanha, Draw, Uruguay,  ArKentima e 
& Polonia w a Allemanha, O pro« Mespunha, o qua!  permittla um 
Meo era entAo, do nuxmento de [ouar permahentr, »omenté pura 
Ire» oyures » Miemanha, Os nào permanen- 
QU palzes «uropeuw, quando da de acvórdo com esie yrojecto, 
Vonferetela de Locarno, haviam serio elevados de sois para nove. 
bromettido à Allemanha 4 4üA Tre» vieitos por irew annow; tres 
"nir&da mà Liga, com um  In- por dol» annos tre» por um 
Wrexan permanente. A erise » h&o havendo em prineipto, 


| 


Viéx e faca por maloria de dol» 
'ércom.  Me»mo nexse ca»o, »o- 
mente ires logurem, poderüo ser 
renovador 

(Com ew» resolucüo da Liga. 
Velava-9e d pretenso da chan- 
teMaria braslleita € cónsequente. 
mente, dada a feigho — publlea- 
ments intermaelonal de — zo»xa 
vata, evtavamos. domittidos do 
loxr nào permanente. logar que 
9 embalxador Mello Franco, de 
aecórdo com aw Insiruebes do 
seu. Koverno e com. o» applau»ox 
unanimes da macho, devolveu d 
weerelaria da Liga. 
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A HOMENAGEM DA FACULDADE DE COMMERCIO 


DE PERNAMBUCO AQ DR. 


leue We ard 39 de 
mez fimdo, -À» 206  horww " 
welenne da — Congre: 
sowie da Fueultade.de Commer- 
clo, com side nó Gymnasio Per- 
mamhueano, pra appowicüo do 


sella hora dava entrada no 
Gymnasio Permumnbucano — 6 


exti. wr, Setelo Loretoasom- 
panhbüdo dox xp senador. Eurlco 


Chives, presidente do Senado, dr. 
Cosraey de Medelrox, official de 


Gabinete, e capitào — Alfredo 
4'Axostihk ajudante- de. ordens, 


»ndo recebido com uma vibran- 
te soa de palmus. 


Entre o avuitado numero de 
pewconx" presente. eonsegulmnx 
Wnnotar ox 9p. dr» Estacio Colm- 
Vrw; vicesprexitente da. Ttepubli- 
t5; dro. EatnUe] Hard man, Arnl- 
Ve Kernapdes e Jow de GóÓey, 
mespecrivamente »oreterios — da 
Agriculturm, insirurcho e Fazen- 
dn: conrao Henrique Xavier, pre- 
shiente du Cumura: cel. Alfredo 
Ümorto..prefeite da Cupltal, we- 
madores exnduaes Mario Cástro 
* Epaminondas de Barros; depu- 
Vadom Fragm Ttochu e Gennaro 


uimar&ew: dewembárgador Sil- 
va Rezo. chefe de Policla, prof. 


Qr. Loreto. Pho, redactor-chefe 
s Diario do Keado: Les! Fer- 
reira, represent; "o comman- 
dante da Hegio: sr. fadle de 
^quino, Mnunoel Aráo, director 
da Fneuldade de Commercio: dr. 
Trojano de Mendonca. director 
Gymnusio Pernamhieano: cel; 
Fernando Grir, director do The- 
woure: drs: Eladio Faros, Este- 
vwÀo Finto, Raphael Xavier; Joxe 
Eustachio, 8&. Leal, Góes Filho. 
Inman Miranda. Humberto Car- 
nero, Kemenno dax Mercts, Jui 
Pnew deputulo Costs Wibelro, 
Alves Burbosi, Julio Fires, Pü- 
lo Pimentel. /Edilherto Metiles- 


Antlogenes Chaves, "Thyodulo de 
Miranda, Aleího Cosfho, Adrino 


Fertarden, Monteiro lema, Dax 
tl Tlabello. Layette Lemos, Ar- 
Tnando  fhodne, Correla Netto, 
Malechlae 4a  Wochx, Hermen 
Jovem. dr. Giouào Mürlhho:e dr: 
Murio Custihios e Jost Valeriano 


Lobo, dém de grande nnmero de 
estudantes di. Faeuldade e repre- 
xentantew de 
mento» de ensino wuüperlor, 

"Tumbem se viam presentes die 
Vineras fumilian. 

A»xumindo à. direccio dos tra 
hulhos, o sr. Mangel Ario decti- 
ron. 93 fins que congregavam uli 
o« membrox de corpo docente da 
Faculdade de Commercio, dan« 
40 3 palavra-ae erador official 
que fez um di»curso imaginoxo; 
no qual historiou a phinxe axitada 
daquelle instituto após*s erise 
estin belecidn pela Asmoclacko: dos 
Empregados no Commercio, 

Dumos a seguir esse historico: 

Meus wenhores, x vida da nose 
Fnaculdade 6 relntivymente — pe- 
"uena. embora cheia de abnegu- 
€6es, mas como muito» dos que 
me onvem nio a conhecem, per- 
mtl meu» -énhore& que en 
yol-a aprexente em resumo. 

Em 1 de Marco de 1924, à Fn 
cnidade de Commercio, naquella 
epoca Academia de Commetélo 
"4e Pernumbueo, celebrava, en- 
tre demionstracóes de jubllo, o 
Ji anniversario dà sus. fundachc. 
sem vislumbrar as densas nuvenx 
que se avolumavam. no fiorlson- 
1e, prenuncto dà tempestade qué 
em breve se demencadeinrin *o- 
bre el 

"Trexe ünnox de timà existencia. 
relativamente feliz, wob o tecto 
da Axsoclacüo dos Empregados 
no Commeroelo, obedecendo à ea- 
bia e rompetente direcgio — do 
pref. Manoel Arko, que merece- 
f» 8 eonflanca incondielonal de 
Aoxe directorias Nüccesed viis, eor 
ima som eonder vel de opti- 
ms services prestado» à cau 
9h ínetruecilo, nada. fazla. prever. 
«ue dentro de poucow dium tho 
rodicnes: trunstormacóes (rism ex 
produzir mo we 

- Wieerdla eomequva a. »o- 
prar forte, erewando a» tenraw 
ToWhas do tumo de Olivelra que 
ali verdekiva ba tantos annox- 

9 enlor da-Tucta que se appro« 
Ximava. vumecava a dieipar mr 
vivas córet do. formoso arco-irix 
ue xe erii» entre nós eid As- 
seoelacüe, eumo um xighal de ni- 
Manca. 

A directoria deentio da Asso- 
ciacko do» Empregaidos no Com- 
miercio: parecla: no. ver com bons 
olhos à aetuacio eriterfona e fhi- 
báda de Manopbl Arán À& frente da 
^cademin, hoje VWaculdide de 
Cummoercio e como nenbum. dos 
seü» membres individualmente 
we nehnewe omm. a. hombridade 


utro» ewtabeleci- 


SERGIO  LORETO 


preci para atieal-o de frente, 
iratou de 0 fazer por melos In- 
directos. Axim o eonvidou para 
wma reunláe, durante a qual n 
Direcioria manífestou Intultos de 
ferir. o» direitos do corpo docen- 
te, Mendo, porém, repellida eti 
tom de cordialidade, 

V'oucos dias d'epols recebla Ma-« 
noel Arío um offlcio em que a- 
Direetoría, á revella do que havio- 
sido pessonimente combinndo, Ihe 
ordenava que exonerasse um len- 
ie, puxexe uim outro em disponi- 
bHidade e nomiue um terceiro. 

Amwim se externou ema (Con- 
Eregücho em um boletim publi- 
*340 naquella epoca sobre o m- 
sumpto: "A-directoria xabla. per- 
feltamente que » director da 
Aesdemla — (hoje — Faruldade), 
*ujo enracter inamoldavel esta- 
va bem experimentado em 12 an- 
mos de prova, nio desceria des- 
»» nlta tradicio por amor a ne- 
nhuma prerogativa. E. para que 
»e vefs de que modo a direetoría. 
maculava a fundo o proprio Re- 
xulimento que à. Assembléa Ge- 
ral dow Mocio» outorgura 4 Acá- 
demia, hasta que se vejum o 
Aipositivos que regulam a »o- 
meacke dos respectivos | docen- 
vex, Axim o art. 35 daquelle Re- 
gulamento dà &o director a com- 
petenria de propór ow nomex a 
indicar 4 Aswoclacgáo e declmrar 
vago o Fogar de lente, ouvída a 
Congregncüo. E ainda o art 44 
44 A Congregücüo n competencta, 
mediante proposta do director, 
4e indicar os lentes effectivoa 
mubwtitutos. O que fazia a dire- 
ttoria eri, pol& umm inversio 
propowtnda e acintomt de que 
nada a exime, dada que JA ha- 
via sido advertida pelo direetor- 
Gox trumites resulamentares"; 

Ó director, que era um delega 
Ae.da confianca da directorin, 
ou eumpria a^ ordens übsurdas 
«ue havia recebido, ou xe exo- 
neraria do cargo, e fol o que fex 

Ewa Congregüclo, meus »e- 
nhores, »6 encontrava um enm 
nho compativel com a wua. dient 
«pute, into 6; "prestigio e notida- 
riedade ao directór que punha 
Aeima do cargo à ala visio do 
dever e o rempelio no» direito« 
expressos", tendo disto felto sel- 
eneta. à. directoria. 

Mwinva asm trivada A luti 
cujas eonwequenelas a ningztem. 
era dado prever, lutà desig 
entre- uma. dota Congregago e 
wma uxwoeraciko de che, cuj 
Mireotorin »e obstinuva em, per- 
ecer no erro em que havia 
»rri forme o declirou. 

Esta Congregueno uppellou pa-« 
Tan Asemhiéa Geri, poder ma 
ximo dà Awwociarlo, ma certe- 


- €eontinüa duas pugtnas adíante 
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A HOMENAGEM DA FACULDADE DE COMMERCIO 
DE PERNAMBUCO AQ DR. SERGIO LOKETO 


Conclusádo . 


xa de qne o direlto ihe seria re- 
vonhweido. 

A Wirectoria, porém, protelan- 
do »empre, tratou de allictar no« 
vox »ociow, expalhundo alelvosu« 
mente que esta Congregacio que 
ria we npederar da Assoclacio 
que ox nonaox dignos alumnow vl« 
nham »e referindo com palavras 
mda cortezes ou mesmo inju- 
fiom* ao^ txmbem dignos au- 
»iares do commercio. 

A Asembléa Geral de 11 de 
Mao. na qual tomaram parte so« 
vios inxinuados pela. Directoria & 
3e animos exaltados, nada poude 
rééolver porque degenerou em 
tumwtto, 

Ainda awxim n&o dexanimou es- 
in Cotgrezacüo e tentow um ul- 
timo recurso: & mediac&o ami- 
gavel de elementos alheios aos 
intereses em. litigio. 

Foi neste ponte, meus wenho- 
rO^ que eomecou à we fazer im 
ür n» acie benefiea do exmo. 
wr. dr. Eergio Loreto. 

W.oexe.confiou &o coronel Ra- 
dier de Aquino, entüo prexiden- 
1e da As«oclac&o Commercial, o 
extudo euldadoso da questio, 

ÉE»te animado dor melhore« 
propositus para levar à bom ter- 
mo 4 deleada missio que Ihe 
fóra eonfiada, convidou as par- 
fe» em conflicto para um enten- 
Mimento com & x. tendo a díre- 
Ctoría da AuociucRo xo recuxado 
» comparecer, 

Al» nexse interim havia ella 
nomendo um novo director para. 
a4 Academia e no mesmo dia em 
«ue Ihe eumprla responder 4o 
Appello do »r. Radler de Aquino, 
publicava um ilia! pelow jor- 
naes declarando vagna quus to« 
«a^ cadeiras da Academia por 
abandono Hox respectivos. entes 
dimddentes quo eramos nóx, re- 
presentando sete oltavox da. Con- 
gregacáo daquella epoca. 

Bent melos outrow, dé que po« 
dewwemnos langar mios, compati- 
vel« com à nose dignidade, via 
mios dexpedacar-we, mob à forte 
prewsho de valdadew e caprichow 
Incontidos, aquelle elo forte que 
ho» prenderà durante trexe an- 
no» À Ameoeiacho, estavam rotas 
à nowmas relücbem, uma barrel« 
ra Intransponivel elevara-se en- 
tre nów e » Aswoclucüo dox Em 
preados tio Commercio, 

4 »r. Radler de Aquino levou 
entào ae eonhecimento do exmo, 
ar. dr. Bergio Loreto 0 resultado 
da missio de que fóra Incumbldo. 
9 mallogro dos seus intultos de 
6onrillact e x exe. nos acolheu 
s0y.0 ei patrocinio, Indicando- 
mew por àeto de 28 de Malo de 
1924, para wde provinoria o edi- 
ficio: do. Gymnuslo- Pernambuca- 


no. Por lei 1616, de 10 de Ju- 
nho fol elevndü phra 12:000$000 
^ wubvencio que nos era conce- 
dida e foram reconhecidos ow 
mowkon. titulox. 

Ainda pela |ei 1795 do anno 
passando *. exe. cedeu n esta Fu 
cuMade, para effeltos do weu 
funeelomimento a. parte do Gym- 
maxio onde funcelona a Eweoli 
de Aprendizes Artificex, logo que 
ate Inmtituto federal se trans- 
fira do me«mo predio, continuan- 
«o porém » Faeuldade a funccio- 
mar no Gsmmawmo Pernambuc: 
no, fo& lermos dà concessio an- 
teríor, emquanto nào se effectuar 
A transferenelr da referida Es- 
cola. 

Alnda nho itisfelto, x, exc, In- 
fiulu junto 4o Governo Federal 
para que fome  reconhecido o 
Woxeo dirello e a nós entregue à 
wubvencáo  votnda pelo Con- 
gresso, 

O orudor fex outras demora- 
das conskeracües sobre 0 va- 
liexo nuxilio do governo e pe- 
de A todus o« presentes que 


levantem em homenozom ao 
exmo, er. dr. Sérglo Lorwto, 
eujo rerrato- In. ser inaugurado. 

A as-enein, de pé, accla- 
mou emthuxnxticamente o ho 
smenageudo, 
excin., emp resposmta, pro 
ferlu malis ou menos as weguin- 
des pataveast 

A Fweuldade de. Commercio. 
wb: devia a0 zovernador. Exe 
vumüekra um dever Wiementar 
4e lr. ao encontro xle. trabalha- 
Wores Ineuneuve^» na Jueta pelu 
instruecáo do povo. 

Heferiu-se  ás o paiavraa do 
*mdor, dizéndo qua winham 
fru^o a proposto naquelle fiel 
Télato dos Aeontecimentos, pu- 
Tà pór & prova a correccdo do 
wovemo, atacado, ealumnüidu 
9 apremmnbido — numa evidente 
*xUlorucAe eomo o perturbador 
"a via da entra Academla. de 
Commore'o. 

Ahi wetüo dito eom clarczàü 
qu^es forum. ox Intuitow do go- 
vemo, eua m«stiaclio fol rechi- 
mda por uma das pares o 
Hewattendida por aquolles quie 
eram renimente o» alwoxes du 
lame. 

Lembra-Mie dixer que evitou 
wempre intervir ne» quextio; 


Procurado em Fa» nécemmr on 
pélow repre»entanies — dos dois 
Kruüpos em que »e havía seindi- 
Ao s» Aweocmcho dos Finpeega- 
dos no Comirereio e tendo em 
visa que a Academia era wub- 
Venetónada. pelo Estado, cómpes 
tindo n esté fi»mfsar o empre- 
FO deem wübveno&o,  sugxeru 
s. €Xcla. que fowee ouvklo eo- 
mo arbitro .o eutro prexdante 
da Aesociac&o Commercial, sr. 
Fuer d'Aquino, 

Nuda de extranho havia ne&- 
»& ^ sugzgestho que ohamayw à 
contribirr com uar baee o [e- 
mifimo repreeeptante do oom- 
inerd'o. 

B. exeim. reiterou a suam 4 
miracio peli ehaxse commerveial 
eujos  trabalhos — reprosentum 
tambem uma forca — poderosa 
pura 0 noswo progres, 

Aecentuon alüda que n wm- 
lumaía nào pudera vencer. 
Oomo exta. oütrux tém xido ati- 
rAd4s eontra o governo, mas 
confa que a historia restabele- 
cerá n» wus jusica à verdade 
que sempre sobrenida , 

Agridecu à — homenagem e 
aeereweentava que eram ainda 
mececédores — da — gratidáo da 
Faculdade de Oommercio 6 
eminente vicepresidente da Ite- 
publica, wr. dr, Estacio Colm- 
hra, ali presente, o Congreso 
de Estido e à Cumara Federal 
que  empremram toda à — sua 
bea vontade no amparo Aquel: 
la nsiltW sao. 

S, exc'a, terminou saudando 
o corpo docente da PFaeukdade 
de Comimemon s à mocidade es- 
tudiowi. 

Multas paimma acolheram s 
w*mas paluvrus do ar. gover- 
mador. 

Em eruida fol Pda a acta 
(à semáo que teve a. asfifiatu- 
ra das autoridades prwentes. 


—- 

Reprewentaram o dBDéario de 
Estado, Solon de A7buquerque 
5» Diario de Peenmbneo, Ar- 
mnMo Constantino: A Provincia, 
Manos! Caviieant! e. A Run, 
Jeho FeFx sobeinho 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


A AVENIDA BEIBA-«MAEB 


Um dos melivos. ique. Tevaram. 
0. Koveri 
»olicitiume 


TÀ À Consiruccho de ima exten- 


o de KEwnde » dirheie 


Hs Mun vintur pas 


wx avenida liundo o Recife A 


pittorescn pra de Bóa-V 
gem, foh a  lndiwewtvel pre 
feremin que u» Women classes 
em ers) vinham — de ba lden- 
£o tempo  maüifeeande —por 
squella nrsin. coni espesatidade 
durante à epocs dn. entocko: bal- 
ienria : 


Asmuad, » nosw actual admi- 
mixtracóo publiea  delxand. 
dominar de preferencia. pelo as- 
pecto: economie 
iwden cwmp oe amüxime euidug 
n^ possibilidndew: dew. vult 
problema wurhano, a opportuni- 
dde da xün reAllzicAD e OW re- 
wulados pratcum que dele p 
ertum decurrer, 

» Avenida dteira- 
Mar é, por nem  dixer, mal 
ami obrà da mew porientexi 
miatürezu, 3t& porque à sun con. 
Mtrücche enisi em. lixelrae 
servicón dp revrapianagem numa 
extenso de 6. 0PÜ metros além 
4n alzuns aterror nox trechox de 
lice entre a ponte de- xi- 
menmento e à lh» do Pina e 
Chbángnm, ürechos esses que se 
tornou indispersavel reparar e 
ronwruir, formando  duxa ou- 
iras avenidas liynndo o "Recife 
^ Bóo-Viagem. 


da queküo. ex- 


i" 


Além de se ter encontrado 
» malor bóu voninde dà parte 
Qo» proprietarios dos terrenos 
comprelentidon no tricado da. 
grande arteria que cederam a» 
fülxus necessarias À sun nbertu- 
r3, nio »e fez necewmarla à ron- 
wiruecho de obra» d'arte, o (que 
Tejrewentou completa musencin. 
4e onu parm ow cofrew do Es- 
fido. 


Em feda purte » ronstruceio 
Aus grandes e gnodernas aves 
nidà tem sido por demals oac- 
TW*ws, princip -Imente: pelo. ele 
vado cuxto da» dewipropriacóes. 

Yntretints, em e nomeo cam 
ado apenas dispendew a. In- 
sürifüeunte quontla de 12 6on- 
tO de rely dez contos da (n- 
Memyhisicia reckimada: pelo pra 


de uma Area de 2. 85 


prietnri 
metros quadradon 
^juiwicAo de pequenos caxebres 
wxjetentes na. fata. du Avenida; 


inl» dà. ac- 


proximo no P^ 


temovido sm o obetaeuli 
^ desapropria- 


4o das jémàs n xefem nira- 


Que decerto seri. 


Vessudns pelo trucado da aveni- 
Ma; novam vantagens mé  apre- 
m. ém pro! da. realizacl 
do arrojade emprehendimento. 

Aproveltimdo: o- profecto. todo: 
^ rreeho marginal da vin-ter- 
rea de. Comportis no. Pins, nio 
heuve aervico de nivelamento, 
ni pel 


^nt; 


peeli] natureza 
Me terreno como. pela zrande 
facilidade: de »e fazer ali à. fe- 
"ocho de terra para o» pontos 
em «que xe verlficnvi nlteracio 


de nivel. 

Para 05 üsubalhas da avenida 
forum tamhem nproveltadox ax 
instiHlucües. de Comportas & do 
Fina. possüe ex- 
tellentes officinas mecanicaw e 
iim de um mos 

Apropriando A 
rapida constrücelo: de obrix em 
Cimento armado, 

Comm urlsacho dee appe 
vetbngem e servinidn-we da Tipha 
ferrea Jà construida 0 em. ple- 
no wrufego; poude o Estado 

Mer por um preco inxignifi- 
rante, impossivel em outra. ap- 
portunidade. un materiaes de quo 
carecta 


de o Kw 


Te facte mo ein posxlvel 
veneesulr barro « 1$600 o me- 
iro cubieo, — parallelepipedos n 
J9RE000 o milheiro e melo fio 
rwzrho de 18500 4 metro dorren- 
wem o muxillo desmas mach- 
mas e dew offieimus de que 0 
Estado jà em possuldor. 

^ importügío de postes de 
lerro wetualmenie, eom a que- 
Mo, impertarhu, enr 
mma wommi fahnloww que fol 
pomivel evitar,  suhstituindo-ow 
pelos de cimento. armado, que 
aulem de artsteos tém a van- 
imuem de nÀo wer prejudieadon 
pela necüo do nr litros. 


duode en) 


"Todos o» motivos que vimos 
mpontando sio bastante podero- 
"e para demanetrar o» vanta- 
K*ens den avenida  lHgando A 


howmt capiti à prala de Hán 
Vinkem, que dexfructa uma si. 
tuacho unlen como zona hal- 
nearin, protegida. pelow arrecifes 
narüraes; 


Outro» metivos que convém 
malientnr io 0 demcongestionas 
mento dà cldade para um pon- 
ie onde ha grande quxantidade 
Qf terrenos  baldios o sanea- 
mento da xona e ^ creacio de 
v»m local confortavel para a e«- 
tnoho balnearia. 

AS lespezux feltas com 4 cone 
feecho e mwentamento dos pos- 
tex e eom à conmtruccho da H- 
nha werko indemnimadas pela 
Fernambueo  Framways. A in- 
tervencho do governo se fez ape« 
Tui por we achar elle appare- 
lhado convenientemente: —Pos- 
mula os trilhos que cedeu A 
Tramways, e estnva apto & con- 
fecchonar e n tránsportar o« pe- 
widos postes de cimento com a 
apparelhagem — existente e n 
chanter de blocos do Pina. 


Axora que Jà esto de todo 
coneluidos ow trubalhow de con- 
»trüecho tanto da nvenida Her- 
culano Bandelra—ponto Inter- 
mediarlo entre à avenida da Cu- 
banmga. que fol à primeira do 
vonjancto de avenidax: construi- 
6as ali pelo actual governo, e 3» 
Avenida Belra-Mar, é mister xa- 
lientar ter »ido 0 üwphaltamento 
(ess nosm deslumbrante arte- 
ria Vittoranea o &ervico de malor 
vulto. realizado com o fim dae 
ternar  Eóa-Viakem uma pra'a 
hainearis à alura do — nowwo 
prurewmo e da now civilizxcio 
— okjeotivo esse que està wea. 
4e plemimente attingido — pelo 
rno de P*tado. 


E nim, n netund ndministra- 
» juntà As obrm& de benrnie- 
^ que vae realizando desde 
MPwalacio da Justiqa para ok 
meus magletrados, os Codixos de 
Processo para. ox seus. cildadami 
quarte! parn — seuk soldados, 
E hygiene para o seu povo, as 
veenits para ao jnlAnela, na wo 
Vrmdás prn. sene municipios, exe 
!^ admiravel obra. de xunca- 
mento e e«hetiea urbana que 
& à formosa Avenida Heira-Mar, 


Estacao 


radio- 
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lelephonmes outormeatcos 


Grügik à pertinax — aetuacáo: 
mulminietrativa posta cm prati- 
e pelox poderes publieos do Es- 
(udo, vae dentro em breve pax- 
war por uma completa remode- 
Magie o importuntissimo servicu 
telephomico dex enpiiul e de 
que & coneewWonaria n compa- 
phia ingleza Telephone Compa- 
ny. 

Esse grande melhoramento de 
tÁo benefica influenela parà m 
perfeita regularídude — duw nos- 
wax comimmunicacóes urbanas, su- 
bürbanas e, futuramente, inter- 
munielpsen, 6 oque »e reaiciona 
com s adopcio entre. nóa de un 
wystema ultra-nperfeícondo, ac- 
funlmente em n» nox mais ade- 
antuüdos centros do mundo civi- 
limdo — o telephone antoma- 
teo- 

Esse processo, que tem pro- 
dvzido resultados os male satis- 
fatorios em toda purte em que 
tem wido adoptado, permitte a 
Macho rapida e directa entre as 
paürtex interewwudax wem a in- 
commoda e demoradà, interfe- 
renela. fas. estictes centran. 

Por uma. engenhoxa e ximpler 
4i«pusicio que apenas requer a 
exarta formacio ao numero do 
felephone desejudo para & com- 
municoglo, esta se realiza »oem 
delongas, 

Por melo de um disco de me- 
tal onde exo recortadow dez 
erificlo« que permittem ver em 
"wm mowtrador externo ow algn- 
fismos de 1 à 0, forma-*e cóm 
a máxima celeridade o numero 
do »pparelho que we doseja. 

Em seguida, com o dedo woc- 
cemivumente applicado sobre os 
diversos nlguriemos de que a 
compbóe o numoere do telephone 
xom que we deweja falür, mul 
mette-»e — 0 disco a notache« 
ni» ou menor completus. 

Jepols de cada notico o dis- 
06 metalico, voktamdo & sua pri- 
amitiva pesce, permitte reco- 
mecar a operucio com O0 rem- 
3antew algarismos. 

E w-dm. sem o Interveneio 
de telephonistas. obtem-e^ eom 
Mewurance — e rapidez qualquer 
eommunicacio de que e néces- 
"a. 


Tesalta 4 analymé mals su- 
perficlal à grande economia de 
tempo e de e»forco qué o novo 
wervico vir offereeor ao publ- 
có deMa enpitall 

Até fjunho de 1927  ewtará 
inasknrado so Recife o: novo 
service, euja fnetallacio «e aeba. 
sonfiada a um profbedonal ido« 
neo, empecialmente econtrictado 
*m Londres j4 estnndo encom- 
mendndo a uma eas especlalis- 
Ta da Pnglaterra o eoploso mn- 
terat eeesmario — 4 — perfolta 
[HR 4o referido wervico. 

Na revimta inglez: Overwens, 
4e Londre nsa  excreveu o 
»C. A. Üooper sobre nx vunta- 
gens do telephone automatic, 

"Quando fodas n» coh fo- 
rem nutomaticas, poderemonx nóx 
passar o dia jogando "golf" e 
Welxar que o trahalho $6 faca 
por à. mesmo? 

Eu fiw esta pergunta depolm 
Que visilél o *G, P- O," o vi 
lÀ um trnbalho modelo no ult- 
Qimo systema. do telephones nu« 
tomatieow, que me fol gentll- 
mente demonstrado por wm di«- 
tincto. engenhwiro — electricista. 
Fiquel  tmpresdonado com a 
idéu de que, se todos o& pro- 
Wuetos de "G. P. O." sio Iguaes 
on melhore» do que emw mode- 
Jo, nós nio flcamox, em conbe- 
cimentos  technicos,  atrax de 
"Qoedauer coute. nacio de induc- 
tüdna adlantaaas, 


"Tres edificios para a insta - 
lacho da» Hgnacóes nutomatic.is 
JÀ we enéontram construidos — 
Holborm, Sloane e Hishopegutu 

— * o predio prinetpal para us 
communienctes com o oewue cw 
7À quam coneluidoó. Topernese 
ue & primeira WHnha de eor 
mon'éaclo a flear prompta. xezsà 
A de Holborn, quo neverá corae- 
F o» seus trabalhow nos "ina 
de 1926. Emi quatro linhn* 
marcam apenas o principio da. 
nova era de telophones notormn- 
dens em Londres, 

"aves se orynnize um uynta- 
ma completo de telephones ni 
Tomaticos até 10 mllhax em der- 
redor do Oxford Clreum, 6, en 
loRar da» wetenta estacóes que 
exiwem agore, vamos ter cerea 
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de 136 linha» de eommsnicn- 
gne nutomatlona . 

Móde-»e ter uma idén do que 
wejn o enorme wervico telepho- 
nico de Londres pela exiwtencin. 
de 1.750.090 milhan de flox por 
Taixo dà ruax da metropole, 
por* fin» telephonicos. Ewtew 
flos eonfinum com «cabos, do» 
quaes existem — cerca de 7.000 
milhas sobre Londres. O pewo 
toti] de cobre deste" cobos à 
de 10.000 toneladas e.a materia. 
deolante de que elles sio reves" 
tidos pem cerca de 40.000 to- 
neladas. 

Provavehmente será novidade 
vara muita xente do outro lado 
4e Epw»on — o logar onde fica 
09 Derhy — saber que o servíco 
telephonico fol ali organizado 
Mésde 1912. Dolw annos maís 
tarde, depois do inicio da ina- 
tAllacio de Epson, Darlington e 
Hereford 4 imitaram, A etus 
meorescentaram.se, em 1915, aw 
taches de Acerington, Cheps- 
iow e Newport; em 1016 Bal- 
ckburn, Dudley, Paisley m Por- 
twmouth: em 1515, Grimsby e 
Leeds; om 159 Stockport; em 
19231 Ramsey e Hurley; em 
1922, Fleetwood; em 1923, Bou- 
thampton, e em 1924 Hadleigh, 
Swansea com Bketty, Dundee 
com Broughty Ferry, Marton, 
Blocke! e York. 

Os londrinos podem regosi- 
dur-se por estar Londres — a 
malor eidade do mundo — *en- 
do provida do «ystema G. P. O. 
que dentro de poucos& annos 
sabstituirà completamente 9 ac- 
fuu) wystemu. instullado. 

A^ pomiblidade  di&o está 
provada no facto de que o typo 
inwullado em Darlington, Du- 
dley, Hereford e Fleetwood. por. 
motivos de uniformiduade (Gtun- 
dardisitlono, e onde Anstalin « 
Cen. forum. subxtituldas aomen- 
te ha dols annos pasxadox, extá 
endo wohrejugudo pelo xywte- 
"mà agora definitivamente Rdo- 
ptado depolw de demorado exa- 
me e de varias expertencius, 
wvidente que we iràta de 
wm typo indublravelmente eupe- 
Flor a qualquer utro systema 
exiente. — (au) A. P. Coo- 
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Bureopeassadoeco TI I) 


mee. e Campo de neocin. eode 
"tut de düà forcam  rentraürtus 
— e pesa e o fotu € pus 
Tute Wün ^ proprounenie — uma 
fofQa. pelo. motivo: muto. Atm« 
ples dw nio existir alil, Quan- 
do nós noe penesmes  evados 
pela forc de ntc do futu- 
FW, € que em venie nos fme- 
vera répubás do qure, 6 
medo do pamela & que nos pra- 
geeta para 
pelo eexn de fuzitivne deseren- 
dem de enrar à pereegulcüo pe* 
Mieroms que Ihe vem pbtinda- ax 
eatcanhares 


» fvnte. uum atrn- 


TD enptrito nielerno ext hu- 
Je. completi e oxeheivamente 
enamorado do futura. 

4 wx, wwja Chesrerron quem 
Lee moders mint je forced 
Xownrdi the Gibare fo 9 eeriat 
mense of futirue, not unmixod 
with terror, Ether Hd à fenr 
ofthe pax: a fear not merely 

of the xw in the past. also, 
"Vhern hive Deer so many fla 
minc fathws chat we  cunnot 
ihat. we cannot mitate? »o 
md rest effort of monu- 
! buüding er of military 


of the evi in. rhe pxwt,— but 
doid: »o many harsh herolumu 
du Which weem (o uw 9t once 
quite w»nd mithetic. The fu- 
Türe bea refuge from. the- flerve. 
rompetition. of our forefithera. 

Tode beo-—cwe culto do fu- 
Tuto pelo medo do passiudo—- 
alguma couer mais do que ums 
frineza de noma Idade. E^, pa- 
rà 6 énmülta inglez, um legíti- 
3nó Wüirnal de covardin, O futu- 

Fr", ewreve no Whate wrong 
"Wh the work, é um mure brn- 
ee em que cada um pode escre- 
Wer ne nome, tàg grande quan- 
fe quer- e pasado, eme JA est 
eheio de wixnuew iHleglvels —os 
wignaes de Plato, Penlam Wha- 
Mespearé, Müniel Angel, Na- 
qoleko, gente sm. *ku pose 
Amagiar e futuro tho ewtrelto 


^|bAmLO wp UIAR 6 quoedo 
hà He wor imnginido largo w tu- 


muliere come a qprepria hu 


yuanidade; * 


Mer. eonsidora: de nudo des 


—.  wfumdamos os — modernow 
Mm damentees! prencenacio 
4st Me^amanhá. precccüpa- 
(3o amsldiconda dele o Evan 
welhe propnóudo pe tempe em 
que mulio home worrin. puri. 
provar «que um outro Jomem 
Jelebams paxi- 
f. duo hlsberi, pelo xeu abor 
"e 


merrern antes 


icrfielo: enllectivo: go. pase 


Mw 
^Ph-hogmens someos, tmt pounn 


wena e*peciecde arvorew: parte 
oe nec posamos ele para 
s! foturu, $ necenmario encanrar 


Terra jen meter ralxes, Quates 
(io w- rulzes nf (30 forte e 
müe *- enterram. profundamen- 
4e, en n gente reiluzida a wr 
meamenje eremeimmento de 6 


imm, tura 


no eháo, p 


foie de cuo de ommum rm 


me tntelre 


a ehào eapn-de-supportar 
& dilscerache da ralzex 4 0 
qawendo: em: «que se »epuliaram ow 
TuwíUs da pagi, Conr os exque- 
Jelos à exoreer. o papel que au 
vien de ferro — dexempenham 
ms eonetpueches-  formundo a 
iextrüctürn 

Desprexar portnnto o passado, 
enubvale a pr um. jardinelro 
Nm arvore de ralze« patu o ar. 
Mewmo »oh o pretexto. de. um 
iC entre n» fllio à qu» 
var deron sivo outr'ürs elatu- 
rada pelis rüizes 6 a feryü -— 
mo deve & (recs dar bene et- 
fete 


E & desenrolar dos pensimen- 
fo Jeva«nos de novo a eiar G. K' 
Cheerión, para quem o àlhsr 
snrtido erm Hh directs para 0 
Óuure muda o 
"Os enlvinista» eom ua 
french na predestinacüo mudss 
rumewe em pédra, do  meemo 
undo Que o» modernos eugenis- 
tu, Miet c differenos apenis 
vni que o pneitariemo der exin« 
Vui swverur e n enkenismo &ro- 


homem em 


LS 


fen 


Ene medo ito: paseode vem da 


*poca em que a decadenela de 


Vire derer prebere dH HO dH 44b ee 


futuri 


LUE DELGADO. 


we e bon pensamento medie 
val permitti qm» 
oclal fecunda em »onlow Visl- 


nhow do delirio puro; Assim vo- 


bets 


^ unu viuva gehe A expen 

iumenie rime nomo iura 
Aberth 6 *eduelores C ruins 0 
wtque peehente m ne nini 


VIA ppt, AN dnb Hill 
con wer exitlorudaw. 


Depols da^ repühlicus nbopi« 
CA modus Chearlas qne. refun- 
Men o nundo para bot E 


poskdes odes Oeonlos dé fa- 
con, de Kant e de Honeeau), o 
eyoiucionimmo, n enjo* olhow o 
qammule epi o và. macaeo «€ 
LU 
9 oque num nio 

eon fühe em 
0 neto nituri- 
releedo das mid oe 
realbedo por vo- 


€ que pithecanteofieo. 
nu 


vw 


vuverna, 
ibo afeienno 
Versillex E 


mente rir 


aim c noltes, 
re, 
Yrdos irs aneleduden comes 


Yum wniAo & 


volare quu 


Perdeu- 4 roncep 
de qne o paseo continuavi: vi- 
wn dentro de nów, Era um or- 
inismio em cujos peltos hàvia 
Mm xenerüme  winguw. materno 
que er o primero ulimen 
tend da. vita. 

Fi ehtlironbado 0: progresse 
rores material que we ro- 
sume numa avangada para 4 
frente, emquecenido € que vae fi- 
c»nde atri. A eivilinucko 
wen weniite wupertor, esplritisil, 
Venpllcava à artencáo ao. paseuto, 
Ks descobertas do. piosado: euja 
nevidade é sempre midor que 
Meade das demeobertas nes 
Manes. Fode-se passar sem à ele- 
viriehdbube e aem outrus cou 
de Pyboritorie e de urit — In 
wn $ de Dowdet — anas no se 
poses sem 9 páo e 9o vinbu, ve- 
dha  selenela de (ermentacóes 
Anterlores a Puteur. 

D prorrewe. mexmo quando 
vas junto da orden, náo 6 uma 
formula — de vida. — Vrimeiro. 
porre 6 ceonnublo repuxma 6 
"atüreza do memo mmodo que 
A febre e a eerenidade de mo- 
wimentow, Negundo, pordwe o 
pregreme implicr uma decepa- 


ive de ralzex, umo eorte na eon: 
tinuldude «que »e (wr pelo e- 
pirito, pelas foües que um ew 
piro recebe de outro, E eu 
Tale em werenidnüe de  mo- 
meniu« em vex de »erenita- 
de de. expirito, porque o pro- 
Kreweo comeon par nabafar 0 
expirito. Pede nm hemem dis 
perm 0 patrimonio — herdado. 
iow paex on mexmo a» fortuna 
ganha durmnte um periodo de 
wua vida, sempre eum a puse 
"üldade de refaze-la. OO eque 
wimento da» Hcües paternam, o 
l»olumento ae longo da primei- 
ra dnfanela Ao eouxew para a» 
Quem o spirito em. formagüo 
*ncontra — compen cóes 
completus por mule que n» pro- 
core. M' e e»pirito que ensi- 
mx m eontinuidnde e o àmor no 
qesesudo, 

Wagt Ingenleros, el pensmdor, 

"eundo Bm meu amigo que o 
Pew, a vida na Mela Idade ro- 
cumbhrae em esperar e obede- 
ver, Náo vki elle — nem 6 
rwxonvel exigir-»- de pensado- 
re» qüe Velum... — mAo via 
«He que »ó pela obediencia a5 
pudo, é que se pode esperar 
um melhor futuro e por le 
era multo logica e multo bóa a 
formula) da viéa medieval. Os 
*eü* wubatitutox, dos medievaes. 
ma bhiworla nio  obedecerám 
nem ewperaram A dahi »er 
futuru delle, o mosso presen- 
Té. ma ean que condurimos 
entre pres como um almo- 
ereve fraxivel cenduzindo un: 
burro tumhem -irasclvel e em- 
permdo à tal ponto que &» ve- 
xe pem ccomo uma carga 
morta. 
Que, à» final daw eontux, 
9 hemem é »empre como uma 
pára que viva bem 6 
meoemsirbo ter- enralzado a 
tal ponte que & tentarem mu- 
da-lo, cerra elle o rio de 
maerrer, Quando  »e enrnizou 
fanto que é certo que morra si 
traneplantsdo, entüo elle vive 
felix, 

Fomow todos uma especie de 
mparuxins do paseo, 


meVare 
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^ metunimente existentes em nossa enpl- 
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vhnente o creditos 


^ Heeife no 
Í formona ridnde do norte do Brasil, Dentre 
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de on 
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» distingmir«te, me 
iquel imumovel, »entlme. triste, 
fob »cl«mnando que te delxet. 
Nequela mole, em que tn me viste, 
(Iwgando a censa por ti reset. 


BDesolecado 


Mtt HRROEHEREMHEERRRRIHRRS 


Inda volteisime para o. porto 

Onde muardavas quem em bem sel, 
Tuleava turo meu. coracho 

Quando, entre sustos, Te. divisel. 
Inda volel«me para 9 portio 
Extasindo: supiiz-me- im 


Nunca viste a minh'alma... Nünca viste 

"eu -oracáo desorientado: palpitar.. - 

Mas eu som triste, entendes tu'? Sou triste! .. 
É se ás vezes sorrio € para nào chorar! 


Teus olhos nekrue (ua face 
K teus cabellos a. Nazareno, 

O proprio Viydias, que os veje. i trnec, 
Para imitalens, »crá pequenor 

Teux olhus nemrue, à tua 
Deixam-me n'alma doce veneno. 


Comtudo, eu te amo tanto! 
Ah, n&o dirás que n&o é teu meu puro amor! 
Santa Luzia dos meus olhos! Meu encanto! 


Amor do meu debrio! Met amor! 


Quando (u pasas pura o ellegio, 
Ew «nro n'alma fehril calor, 

MF. b ome fltns com 0 perte regio. 
Gó»o à ventura de um terno amór, 
Quando tu passas para o collegio 
E^ a matureza que exhala odórt 


A tua vida € toi 


Os meus sonho: io teus! 


Quantas vezes, porem, me foges, distrahida, 
c nem me dizes, minha amiga, — Adeus! 


Quando tu passes tudo 6 delirio 
Cantam gultarme desconhecidas; 
Tudo 6 fextivo, té mesmo 0 etupyreo 
Onde palpitam milhoes de vidas, 
Quando tu. paese turo é delirio, 
Como ventumas jumals sentidas. 


Naquelle dia, quando nos vimos, 
Minhas Lrixteza« * apaáxizunram... 
Fol numa egreja, depols salimos 
Noseow olhnrew bem $e fitaram 
Naquelle dia, quando nos vimos, 
Minhas deitas se desflaram 


Inda me lembro, foi na "Hora Santa" 
Que m» noms vistas we entrechocaram ; 
Com a minha lyra que, agora, cnunta 
A^ minhas mazuas taimbem cantaram* 
Jnda ine bembro, fol na "Hora Santa" 
— Now desjos »e vineularim. 


que- sou triste; pobre 
Que te importa, afinal, mémha desolacao?. 

Nào rins! Olha, eu tenho um coragao táo nobre... 
Leviana, cu te offereco o coragao! 


tem torres de ouro.., Sinos de ouro a repicar... 
E' uma pomposa cathedral 

onde cu — cspiritual — te fechei, n'um altar... 

E desde entáo, no meu silencio scismativo, 
ingenuamente v 
a te incensar! 


Nào rias! Sé piedosa! Sé discreta! 

Sé compassiva e boa! 

"Pua iromia aguda € uma setta; uma setta 
que ine fere; faz sangue e me mas 
SV 


Dewde see dia. meu pensamento 
E»crmvisousse: nnto. woffri* 

X en tanjo s Jyra, vibra um Inmento 
Melgo susurro do que senti. 

Desde ec din meu pen«w«mento 
Vive apezado somente ai tl. 


Tua alegria me faz mal 


Procuro embalde as tusxs mos franzinas 
para que, 4o. menos, una "ye, 

- n'mn dia assím, na ansia de nmar— 
te possa confessar as palavras divinus, 
as palavras de amor que fazem solucar. 


A" natureza, proddürioss, 
Meu vere ardente quero. offertar; 
Cinzelador da. humnna ross, 

A Wnda. fada do meu sonhart 

A' Natureza, — prodiziosa, 

Meu stro ardente: vos. dedicar. 


Rio — 926. 
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waquella nolite, cm aque tu. me viste, Melgbe yn Pe PIS Pat Pat PP NP APPS E SD 
Ae distiniuire, me. aWuelnelt dee Her 


Ka (risieza, gue eni mim. existe, 
Vem deese sonho que me fez Keit 
Nnquella. nolte, tho fra. e tristet 
Beljos. em conti. oss... qe deft 
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SOCIAL 


E 


() Banquete da Convencáo 


O0 nosso velho e glorioso T/tdatro Senkz 1zabel, 


am cujo recinto tào extraordinarias emoq 


colheu 


! xrande alma pernambucana, nas phases maia 


umfdas e memoraveis da nosss vidi politica, apre 


entava, em à noite de 26 de junho, um aspecto tal 


vez ainda náo attingido 


Realizava 


»amquese da. Convencao das Ma 


nícipaWdades, «n honra ao.sr. dr. Estacio Colm- 


bra egja camdidatura à goverminga estadual se fir 


nou venecdora, eom os applausos unanimes das 


4edededededededede dede deed dede dete dede ede e 


pernambure: 


forcas politica 

A urandiosa assislemcia, o. smbkente sumptu» 
so sob a féerie de luzes e de córes, a disposicáo 
de tintas cousas brilhantes € a hammonia desferida 


par numerosa onchesira de professores, tudo con 


coríria, em perfeita combinacáo, para. dar à platéa 


do grand 


1e Theatro o aspecto desiumbrante e impo- 
nente 3 que nos referimos 

A grande mesa contáva 150 talberes c dibpu- 
nha-se por sobre lustroso pavimento ao nivel da 
ribalta, cujo panno de bocca sc escondia nas có 


res 4e Pernambuco e do Brasil 
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1. — Via gera d 
vencáo das Municipal 
sÁo governamentat de 


^ aruude sobeankd 


Zu E s, 


wr. des Sergio Loreto, 


photegravura vé ono 
rendo à suas evita € 
Colnbra, 6, À rmquen 


| 
| 


dr. KEurkeo Chmvcs 


mene. da bribhanto dx 
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^» fob peesidida pelo 


ET 


SEGENT $-q arr 


central 


bre palunque, à orchestra 


cidu. professo AMberto 


ies estavam occupa 


luminoso e artistico 


REVISTA. DE PEETGECEUNSAGNO OEC 


DISTRIBUICAO DE LUGARES NO BANQUETE OFFERECIDO 
AO EXMO. DR. ESTACIO. COIMBRA 


* ch« hannuete offereckdn pela. Convengio das. Mun elpalidades ao. seu. eminente: candida, € 


Gri phis 
ac rper dn 
€O grande Agape, s ar seni pe exehlbo 0r Sergio Loreto, deve iv Son URDU. is 
amas: ais rvprewcntanies, nào. »ó de minido: politiev, Pd ene eglise tee liti (Me actividade »ocmt. 


Heloisa 
Ferreira — 
Moraes 


de 


Oliveira 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


palio da Sustica 


Tudo jn«tficn m conetruecho do Palacio da Jüs- 
tica: a extwetica. ürbana, economica, à mo- 


vnl soclal 
todas (sss 


Tres Ae gerahmenie o füctores que, nos 
tempow modernos e no »elo das verdüdelrüm. de- 
mocraclax, mak decisiva Influencta. exerce no at)- 
mió dow governantes para A exechcho de certos. e 
determinados melhoramentos materiuex que cor- 
respondem a outrns tantas necessidudes. publicas. 

Exwew factores wo representados pelos mo- 
tivos de ordem esthetica, de ordem ^ »oclal e de 
ordem economica. 

^ constrüccAo do bello e magestoso edificio 
Que orm »e erxue À nowwa tradicional praca da 
Yrepuntien. 9 centro da cldade e no 
mesmo tempo Imprimindo«ihe um euntio de ex- 
irxórdinarlo prorrexo urbano, fol muma rewul. 
tunte da salutar influencia dos tres fuctorex a 
que arima nos reportamos. 

Ytenimentw, o Palacio da Justicu, extà des- 
tinndo a.renlimr entre nos, do modo o ma^ In- 
tesral, todas essas. finulldudes. l 

Quer we consultem: ns rusües de. esthetica, de 
economia e de »ociahilidnde que" presidirum à 


dominando. 


sua renlizacAo, quer »e invoquem motivos outrox 


ME de caracter puramente ndminixtrativo, o lalacio 


da Juetkca se no» apreeepta como uma tniclativa 
vovermumenra] do mais indincutivel nlcance pra- 
tico 

Depos entre us insütuicóes publicas mula 
verdadvirumente dignüs de acatumento e de pres- 
figio official a Juwtica, como elemento basico da 
soclwinde, occüpa um plane de Inconfündlvel 
destaque, 

Fara que, porém, pow ella corresponder, 
vom m indi«pensavel efficlencin, aos nobres finw 
ue Ihe sSo attribuldos nu organimo social, tor- 
de que we exerca, 
num satutir ámblente do. pretio o de conforto, 


na-»w imperativu à condici 


O governo do Estado attendeu a 
Tinalldades. 


* swa accüo garantidoru — dos direitos conxtitu« 
vloruen. 
Entre nó ewxa questo já por sf tào comple- 
xa», envolvia um aspecto aíndu. malw especial. 
O chefe do Estndo viera para o governo com. 
os arduow deyeres e com a immensi respónsabl- 
Hdnde de um juix. 


Aferrado Á praticas austerus de uma longa 
* inatacayel permanencia à frente do» negocios 
«4 Juxtica Federn! neste Estádo, o noseo netuul 
wovernador tinha à indeclinavel mi de re- 
parar unm injuwmica feltu A. inxtituico de que 
*r4 ele um lidimo representante e; 
profundo conhecedor dos seus direitox, das suas 


portanto, 


aspiruchew e düs sun» maís prementes neceesida- 
dex, 


Dewse perfelto conhecimento e down &Kruande 
responsabilidade nausceu, nem poder!ia deixar de 
»er axxim, a firme resolucáo, hoje quas| que ple- 
namente objectivada, da construceáo do Palacio 
dà Justica. 

No vasto indice de melhoramentos publicos 
«que awdgnalam o actual quadriennio 
webrepuja, 6omo ruzAo emthetica, economica ou 
social ewwa Iniciutivn que velu eollocar o Recifo 
vm o nivel dax mals progrestrtax cidades do mun- 
40 civillsido, »endo ao me » tempo um frizunte 
attextado do gro de eultura di »ua. populacko: 


nenhum 


Nealniente, grande e culto: 4 por- excellencia 
9 povo que.em tío altu contm wabe ter a Juxtiqa 
Publici, dando-lhe por se um edificio em que 
^ belleza arehitectoniea e d grandexa dan propor- 
gÓvw alla-se a wobriedide do extylo como a de- 
munclar & nobreza da xua missio peli wocledado 
* barn a malor jürantia (da socledde. 


I 


PONTE 


^ nna pnrte 


wrnnde pilur, póde, qum 
nte, and. 


Fo dune nherturam. Mie 


Nw duelo du 


ww deliradns eng 


m» obra» complementares do porto, salvousn de 


G X R.AT ORI 


e de Weelfe, nue e 


wmh rulwa certa 


A 


I 


no fundo, na ph 


0 wma affirmacie n mal 
Vwhemente e mal xincers do» 
sentimentos equanimes da mnalo- 
fia do» pernambucanos, — dis- 
$e. n&o hA multo, um dos nos- 
^» homens publicos de incon- 
iesavel neioridade moral, fa- 
lando das preclara» virtude« do 
*minente dr. Sergio Loreto, que 
*una excellenein era, acima de tu- 
"6 om homem de hem... 


Esta phrüse magnifica, que 
velo directa do cormgko, sumi- 
mnarlon, por aesim diser, todo um 
discurso do mais rnclocinado pa- 
triptismo. proferido: por um to- 
mem de larga vim&o intellectunt 
* 5e grandes rexponsabilldadew 
publicas qui por imo mesmo. 
deve conhecer de perio € à fun- 
de, por ums convivencla inin- 
lerrupta de qun» dol& annos. 
iodus a* nobres qualidades do 
&runde pernambucano. 

Ela, de facto, we Justapóe, 
admiravelmerge, à inconfundi- 
wel personalidade de sun excel- 
lencia; é ninguem haverà, ex- 
Ureme de qualquer palxío, que 
lhe ponhn reetriecBes, —  tra- 
iee do homem — particular 
que, no reecemso do lar, cultiva e 
cultüa a relixifo da familia; ou 
Uo maxistrado que. por annos à 
flo, woube fazer da dixtriboi- 
Cho hnparcial da justica o xeu 
grande sacerdoclo; ou, final- 
Thehie, se tr&te do administru- 
er éwclnrecido e patriota, que 
fnz do bem da terra commum 3 
5u» dewvelada preoccupacio de 
todos ox instantes... 


Por «qualquer axpecto porque 
* enearemos, sun excellencia se 
mfe* denára o meemo homem 
prudente, ponderado « bom, de 
wma bondade excellente; e we o 
ewtudoarmos como chefe de Ew- 
!ado, constuntemente nbworvido 
pela» multipla responaabilida- 


Mes da. ndministracko, ahi € que 
» revelam ow weur inrompnrn. 
vele predicndos 
Mor e de politico ^empre bem 
avisdo, wobremnaneira reflecti- 
do no rewolver os ussumptos de 
ordém publics, max 4o mesmo 
tempo, inflexivel no. objectiva- 
cho daquillo que fieÀra rexolvi- 
do definitivamente, e após mé- 
Altadas ponderacües da proprin 
coneclencia;  ixo xem perder 
münen de vixtn n» graves respon- 
»abiliüdudew do cargo, e em res. 
peito mesmo ao principio dà sui. 
alta autorídade que, nll4w nho 
mermittio fosse jamais diminul- 
5a ou nmesquinhada ; 
Bobretudó n werenidade — du 
sua conwclencla, resultante, tul- 
ver da& consümnte e harmonica 
actividade do corpo e do expi- 
rito no trabalho intenso da po- 
Hitica e da ndministracio, — «o- 
bretudo esta werenidnde imper- 
Turbavel parece constituir o »e- 


Me administra 


kredo dam suas grandes — vieto- 
rias... 
Reulmente, 0  homsm  ex- 


cmpeional que nós encontrumos. 
dinriamente, perfilàdo — na »un 
banca de frabalhos ao dirigir, 
dahi. com uma alta conviccho 
buroeratiea. toda a engrenagem 
Administrativa, é 0 mesmo ho- 
mem de wempre, diseretamente 
dellendo € grave, que, nos mo- 
mentor mals ngndow: da. vida. do. 


Ewtado, abe  woluclonar — da 
mexma maneirn, ponderda e 
cnhma, mas  déebiüva, — todos 


0* intrincondow problemas que 
Anteremnam &. politica ou 6 admi- 
nistrncho. 


DwhL desta uniforme felcüo 
Mo ew temperamento, forte n» 
deciio dux grnndew caum, de. 
rorrem nátural e logicamente 
este prestigio e este respelto em. 
cuja ntmowphéra »e exercita a 


uns mbllieima  aedio de go- 
verno. 
Pernamhueo, durante — este. 


"mAdriennia fecundo, creeceu e 


pProkberou — muravilhonamente: 
por tal manelm — que, Jà agora, 
ninzuem poderi faltar. do seu 
Progrewo e da sun  xrandeza 
wem  exalcar, mesmo pao, 
^ brilhante actuxcio do gover- 
mador actual, [sto: porque à. ta 
'6/ nào teriamos, 


»e6 


tertimente, 
attingido se, now momentox pre- 
chwownos fhitamée n sun seb 
Interferenck — pewsonl: interfe- 
rencla que »e nào limita 
wxame nuperfielal 
max que. no contrario, desce aox 


no 
Ann 


aw, 
fletalhex dos n»umptos  ndmi- 
Ristrativow, por til modo que o 
torna. conhecedor. perfelto: de to« 
do» ow wegredor da ndminixtra- 


eo. 


6 Vae nisto. nenhum. exagé- 
porque a verdude & que, re- 
vcebendo nax suas áudfenclax dia- 
rlas n'a media de sesenta. pex- 
sons A dodas AM quaes ouve, 
A4 com diMineta urbanidade, 
"un exrellencia. que nem um 
momento xiquec devi de estar 


ro. 


rodeado de amikos —, emquan- 
fo etes, now grUDOS pulestram 
pelas janelins do gubinete, e, 
metieulosimente, 
Deis do expediente, dando & ca- 
"da um » destino 
tet 


lodos ow pue 


convenien- 


E. 0 que mal« admira, à qua 
10* 0 ülwervam, é qué, mewno 
A4'adH decide, com » mesma se- 
iura reflexào e o meamo pules 
firme, o» müiw  transcedentáea 
problemas, como inda hà pou- 
we, 0 da ineurmAo dos rebeldex 
em territorio pernamhueano e 6 
"4a wuccemo governamental 

Ei» porque  eonsegulen — »na 
exeellencla * imprimir. nmn. fel- 
«ho Inconfundivel no xev gover- 


no, iniciando e vompletanío 
Kant obra» de vult, penu 
limentando  wervigos tÀe — com- 
plexon e, finalmente, »olucin- 


mando problemi» importantissi- 


mos que hào de orientar. Per- 


"co para o xeu» grandes 
* toriosox destinos. Els por 
6 grinde pernamhucano, chegx 
*1o quux no ftm do seu brilhan- 
!e gOYerno, we wenteé (tranquilo 
^ forte nu conviecio de hsver 
ewmprido, 


fiznamente, o* mers 
hltón. deveres elvícus, 
E! que sun excellencia, effec 
Mamente, reune 
Ónden de homem parrieular e de 
magixirado: Incorruptivel, a& do 
adminietra honesto, Inborloko 
* esclarecido, que o fnxem o ho- 
mem de hem, que honra o melo 
vocal em que vive e dignifica os 


4ufEKON que ocnp 


Aunellas quali« 


Inspisda e justa e non ntni- 
Kura, polm aquella expressio do 
MiwHnguldo — politico — pernam- 
bucino, referencia As vir- 
Tudew — peexoaes e publieax de 
sun excelleneln 0 »r. dr. Bergío 
Loreto, euja vida de labor in- 
Gewunte & bem um exemplo 
weRuülr, no mekmo tempo que 
consitue uma prova do quanto 
pode à vontade firm» de um 1 
men. quando n wervico de uma 
intelligeneia — Iueldn. — orientada 
sempre no wentido do tm, e pa- 
ra ü» bón causas. 


em 


Mails do que a» palavras nem 
»enpre eloquentex, »— por via de 
rekra dewvirtuadas. pela critica. 
hpaixonnda, — ahí. eto, Immu- 
Uvels, on factos € ox fructos Ine- 
muivocow deem »uperlor — dire- 
tri por onde marehára, reetili- 
meamente, o homem bem in- 
feneionado. durante todo 0 cur- 
4 prolongado, e por vezex ac- 
ridentado, de &u& vida partieu- 
dor e publica, 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


ABASTECIMENTO D'AGUA DO RECIFE 


vu 
pela ^u 
Mar oe 
da» on 
plo di 
om. que a aetual administri 
c&o consezi rob de un 
kraleo na su 
dade woclal, atra à 
4 dessa mewma finalidade, ja 
tínuo d olvimen m 
sso urba 
»mo M4 & de jnteiro dom 


Keservatorio de Prazeres — (38 metros acima do nivel do mar) 
& precariedade do servi 


de nbastecimen 
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REVISTA DE PERNAMBUCÓ 


MAROT, SAINT GELAIS E AS TROMBETAS DE JERICHO' 


Meu preclaro amigo: 


Marot e Saipt Gelabk — foram. 
poetas multo — eortejados. 
os prineipiok do. enculo XVI, o 
*eiulo da rennecenga 

€ primeiro, tinha- valor, & we- 
»undo tinha. prewigio. Maret 
^H Faknet era um poeta (nfini- 
Qimmente esplritual expontaneo, 
Matyrieo por Vverer qnas «m 
chedume por verses elevando- 
»- an nivel da peexm philoxo- 
vhics, rimha elequencla — verdi- 
deira, tudo isto sem. exaggeros. e 
*"m conmrangimentos eumo con- 
vem a um verdadelrü poeta. 

Tambem o Bra ox tem po- 
mo Marot; neste Recife lumi- 
me*e poderiamos. enfileirar. uma 
Ww que ehronologicamente co« 
megaria axdm:  Anlsio Galvüo, 
Arnujo Filho, Auxtro Costa, Ay- 
res Psulmeira, mas para que en- 
fileirar ex«a gente Indiciplinada7 

Saint Gela, pelo facto de 
»r um poeti da corte, & 9 poe- 
is male eortezho de todos o» 
tempos, f6l considersilo em. sua 
epocha ae r'vél dé Marot, em 
e» indevidü altura se conser- 
veu tráver »lgums xeenlos, no 
obranté à pleide de illumina- 
do» que florewe em toda & re- 
wescenca. 

Fugset depols de quawe qua- 
'ro seculo» fez descer do andor 
9» Mdolo e collocou-0 no seu lo- 
f, dando-Ihe como wuhico ti- 
tulo de glorim. o ter traxido da 
Malis 0 woneto. 

O gesto de Faguet, como era 
nninrab teve wimteseos dicipulos, 
Unio wal que jà n&o Mhavix 
pera elles o perigo da lapida- 
tfo dallo 6 remotimo da icono- 
etaatía . , 

Cemprehende-se porem que 
na «epocha de Saint Gelals o 
terrorismo, e as stüpersticóes fu- 
HhtcaM, nho deixummem nrulto & 
ventide o criticos qne se nüo 
apeviam à drreverencia de ea- 
(uadrinhnr à» rnzbes d» cortex 
"9^ erum verdadeirom dogmus 
Ántallivels,. 

Alem di» foi aquelle prin- 
*lplo. de *eculo um periodo de 
irnnsiclo para a^ nrtex e para 
A* Petras, improprio pol& para 
keh^  esciramugna em. cenrax 
Albeixs, A» arte comecavam a 
w' depurur e harmonlmvam o 
wroteweo das sums linha» primi- 


dole 


vas de arte barbürn. pela. bol- 
lex — inconfundivel e superior 
We gere ow e Duünox; d» lenrow 
»primoravamese perdendo o es- 
tyle quame infanti) dew primor- 
Mox. 

Foi nquelle /— principio de-re- 
mevüc&o, umm epocha de dew. 
rdem espiritunL de exuberan- 
cia. de Tlherdade da fintaxia € 
Tambem — odo Vivre... 
wen... 


etvlo 


€ livre arbitrio que now fol 
4Ldo pele mwtuta — xerpente do 
paralra We Jehoyah, extaya en- 
fÀó aferrolhndo pelo. intransi- 
Rente dormatiwmo dox canonex. 
por canes da sun origem »ata- 
nica, 

Moje porem o livre arbitrio 
fex n Wberdnde da expamwio e 
4e penmwimento e vae numa ex- 
endidà  axenche, num voa 
"luminoxo" de... -halio, exe 
Lonitor halóes da» noltes de 8. 
Joho. Se o facto se repete nào 
obetante io &-culpa do deter- 
ariniwme fatal do ciroulo vicloso: 
45. VM. e tbmbem, quem o &- 
be, pelo mysterio das reincarnn- 
See, flenria — cnmprehendida a 
crescente multiplicac&o de exem- 
Plare& typo Saint Gelniw à ma- 
rüvilhosa "blague" da porte de 
Luis XI e o» parcelros da «n- 
Rrücada e bem wurdida comedia 
intellectual. 

"Nem 56 de püo vive o ho- 
mem^ diz o evangelho, mas o 
dinbo é que xem pán elle n&o 
Wive, els porque meu  illuxtro 
Amigo, o» nossos critics, alndit 
hoje-conservum — por ntaviemo, 
*- mesmas formas de amalga- 
mar celebridadew. Fmmbora elles 
Mà n&o tenham como dewculpus 
4 complaeencia e o0 "debonal- 
"€^ o recelo da» sentencas in- 
uisitorlaex, tém em coimpensa- 
UÀAo eomo escuss a» allucinantes 
Altracies do seculo meirotoca!... 

Depols o eacálbo nho 6 mau: 
ror ulguns grüos de volatilisan- 
fe Invenso, nignmaas pepitas con- 
crétas de ouro: e o ouro classi- 
ficade pela physica de corpo 
minern) «imple» $ o unico eu- 
DaA de watifazer áw compliea- 
«bes do corpo animal, restricta- 
mnente superior. Ma ninda a 
weontar à» dividas de graridAo e 
de wmizade, que valem bem uma. 
hmavel pennada, 


Como vé men amlgo nào ae- 


ordo: eon na. calumnia. que 
nbtrim no noo xeculo. A eri- 
[m * propriamente. pirate 
toda literatura, ella. 6 a lan- 
ternn mailen de Aladino ou à 


lanterna. blsbilhotelra - e Írreve- 
rente de Diogenem que carece 
de hom azeite e mnix algumn 


Cone... 


^ 4 eritien o que por vexer 
fue £ apenas à. expont 


"^ re. 
velacio de uma opinio multo 
meson! *obre explritos. que por 
nhro, afinum com o men ou fe- 
rem a ininha  senxibllidade ew- 
thetica: 


«ando acontece pe- 
virem-me opini&o »obre um tra- 
balho ow um Hvro dou-a com 
incerldaide, e por l&yo meu ami- 
ko, nio me pode acontecer, dex- 


Chifrew de eurneiro & »opradas 
pela forca. sobrenatura] de uma 
divina, parà 
Varem os murow da Jerichó da 
»eenographlea biblien, toda. urna 
seena e»bardalhante, urernnjsda 
pars paamo dos erentex... do 
mesmo. credo 


AMynonmlten dertu- 


Rabe o que we ^alvou — dos 
rüina*  parà perpetuacio — da 
racu t 


Pergunte à Hiblla quem era 
Wahah 

Quando » posteridade embo- 
tando us trombetas do Juizo fi- 
mal separar o» Marot. dos Saint 
fKielabe, now valles da literatura, 
JA o* enrunchow e tracas have- 
rho roldo ox» dexpojos materiaes 
dessen felizardos que na vida es- 
"veram em communhüo com o« 


Vizer —^intra-muros^—  aquillo 
A4ue esrevi, como dix ter ob- 
wervado em nos melo; 

Crela, que mexmo sendo ohri- 


puros. 

A minha literatura, meu illus- 
tre amigo é calafate de extopa 
*m barce velho, náo vale uma 


Enda por quaemquer clreums. — pennida de tinta, falar nellu: 
Taneias a ser inwincera  esere- — sou  paxmidista, ou Ancerratis- 
vendo, montinüarla a €, fal- — fh... leo no vem ao cxxo. 

Yanao. Wecebn antes  neste espaco 


O (cho du. fama hoje em dia 
faz-no» pensar ma» celebres 
wembetr de Josué, feitos de 


pequeno, um xrwnde nperto de 
mio da 
Suanha H. Machado. 


| 
| 
: 
| 


0 MENDIGO 


i (A bucilo Varejáo) 


Como n ido do misero é sombria! 
Ele é um paáría. (riste e sei ventura, 


Vive entregue às borrascas, Desventura? 
Vida atra? sem o /p&o de cada día. 


Ora vive na estrada, numa vta, 


Nem luz! sem [ogo e páo, que desnentura? 
Indizipel soffrer, que ida. durat 


v Uma nda sem anirio, sem guta. 


| Ora anda oo [éc, à mendigar o. pào, 
b 


Mattrapilho, mas porto o. bater. 
P'edindo amdo, eommtieracio, 


WNào fem um ente, é trisfe se dizer! 
Que Ihe conjorle o. peifo, o. coragüo, 
Que abrinde suis penas, sen soffrer. 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


VIDA QUE CORRE 


Inmiensidade € rapidez, ei» o 
que carneterira a. vila moder- 
na. 

Nesses dois sentidos marcha a. 
«iviiixagüo actual tranwforman- 
340 os quadros babituaes da exi»- 
tencla. 

Todos ow males modernos sio 
oriundos desse — denlocamento 
prodigiowo, em que e homem fot 
abalado na sua estabilidude, nr- 
Tancado so eu modo  ebuwwieco 
Qe existir, para uma vertigem 
que eMe nio esperüvu, e para 
cujo ambiente nào teve uma 
preparacie »ufficiente., 

Turece que a civilizacie wof- 
freu um ncceleramento ovoluti« 
ve, € que trunspuzemos multo 
rapidamente uma das euas pha 
»ew de modo a realixarmos o 
€urloso paradoxo de exarmow 
adiantados ao tempo. 

As causas deww: mocáo ener- 
Rica. que nos levou muito para 
6 futuro nào Wio difficels de 
Gescobrir. 

As eperglus | latentes da hu- 
manidade forum  wubitamente 
mcordadas; uma corrente electri- 
ca invixvel inflammou-a». e x 
Euerrü  Européu aenbon — por 
obrigal-as à accio immediata, & 
manifestngho extemporanea .. 

Por mals que pareca uudaclo- 
wa n affirmativa, o mundo está 
inadaptado. So. consexulu. aln- 
4n identificar-»e com a mova xi- 
tfunglo das coumam porque esu 
situscho The fol precoce. 

Pussou-s»e multo depressa da 
carruagem — para o aeroplano, 
Mos pavimentos «imples para ow 
Arranha-céos, do correlo pura o 
teleph: * 9 radio. 

6 üseim se explicn a inquieta- 
«ho moderya . 

Kia consx«e no facto de que 
9 homem 39 nào coincide com o 
melo. 

O «mblente. evolulu— rupidn- 
nente, e. on rundex rransatiun- 
fico» appareceram  numia época 
«m que o hometr é, eh)ectiyas 
mente, féito parm am varuvellax, 
* » uuto-fallante: afronta à sun 


lbensidade e ainda. Ihe dà uma 
imprewdio dg muraviliamento. 

A concepciu' do mundo Jà. ni 
est. de necordo eom elle. 

O penximento. ficou. desorien- 
tado na» uus Fegram, e ente 
difficuldades — Invencivels ned 
rumes modificache, ebrigado a 
renovar-se para apprehender 9 
mundo, 

Aquelle: mundo 
Cerrava. nA«- sui consteueqóes. 9 
mas www formular wdauirin de 
repente um — trunsbordamento 
Wesconheeldu, alargou-se, tor- 
meou-we de uma  maleabilidada. 
inedia. e adquiriu uma multi- 


«ue. elle. en- 


pieldade de axpectow  positiva- 
mente Inenperada , 
O mais gigantesco — extorco 


para ee adaptacüo philosophi« 
ca 4 Hergxon. A »ua philowo- 
phla tenta acompanhar a reali- 
dade na« &uaw modiflcagóos In- 
Cossantes. 

Nüo tem formuhi» nem con- 
eeitow, que foram os» senhores 
ahbwolotor wa realidade immo 
biizada, fixa, fel: €, no con- 
trario, uma philosophia do mo- 
Vimento. do vir-a-ser, da truna- 
formácBo. doque we està fuü- 
xenáo, porque à renlidude hoje 
corre. 

Wo esse eonjuneto actual do 
mundo, nà mua vida intensa, mu 
»ua phywonomiz movel com os 
Meus ANpectos. e mu aunw payxi- 
iens que me muecedem nums ra- 
pidez angustante  dinnte — doy 
olhos maravilhados que Anio 
Galv&ko, um dos mals brilhantes 
* coloridos eapirito que tenho 
conhectdo, trouxe-me corn o xeu 
livro *Vida que corre". 

€ mundo hoje em dia é um 
"film" cinematographico: que se 
wéwenrnla mem solucho de con- 
Tinuidade. A» distanolus esto 
*xtranhamente — eneurtadam 6 
nem mesmo n trovessa dox ma- 
res € urn — oecamfáo de wol 
mento e dencontinuncáo. 

Om portos se succedem com os 
CUM costumes, os seus homes. 
s nuu mulieres, serelaniohos 


BAKHETFO FILHO, 


via jantes nttonitow eer Inauietas 
«Ae profonda, essencial, em que 
0 pensiumento xe desorlentà. nho 
reconhecendo mube neci mobl- 
lidude, nex unencia: de repou- 
9» e de ohjcotivi 
mue elle xynthetiavn. € 
ha hase sc- 


6 omblente 


Tixavn 
Adame de »] como u 
gura e Inahnlavel 

Aniwo Galvie nn» ens chro- 
nius de vlazem vom. aquella pe- 
'uxprehendente e aquel- 
delicioso que Ihe si» 
peceulinrew, póe-now diante dox 
volhos esse "fllm^ maravilboso, 
que elle aestu — encantado, 
eonstraniido, perém, pel onda 
profunda de nowtalgla, de vago, 
de Indefinido, de *udade, que 
cArcterixn a rencclo da alma 
humana, que. diunte de um fu- 
1üro que 0hexou multo depres- 
*a rweüa dnatünotlvamente parn 
o pasado. 

Anlsio, sensivel, romunticu, or- 
xsnixado pela familia nortista 
dentro do» quadro ancestraer, 
quadrus que fórum o malis legi- 
*mo producto da experiencia dte 
multa keracóew que langaram 
Tairés no corncho da terra, ana- 
lym 6 que viu de grunde no 
mundo, de bellu, de surprehes- 
(ont, e xente«we entretinto. no 
funde do seu enthüsiname, mua 
umaragura inconsciente. 

Eswi  amargura 6 à queixa 
profunda dos velhow habitow: & 
A rexecüo do nosso modo de xer 
diante de alguma conma de an« 
solutamente nóve; é n mio fn- 
vixivel do munde envelheci 
(que alnda nox prende e nox de- 
tem nos seus lucos de atviman. 
4e eduéacüo, de ideas, d nti« 
mento. 

Por ums reaeoho 
Vns^o tenlo profundo nox adver 
1e doque ha diwsolvente € de 
dnmtavel no cosmopolitiamo, no 
Vyenmimento e na vida moderna 
"nas convidn: s voltar. pars wn 
mundo que Jà està felto. que 
enver de desdobrüreme »» coh 
entra, 6 do contrirlo de procus 
muvimento: erendor. iux 


natura n 


rou 


AFoborowo, 


imniebllieouswe, repa 
es (rx-me nonsolidor e ehele do 


uma. vida affectivu. e alentadovi- 
Asxim ? que  Anisio entzou 
^ mundo moderno, wentiu-o, 


mprehenden-o, — trouxe-nos 
5e global e viva do que 
ma» andew como um 
humem v6 no melo du multidio 
Todos o» problems universies 
de mule palpitucAo actual 
was nhronica». Corumentam, e 
Welles n&o  aproveita- 
ram dit sun zracih, do ^eü colo- 
rido, do seu subor fino, ehelo ác 
"humour" e de um  wmavel e 
sentimental sceptieismo! 


elle: se) 


Auantow 


A» uffinidados que nutro cori 
Anio CGalvào form Aceentux- 
4 por esse estado de espiritu. 
«ue ambos alimentumos. diante 
da 0 weu livro va'e por 
ama philowophia ironicn, e in- 
Mifferente, Em nóx ambos se 
manifestaram 4» duas eorrentes 
sonteurins em differentes "irec- 
chen, e o renultudo fol o meemo: 
exe abstengio da vida neo «eu 
a*pecto novo, o agucamento dis- 
viplinado e polio do espirito 
vritico; que, nio nox IlTudnmos, 
imeu euro Ande, € 0 noxxo ver- 
m* commum o más noclvo, em- 
bora lento nos seus effeltos. 


Walva-nos a orystalixaco in 
terior, difficll de we eszotar por- 
que 6 um diumante rijo. Her- 
Jarmol-o, como um present; ras- 
ico, de nüo wel quantas Inrla- 
enchus anteriorex. E' wma 
macio para a qual pouce enn- 
tribuimos, e que como aquelles 
ialismnans antheox, que exer 
um. poder magico sobre 
Man, conervitsmos e; enthu 
wn alegria, 

Nw ox fü da norte 
ms: nnda ox ultimos Aladins e 
emquante à nomm — lampodaas 
estiyerem. iccenus hinande sms 
dee)  unvisdmn — dux interior. 
vontinuemox worrindo à olhaür x 
Vida que corre... 


Mio, Julhe, N26. 
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ARINIEESAR, IEEESRLARNIDPESES 


le ensino, os processos 
idiseiplinares obsoletos e con 
iraproducentes da. escola, an- 


zi, monot orrccida, 


"ca 
considerada, por vezes, um 


15 criangas mal 


quens lante E i«tígo 
tabeleeimentos de ensino tem crimdas 

realtsado E wICoS  fmmos, Hoje, nossos cimco gru- 
festas de carac vic pos escolares, gragas 4 ac- 
dagogico, revelando-s tuacüo intelligente e provei- 
sümente tosa do dr. Anibal Fernan 
numeros que bem tem concreti- 
ca, decla » ento do actu 


Sela da elisse infantil do Grupo. Escolar 


u mesm eu iu i governo, no tocante à 
T iro án à nstrucqáo — pnblica, offere 
"1 » g ioc " cem o aspecto alegre c con 
pelos. r lc escola iüvo de verdadeiras es 
TX c material e di 
| onlegri, € »ode lactica ao  preenchi 
y* cujo eno ment mobre. finali 

r dor nà cbr 0 do dade 
nsino tem hecic Da transborda 
por todas as autoridades pe mento 4e alegre actividade 
dag que, substituit, das erimmgas dos nossos gru 
por completo, em mnossas cm pos, que tem «demonstrado 


em suas interessantes f 


ax beneficas conquistas phy 


moraes e mentaes ail- 
canqadas por celles ali, sem 


essidade do emprego dos 


»* corporaes, antes £r 


ados por nma disciplina 1 
ral bzseada na reciprocidade 
do affecto de mestres e disci- 


i alegria dos pe- 


educandos 


tos, que tod« 
e que-dizem bem ^a 


"Sergio Loreto". 


que as questóes do 


tm: mereci 


ro da Justia e Instruccao 


Publica, solicito 


pre em 


cotporificar o pensamento d 
aetual governo, 
iu 


mirnistracáo publica 


0 tocante a 


no da ad 


» mportante 


Recife, junho 
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A' b moral do joven 
Joaquim. Merrelra— Horges, 
— Po Centro Soctal. Catho 


[s 
O gesto em, 4 (ode  natu- 
ràl e espontateo. NAó presidiu 


^ Óhaneza do xeu Alennce, uma 
segunda e / má intencllo 
Déwte-mo. fires, ,* 


iow re 
eehelons dus fuas mos ineon 
Hinent se. desenhou. nomen. ce- 
rehro, x certe irrefutavel de 
que ern* um perfeito cavafhviro. 
" mul Joven. ainda, estabeleet 
Um paralelo que no vae no» 
nütros mucox que frequentam os 


fentros de. reuniin colleetiva. 


QuaMde, nó memeüto nctunt 
*m que a deficiencia moral fax 
tular emo eatadupas. qpàrà 6 
nbysme corruptor do erime e do 
heceado, enerzia novas na w«- 
pecie. combalidas ma esencia, 
mela. filiu. absoluta: de uma eren- 
v» que dignifique o homem, 
"uwndo. efgos conscientes — an 
rowicMr . da» auróras  fliamme- 
Jantes do. fulgor empolganta: qua 
we» annuncia um Deus; quan- 
Ho. mà duvida que axema c 
mowso ei interior, a» xxatolex we 
fnzem mentir imdependente dn 
moa vontade, na suxpelta de 
qusiquer rouxa wüperlor, à mn- 
veria mhjectn; quando esa ge- 
rho nova e nrdente trax na 
tireutacc do simrue, todà. espe- 
tie de mieroblos e baellos que 
&angrenam a earne, no prazer 
Was fOrpew sensacóes do vicio; 
"uando, w6 9 predominio da 
Carne, despoticamente, calca à 
lom, n. emperancs uma hu- 
mnnidade, que se extracalha tns 
leis ativieas de enocus remotas 
* Inscendentaes: — quando na 
louenra dos tempos que. verti- 
Einesimente, pase, o cerebro 
humano; übsorvido pelo halo 
Que 6 fala do uma religio ve- 
nha de permelo collocar um an- 
leparo entre a carne e o ewpi- 
Ti; quando wma pleiude de 
homens, nur se-dixem eultox, se 
entrega à: profissio ridicula, ey- 
mdes e revoltante de. conquintas 
malevelu e corruptoras, profa- 
fando rom o. seu fnwtincto her- 


Djénane Azáüdé 


Mal. ux mnis xantos e neoneness 
wenrimentow, ru, mi nindi 
nWamdu now né& — preeonceltos 


VÀO nhe nmmeinbram os fn 
tu em. pleno. puhlico, buncoste a 
lwva à enorme mo 


de que 
té ouvla pürs sem respelto hu- 
mane. direres 09» quatem ven 
toW que eréx num Deux que 
erf- sb possivel fór desmesurm- 
Mümente nb que preexm o» ex- 
rim 
terpret 


s» nem »empte, bem in- 


E w ne Salvami de tua alma, 
vieiumhrakte, — de repente 6 


je ella seja a onn 
«coh, 4 a»cenwio no 
premio que Deus reserva a 
4a wm de nów, nio ne Purnizo, 
imdicado pelo. interexse de: rol- 
War a Verdade, mus no xelo de 


fon mognanimida- 

Me de Jesus? 
No recbo de teu espirito 
Em 


podrid^es — (erre 


Dulso superior da vonta 
dde dynamica que anima o eu In 
Felligente. eneontfarás a» àn- 
rómedas de uma. promessa que 
nüo faha, como  churikma, (4 
Ataraxia ao que vivem em In- 
tám cunWntes com o acceltar. 
9" nÀo, » orem dax cousws. 
Ora. tu que fà possues n. Inau- 
irá felleidade de créór em Deus, 
raga de uma vez à tunica in- 
conwutil que te venda ox olhow 
Interiores e contempla, de ulmn 
Ajoelhada, & wrandera do» phe- 
nomenos metaphvalcos nn evo- 
luche dos corpos siderex e re- 
vonhece entáo, porque forgn 6 
"»drafftl-o que exte eu que vi- 
bru em nós é- Immortal e que s 
será dino de ver 5 Lux, quan- 
"o torturando à materin que se 
fMecompüe, mentir-e — tantalien- 
mente tortumdo, 4 conquista do 
Meseanco Memaventurado: 
Náo vejam tu, 6 joven que m 
Mw», a ecatechese. das minhas 
Fheorfüm, nío: we té falo amem 
f worque.-no- vaso de crystal on- 
He repouxam a flóre» que me 
offertuste, 0. pertnme que. dellan 
se evoln, traz algo de tua. fé, ao 
meu espirite, necendendo: wen- 
Mmentos; eü lastimo. profunda 
mente, que. permanecas -Ieeedu- 
enivel, nào. no orro, mas hà du- 
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ende x| penetrisse com a 


tua £6. qual ampada de A 
verias om 


Ihnen, 


mdos C desconhecidos, 


mas existemex, conficmundo- sen 


"nelaw de reclumex, n verdule 
da Vida. 


WS fw. 6 joven que me dés 0 
pharol gulumdo emm qmeecidade 
"rupti que. infet 


now in- 
fite e xolerte noeledade: encoras 
jc  ^nengue da o puireseenels 
de viej w^ enerngins que »e 
eetlolam — na» 
ehe, 


abernuüm e mak 
exangue. 4 
inconfeesi - 
veis: e ness din. ento, Lerüw n 


huc 


nüreola dh gloris, n emoldurar- 
(ein fronte bella w intelligente e 
renideri» conviet eulto a Dens 
no Intinio do tesi eoracio, e unt- 
ve Pnrxo que Elle concedeu & 
humanidnde, m 


que nem 1n- 
Mos salem powuil-o eomo &ee ser, 
Ir 


formando-o — quas sempre 
nn caverna wombría e lubrica de 
Sotanix, À conquista. do Inferno, 
* hh! permanecerá por longas 
perezrinagüem . A reparucko do 
erro, e entüo newwe dia que nào 
falha, porque Deux € Infallivel, 
vonqni^tará no preco de lagri- 
mus o reine do Cen. 

O perfume material que xe 
Wesprende das corollas multico- 
few, dimperwo no ether, transi- 
terio werà na pituitarla organi- 
*&a«. porem, e que we evolou de 
fun nbhma na Phanezi do* qeu 
&emo gentil pamendo de tnix 
máox A» minbns abracada de 
rosas que o apostolo do Bem, m- 
nado mo verbo fluen de 
lvon Coma, M per bem houve, 
te offertar, ex» perfume era. 
immorredolro, porque — tradux 
Alo talvez de nma  affinidade 
Mnseendental no emmaranha- 
(o dos nosos espiritos e pard 
Cue eda sineera no que pense 
evo  confesar que  nguardo 
eenfiinte à (tux profiexio dee, 

K newme din, rompendo os nr« 
canos da intelligence: humana, 
maim ums extre, — folgurante, 
halxará » estrda que condus 4 
Verdade. 


Treeife. Málo 1926, 


Hed erbe OO004 HH O0 000000004000004040000)) 9) 00404. 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


No oidestyr aea 


RECIFE 


DE 


HOJE 


Dansas espirifuaes ou logares 


VISTA DE PERNAMBUCOÓ 


«que nào sáo communs 


Debora do Rego Monteiro 


As maulltdóes. assiduas. nox 
cinemas e que eruzam as abe- 
nidas, &ümagiam eom — facíitt- 
uade que se]ja bem mnis aan- 
lajoso. nào ler. coisa. nénhiuna 
que ler muilg coisme nào con- 
serixtr tia essa. leilura; por 
mim duma incarnür pot cón 
serbar. ttabttantek.— saltsjeitos 
do planeta, nao Jia nesses. I 
meros hiemanos, palmo Jutra a 
Anguslir do que eu conjessa- 
ría ingennamente:: da cultura. 
confrüu«peneno: um ar 
madura completa. 

Lülttarismo inleressante que 


proroca o nwris cru' dos des- 
casos, o mais adimtravet dos 
descasos? 


Dexcaso ximilhante  encon- 
ira. elucidacóo stricta no magro 
Juigamento «a. petuacáo. de 
leitnras: incontapbeis, 

Por nüo ser uma addicao, 
antes, scmpre um. albi em 
ordem, symetrico, em que 
cartóes-poslaes de mil. patsa- 
gens nào se conpundem, prega- 
dos, o resuilmdo de teiluras in- 
contaveis, e preciso — per 
clàro «t menos um cunho 
misterioso, o que alis é es- 
pantoso nas eneruzilhadas d 
leituras, das melhores letturüx, 
Gomprehendam-se aquí nossos 
proprios. ceniros. mentaes, ex- 
ses centros. dez cüplacáo. 

0 1dead] para ox — expiritos 
communs xeria constatar uma 
inlelligencia culla éomo — se 
abre uma bibliotheca, como ae 
péem em tamanho natural bí- 
bliothecas a oiho nu. 

Elles podsin bem esperar a 
reattzacáo de sua visào (do rt- 
ra «i — verdade é/ que. nào 
fésn coisa nenhuma, — eis ax 
COlsas- 


0 ermlito oonseyue commo- 
pei-o$ melos que oquellex re- 
Iugtos mlidos dos "bonhom- 
fne" rides das primeras eda- 
des en que jimuls puzenam pe, 
Donite ài-seu respeto, unu at- 
Ilude de pedro. — Grande pe- 


na, na verdade, Qué! o erudi- 
lo (uggeresme uma bocca com- 
posta com dentes. xupra-nime- 
rurío) o erndito, este cerebro 
yordo ünmpedido de estar na 
adintracéo «fe mais — aquellos 
dandas — percepeóes, — Hastar- 
Huc io parabens dos jornalistas, 
0x quy eserepemn. para lodos, 
dos. adiogados, dos chorntstas 
wos  tabelltdes, de pequenos 
mrandes homeus, das legkóes de 
conlecorados. , .? 

Noto que « nivnor alf ínetada 
desinflammea: aquelle. Senhor, 
ronforme observarsa Veuillot. 

Isto ene faz passae à substan. 
eia do molipo a que mais unu 
wer [enho in-menle o prazer 
de apertar à mao. 

E' um erro eternamente re- 
nopifo  —./ rejuvenescido, — 


prelerir entre nós a maiora ne. 
nhuma leitura à. lettirra meris 
pusla qne se nào relem, Quan- 
do devéra a malorla. preferir 
sua fgaorancia ou infanttiidade 
üs leituras inillionurías conser- 
padeas em estado bruto. 

Aecentno a expressóo — parit 
curaeterizar (ndo caricuturar) 
e que ejm por  excellenctia a 
ronsermucao (nleira de mil e 
uma leitnrax. 

Naquel!e sentido lem o mus 
rortante/ relévo o. elogio de 
Laurence Stzrne; uma onea de 
erutrito. pexsoal sale. mats que 
duas mil libras de espirito 
ulheio: — "An ounce of a 
mymeés own wil 4s worlh a tum 
of other people'&". 

Nunca s» aprecíará mníto a 
compleicáo explritual no meni. 
no, do espirito virgem, como 
dorsos virgens da terra, pelos 
seus conlornos fraucos, pela 
sua imperiostdade, — pelo. xua 
quulacia. estimulante, uma for- 
ca que nào lem médo; a qual 
eompletedo fnals abeira à. wi- 
ritdadeé 1nlelectuat — do. dito 
expirito, aquelle espírito Jeva- 
(do nào sei por qual graca que 
0 soecorre, 


Adaptando, por pulra. apro 


Gonlinun. duas. paginas. adiante 


vettando mails tarde no extudo 
[eilo à tóa. insanidades douta- 
raes é que o mentno sae quasi 
xetmpre roubado, 0 oiho, os ou. 
(idos que. enchem — das mais 
aDsurdas. toltees. catatogadas, 
ito munorando preciosag co- 
quelles que Ihe creará brílhos 
ite fanfreluches, E — depots as 
insolencias da vida, a experi- 
encla dexacompanhada de. re- 
Itexüo, se podem oppor sem in- 
fervallo 4 reconctitacdo com «a 
ineninice vivida: recuperacào 
mue inpóe o [rescor, a pureza: 
à pureza — refínamentos. dif- 
ferentes. D 

A tecla à clarear em gmssump- 
lo de estudo e leitura concen- 
Iri-se na xeleccao dos. Itvros, 
vas letturas, O que jà resume 
ay tendencia meataes de. ca- 
da ume donde poxsiveís reac- 
vOes. individuaes, absorpeáo 
do que Ihe é homogeneo. 

(0 senso critico, ah, o senso 
erttico! nào será raro — dar-xe 
com elle nos espiritos em que 
aesencafuou. Ch. Beaudelatre 
"uma expecie dàe  mechantca 
erieste", Enconirox em. pa- 
gua de GConselhos — aos .— Jo- 
pens ittematos"i Nos oulros 
tào nobre xenso insere-se inal. 

Náo se consegue nunca det- 
mar de ler más coísas à fatla 
de entendimento — [ucido. 4 
descobarla desta inpoleneta 
dese perüüttir darse  forea 
eos — salubres — julgamentos 
alhetos, Arthur. Schopenhauer 
— e que nüo era ,de uma [a- 
cu(dade critica. sobremaneira 
dettcada —.  persisliio durante 
« vida em contar como um 
exreellente conselho, conselho 
usceltco. do. Augusto Wilhetm 
Sehlegeél, que um diu o. sur- 
prehendeu. " 

Parecia ao /— auctor de *Pa- 
rerga e Parattpomena — utna 
dmmotacdo sem. leroisimo do 
espíríto ose. embrenhur nax 
muxsus dos lipros — dernie 
bateou, eristindo o — melhor 
de lodas as epocas. 


i 
H 
H 
H 
i 
H 
H 
H 
T 


H 
t 
i 
* 
i 
* 
H 
H 
t 
EH 
H 


db ed Hooded dededede dede dede dede deed dede 


REVISTA 


DEÉ PERNAMBU 


144004444 eddie d-dededdedede dededededededode dette 


A "REVISTA" EM OL 


co 


edet 


2 — Gruta de N. 5s. de Lourdes, no recolhitmento da. Misericordia 


— Wrmüs Benedietnas do recollümento da Misericordia 
f£ — dgreja da Misericordia 
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wobre 9 cónforto mterinl que 


ax éoflectividndek tóm. o. Indis- 
entivel direito de exigir dos di 
rigentes do» seus destinos poli 


ticos, nào male we podem. at- 
tributr fóros de eivilitco a: um 
grande centro de — aetividaden 


faumamas que nüo posw)A certos 


retodeo edd reed delet dete eerte 


€ indispensivels. requisitos. for- 
müdores do vendadelro: urbsnis- 
mo 

Vntre ox füctores que koram 
wee ambiente de commodidade 
publica, figura num. plane de 
expecial relevancia, 
de abaxecimento d'agun, de - 
luminacüáo electrien. e, finalmen- 


9» wervicon 


te. n réde de exgottos. 


Com relwAo no wensivel pro- 
zreww) por que tem ultimumen- 
te passado primeirox 
servicos. ubastecimento 
amus e» Hiluminucáo publiea 


c» dor 


—.v5 
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Concluxsdo., 


Minha opintáo é que se nào 
debruee alguem com — inson- 
clance ds fontes desde que 
d fontes proxuziram — rios. 
Agna pipa que xe alargon no 
tempo. 

Meu amigo sr. Luiz. Gedro, 
garantio-nox. "mea occasum, a 
mím e a doís ou n tres cama- 
rmíos, que, lieros, le lé 
quaesquer, para aproveitar. . 
0 assirmpto era pamphleto do 
satidoso xr. dr. Armando (Gago 
$0, que tem o ar, ao nàósso ver. 
de lolha secca... 

E troethe nào. consola. col'e- 
Qux de pequenos passos, essen- 
cialmente. complacente; " — 
Néo ha nvui trabalho — onde 
io reponte diguma. cotsa. nte 
pom" .. 

Piso dolorosamenle em ter- 
reno gibboso; em Faris — por 
polla de 1600 e anto andaria 
no xadrez delicioso de — suas 
ruas empestádas como o tran- 
seunte a. olfacto de físico, com 
uma flor no nariz, Fallam-me 
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tensüo. — Novas galerias de aguas pluviaes, 


dest capital, f& *e acham os 


mosso Peltores. auffíclentemente 


informados. mercé- dos mormen- 


Inqueritow eom que temos 
npanhado o extmordinario 
desenvolvimento — que 
imprimido o aetual 


[e 


» 


surto. de 
Ihe« tem. 
do 


xoverno do E 
Moje. de conformidade eom 


n» informaQSes que nos foram 
ninintradas pela seocko de KEx- 
Kottow, que &, como »e xabe ge- 
ralmente, wubordlnada ao De- 
partienente Gern] de Viacho e 
Cobra. Pulilicus, 


9» secuinte 


podemos dixer 
*obre o» melhora- 
mentox introduzidos em. a- nos 
réde de Kxgottox e fazemol«o 
rumit xynthese que delxa. peefel- 
tamente demonstradas n oppor- 
1unidude e, sobretudo, — a pro- 
fleuidsde — dax medidak 
*m prices pelo. poder. constitul- 


postas 


do. 
Bemente o numero de pre- 


diux perfeiiumente waneadoxs no 


nlhos de xympalhur as. cabe- 
«ms ordinarías, Nos — mesmos 
caos, Hém yis mexmas receitas, 
Hejnjo üs smax seduccóes as- 
xim repetidas, tào. eguees en- 
ire. st, com uma — prevencáo 
quente. Ao leHor que. tama- 
nha lealdade. desconcerta, ac- 
crescentó que o que me in- 
feressa, Ienho. grande. "chan- 
ce" de coliserval-o. $omente 
por amor e consciencia, E 
por compra primetro de (em- 
po a mim mesma para lel-o. 

Arlenquem, pretendende 
render una casa, fraztt co- 
mo amostra sob o seu manto 
uma pedra, Ha espiritos sub- 
tis que de loda construccüo se 
"propriam ao diíabo de uma 
boa pedra sem embargo de 
lrojieco ao. carregal-t. Mas. fal 
ponto àbandono-o a — esser 
espirilo sublis, 

A melhor orientacüo nas lei- 
turas presumindo um systema 
de ideas, ou isto, apezar. dos 
pezares: visües pesxoues; ele- 


perlodo de l* de abril 4 15 
4e corrente mez 6, sem duvi- 
da. uf flagrante — depolmiento 
em 


TéÓl dà nomas  ameverü- 


ces 


Mealmente. forám — naquelle 
periodo ^nendos, dentro do pe- 
municipal do Recife, 
13: pretiox e ese resultudo 
denuncia nntes de tudo que 3 
Meecho de Exgottow da» Obrus 
VurbMca» acempanba vantajowa- 
mente o rythmo de trabalho 
te caraeterisà à ctun! phase 


iovernamental do Estado. 

Maus a leo nio we limitou a 
^ produetlvidade, como se po- 
dor wegulntos. di- 


rimetro 


Me colligir. 


fos: 


Acham-se em franco  anda- 
mento a» inatallacóes sanittriaw 
do Mospital de Doencas Neryo- 
5a» e Mentaes e do. Hospltal Ox- 
walde Cruz, bem como a liga- 


Cio para o respectivo collector 


Rüelh»oramnm»emítos 9Publicos 


137 predios saneados em tres mezes. — "Tres novos collectores, medindo 490 metros de ex- 


ra In»tallacie do Hospital dos 
Vazaros. 
Fol construido 


ma Avenida 


Norte um v 


lector com a ex- 
venio de 129m,91 & L 


metro, bem come £2 
0,80 de gnleria de agas p 
Vinew, na prala de Ranta Rita 


Acha-se 


um. 


grande 


neamento à copstruecAo de 
eutra gnlerla ligando-me 4 exis- 
rente. nn run do  Nogweirà e 
fóra  interrompida — pelo. 


nterro da práia de Santa Ruta 


que 


Acha-se (àmben. devetas adaé- 


Antada a ruccfo de mni« 
* eo! tore» na proximidades 
4e eunBab do Derhy,  pasendo 


um delles normalmente wobre o 
referido emmal e demcarregando 
mo poco no làdo (d ewticlo wa- 
nitaria 


Esses dois novos colleetorves 
tm, respectivimente X" e 107, 
medindo 360 metrow ae exten- 


LIS 
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DANSAS ESPIRITUAES OU LOGARES QUE NÀO SAO COMMUNS 


Debora do Rego Monteiro 


menlos de onde deriva toda. 
a cullura, seu agucamento; as 
perdadeirus leituras— fazem-se 
pelas segundas lelluras..— Cada. 
obra fecunda nào moslra ao 
olho mais arguto seus valores 
profundos senáo invalida ín- 
limamente. Tanto maís inten- 
sifícada bout à bout a analy- 
xe, lanto mais se condensa. e 
serve. Viagem sut a norte, nor- 
le a sul de um paiz cujas dif. 
ferengas se apanham mas se 
eomprehendem como por mi- 
logre. E que mesmo a ausen- 
cia de papeis. regulamenltares, 
cuctorizacdo de permanencia, 
nüo póde obstar. 


Isto.— 6 /— substanctatmente 
moderno, 


Pirijo-ne aquelles para os 
quaes nuda maís  votuptuoso 
que a cultura intellectual. co- 
mo um objectivo e que xabiej-a 
plasmar pura do que a com- 
promelle, E' poluptuoso a 
pontade, 


Dirtjosine antes de lodos a 
mium mnesma, 


Eu penso em Ratnor Maria 
Rüke, Nos ertranhos "Cader- 
nos de Malte Laurtds lHirigge" 
em que escreveu a sua arísto- 
erotica. calligmaphía — de. cax- 
murro: "Ah? qu't fait bon 
etre parmi des hommes qui lí- 
áenl, Pourquoi ne sont-ils pas 
toujoürs. albnsi?* 


Os lüvros caém dos expiri- 
los. como. fruclos, quintessen- 
clas os ltpros, quintessencias 
que elles serüo Sempre. As 
muís preciosas conversas, nüo 
n'os wvalem ax mais - preciosas 
coneersas, Süo-nos mestres € 
süo-nos companheisos — com 
o maís bello movimento: xào 
pessoux que se aprimorurant 
para se apresenlar a nós. 

Gomo os livros afastam dos 
homens, 


Os livros caem dos espiritos 
como [ructos, 
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DE 
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LUIZ DA CAMARA  CASCUDO, DO INSTITUTO 


SYLVIO RABELLO 
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O wvaltüicinio da vell» cigaem«ao 


Conta a lenda que, quando 
(rax muito pequena e — nio 
*onhavas o destino — radioso 
da tua alma, uma. velha. ciga- 
me tommoueste n dextra, olhiou- 
ie 0s olhos bem no fundo, c 
dix«e, n voz morrendo na bo. 
€» desmaiada : 


— Nah qrescer entre. rit- 
mes de belleza e. barmonías 
clernas No dis em que fica. 
res grande, e fe tornares mo- 
c» os homens todos se njoc. 
lIharáo 2 teus pés e te gritarào 
hosanas e alleluins, Serás ral. 
nha. E em (eu louvór os mun- 
dus se enfeitaráo de — flores 
maravilhosas, E os  passaros 
€antaráo, em festa, as canti. 
uas mais doces que Deus 
hes ensinou. E. 0 sol terà mais 
pompa, E a hua, brauca, dar. 
1e-à suavédade . e meiguices 
«quc ninguem nunca leve, A 


Mwehe sm Horrivel 
lar portmimezs. 
— N»plendido livro —  dixli. 


wdicho popu. 


Neeé werd 0 proce» de — Ta- 
rMerny, Lola ^. 
CTomel o Tackeray, dla conhe- 


cr o procewmo de Tackeray, len- 
6e o Livre do» *mobs cm ordi- 
Tarbehma edicün popular portu 
Mirzat 
— Um pouce pesado, 

Treo, e^o Taekeray 

Maluee Na rua, Tafs Caeu- 
4o jareni-me mo »eu matura! 
minblemte € cehapeu — denabado. 
wm collete cór de ema de ovo 
* wmur polainas bramzas, Umi 
*merme charuio a fumegar. Ki 
Pila» ealcadaa d» rua do [mpe- 
fedor. andando — pesadamente, 
iemhiasa Yonge e Jodn do Hio 
Ao» uliimon tempos, Jà. éxeesei- 
vumwmte harrivudo 


vn&A- 


Pw outfAs Vesee cncontmel«o. 
Memmweé wma  novidade um 
weiter de cÓr gritanie, um mo- 
mocule impertinentemente 
lado ne ofho, uma wravnta d 
Rexencin —fazia dexne Luiz Cax- 
udo um hómem differente, eomo 
mem todo» o& dias we eneontra 
mo cinr*blo monolono da» ru: 
WD opeims attitudes estranhas en 
Wü wlgumas vexe» 0 vi, impos- 
Mive1 seria medi-lo pela. «ravet- 
ya tommum. Lohr Cuseude fogv 
a todo imtuho de rbuificag&o. 
Nüo ha uma ordem a que elle 
e posma enfllelrar. Mose « Ten- 


fua belleza viverá mos versos 
nasdentes dos poetas e no co. 
racAo de nobres e /— walentes 
eovalleiros. Dominarüs, — Ou. 
ros. reis magos viráo de mut- 
10 longe para le offertar 0 oi. 
ro, o incenso e à mirra do 
son culto spaixonsdo, As mu. 
lheres te odiaráo. E «quando 
passares, esplendendo 4 /— luz 
*os teus olhos de maga, ellas, 
medrosas do feu fulgor, e 
conderáo, de. inveja, 0 rosto 
entire as máos, 
» lenda que, neste pon. 
1e, a velha eigana deixou de 
fslar. E só no fim de pausa 
demorada, à — pylhonisa, 0s 
elhos  alevantados  parà 0o 
ciu. murmurou, suspirando: 
— Minha filha, o mundo € 
máu. Os homens sáo máus. 
Foxze de dua v um  cxem. 
qMo, Educade nos conselhos 
*de dens pais. Sé como elles. 


lame, logo estaria vile m mexer- 
w«- A querar a Hnha rigida da 
ua fiha. 

Em cecta Tarde, companbwiros 
f& uen o memimo onde, — VoltAYA- 
m de Olinda Na praca Ma- 
viet Pinheiro salràn EK pela 
Interminavel emada de um «e 
Lrad&e formwiava uma maneira 
4e apreeent-io xo Quelrow d4- 
ma. LÁ para o lereeiro andar. 
»um pwewuuemjseimo apartamento 
lur CuamoüMo fez-Xe aprementar, 
falamdo e gewtieulando. E dahí 
* entrar na mah estreita  im* 
Hmidade (ó| rapido, Ped? ct- 
wArrow Mexeu mum tnonte de ll- 
vro 
10s 


Km dado instante voltou- 
we phra o Quelrox fima wmpu- 
shande uma brochura de cape 
vermelh Ne meo dagwelle 
wmontoado — de romanome fran- 
(cer e Inwleaes, de cemealos, de 
Wietoria, de fhesire.— apanhara 
a^ Grilheres de Albino — Forjas 
Hampals! E por ime ó  axudo 
v de Quelrex Lima teve de 
feekber  in»ultos  desnorteantes 
Pela tarde denntr e pela mol- 
fe, empre juntos — moestrou ve 
Lulr Casudo ^  "nonntadorà 
erentora que 6 

Nàe Mmpedia ve cavacs com 
vente nova de ) Luhy Caseudo 
no dia wexulnte ao Inetituto Hhe- 
Jerico w JÀ tralur com o prof. 
WeMo Campello w o secretario 
Perneluo ^r. Mario Melle de coi- 
Ma uerheoiogieus M cam a m 


JUAO. PUGLAESE 

Nasceste de uma arvore que 
apenas dá bons frutos e que 
sempre. distendeu os — gulfios 
mais vicosos para acolher as 
mima fatigadas c bons Se. 
gue.lhe 5 frilha gloriosm. De- 
testa à. inveja, Odela 0 odio. 
Foge da ambicio e da vaida. 
de dexmedida, ^ saidade € 
um bem. Mas applicada — em 
exeesso, é um vielo. Todos 
os» vicios sio peccados, Ama. 
Nüo se prescinde do amer. 
As alme que náo mnam per- 
ideni o frescor $ se estiolmm e 
inorrem. O mmór € a aus 
das almas. Dá.lhe mais vico 
e mois gloria; Ama, porém. 
com seérenidade e com — prm. 
dencin. E serhs feliz, por 
fin 
Eu o desejo e quero. A si- 
hyla se foi. Fóra, a tarde 
morria na agonia rubra do 
sol. Hivin quietude no ar pa. 


gebatim, es 
meatóem de 
hleioria — » indumentaria das 
ponas da nrimelra Kegencla, ou 
wm detalhe mal fixado de nme 
puglna do aecurmte Kortér — 
Lulz Camrudo falarim dos iiiue- 
tradores de Wilde, de um Hear- 
delay wel] e fino, ou dae vapri 
chewi Vinkem do — lycanthropo 
A6 chezar uxo nosao dobie-he- 
mem. inrombrador 

Talvex seja deo wma frmdi- 
quie que maldizentes . relegari- 
am para plano ecundario, Ma» 
no. mew Hrasi] tàe melancoli 
Amente Taverivel à dgnorunein. 


ma 


segura 
plantava, esimiucava 


nÀo ? uma lonvavel  exeéepolo 
deis um cerebro bem mobilta- 
4o* Note lue Lum  Caáxcudo 


pueseador des- 
N&o Trai» de hi«- 
de Dtetatura. 


nAe & apena» 
preoccupado, 
toria. de folklore 
qr mero ge»to de flameur, para 
Bem  weéw ueiumplos «&o um. 
praxer de eancador da mesmler 
(aotdlana. Lui Caerudo ^ um 
trabalhador aeshuo. As "ini 
Fia «ue e tempo lexm", com 9 
rfécomsiruccho de um —pameade 
4e eMe wonbs xalplcar de le 
zà, Wem fAlWenr nas Ygas-m 
drü» deo (mete — ^6 um traba- 
Who de methodo, de. (ixucho apu- 
ràda. Kee outro  livro — "elo" 
em ^us teune pedacos mal» ou 


annunciados 
— d 


Ow "eur 
motivos. reshonies 


vrés de 


rado. E pax no ccu. Ta cho. 
ravas na innoceneia de i 
meninice . 


Annos pasoram. Creseeste, 
Fieaste  moga. WMealizs-se n 
predicáo da  sacerdotizu 
Apollo, Estás linda. Tao lin. 
(4 que o mundo  inteiro. 
eurva diante dos teus olhos 
de maia. Tào linda que 0 sol 
Je vem pedir, todas as ma. 
nhàs, um pouco de lur para 
sccender a ferra. 


Anoitece.  E»plo a ru 
Lento, grave e  driste — vem 
vindu nma ecigana. Estendo- 
lhe a2 máo que tren 


de 


se 


— "Pens um grande mor 
ma ahna. Sé feliz, En o de. 
sejo e quero. 

Partim. IDentro da 
lento, grave e triste, 
vulto era um mysterio. 


note, 
sen 


tentariva de iWeratura accentu- 
adnamente brasilelra, *Mo à prova 
do lahor de um. eepiritó amen 
tado, de érdem, na ^ua cdadv 
de contornos fluetwantem, 

Juwtamente o» seus déle ul- 
(imos livros earive a folhear 
14M atgumss paginas — Detive- 
mie a pen»ar naquella cauda do 
»eu home: as varin» ms^0eai 
à que pertence — quatro en 
o institutos nefaxtow. 

(vtro mán gasto ? ter«we- abri 
kado ao manto protector de um 
prefacio de — Kocha — lombo 
« paciente e Thborioso. Rocha. 
bo ue anda a fier com 


In- 


ados  ewpares da — Mistorin 
(6s Hrami] uma aprediyel obra 
Ae coordenaulo, — Desnecessorio 
vweke prefaelo em que 6 — velho 


imo dís que Luis Cuscudo 4^ 
fila. 4 ewrirpe espiritual de. AL 
vare» de Amevedo e outrn» cia 
morosas menti vw — Jogares 
usoladoramente  wAMos por um 
sevulo de maus eseriptores 

E' neaim Luiz da Cumura.Cas- 
(Wido, Surpreends — pelo  wubito 


Lewlevereement das aftibudet. 


enthushusmo es 
creve «» vivas paxina» "Viados 
de Sante Wmberte" c dé depols 
um Jouvor  demoompamdo — do 
ywvalhelro portugues Mr. Jolo 
Grave, Decvjelona, E' 0 meme 
homem que muma cidade m*phul- 
Tada fala largamente de Tacke- 
Ta» cam d. pér inexplienvelimen 
ie wujow de bárro 
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WE ?| Ab Fiandeira do meu. Sonho, fi AC d 
Sublil,dasIllasóes da minba ida! 

Fia,com o teu. Amor,ma; fia de- vagarl 


—Vés?- A Vida e ligeirà ; 

e Sem. lua Cbimerá balsamice re Vida 

tudo seria farfara e sos$rimente! 
Fiandeira: 
-nào deixes de Jiaqum 5o ! momen(o, p: 
- náo deixej numca de jiar"l... 


7X Lg] E 

m i— Fia paraa Illus&o de um Amorejpii ioalisado! ie 
Bu pera a Illa8o de uma Gloria inaccessielll 

g| —Fia, para mim.,uma Éferna Illasao, 

a sort... a cantar... 


Fia, minha Jiandeifá quefida, 
mas fia de-vedar; | 
o meu Amof/a miiíha Gloria- -o meu Praseri. i 
-Perfuma coma os;encia ideal da lua Vida, f E 
loda a minha Vida, 

e more cp ,quande eu mof(& 


os 7/50. 
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Pereira Carneiro 
& Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacáo) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000 
End. Telegr. UNIDOS — Caixa Bostal, 482 — Servico de navegagdo para a Europa, Arnerica e 
portos do Brasil 


Zro!a actual: 20 vapores Conjmercio de sal 


COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 


Numerosa flotilha para secvicos de descargas e 


transportes Proprietaria das mais vastas e productoras 
salinas do Brasil 
DIQUE LAHMEYER Sal de Macáo e seus deriveoca 


O MAIOR DA AMERICA DO SUL "Usina" e Paga e refinado) typo 
z 


USINAS DE REFINAGCAO E PURIFICACAO 
DEPOSITOS: NO RIO E 8. PAULO 


SAL w MEZA guum 


Fabrica S. Joaquim — E. do-Rio 


SACARIAS E OUTROS TECIDOS DO MAIS GROSSO AO MAIS FINO 
TELEPHONE: 4652. (MESA DE LIGACAO PARA TODAS AS SECCOES INTERNAS) 


Avenida Rio Branco, 110 e ii RIO DE JANEIRO 
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Um optimo elemento de combate á tuberculose 


A escarradeira hydro-automatica virá offerecer um optimo elemento de combate á peste bran- 


E' mais do que sabido que a fonte primordial do contagio da tuberculose é o escarro pela 


grande quantidade de germens que encerra. 


O escarro, principalmente no interior das habitacóes, onde os germens encontram todas as 
condicoes favoraveis ao seu pullulamento, taes cómo, a humidade, a obscuridade, a materia 
organica, e sáo sómente desalojados de habitacáo favoravel para outro ainda melhor, o organis- 
mo humano, para onde süo levados pelas poeiras d^sprendidas pela vassouragem diaria, constitue 
um grande perigo, mas náo se podia obrigar a populacáo a acabar com o máo e pernicioso habito 
de escarrar no cháo, emquanto nào houvesse um systema perfeito para a collecta e destino do es- 
carro. Os antigos typos de escarradeira nào servem, e sáo com razáo desprezados pela maioria 


das pessóas asseiadas, que preferem se privar do uso de apparelhos tüo asquerosos. 


Nào garantem, como já mostramos, uma bóa collecta dos escarros que sio com frequencia 
projectados fóra do vaso, mas mesmo quando fal n&o se desse, offerecem o enorme perigo da con- 


taminacáe no momento em que sáo lavados. 


A escarradeira de limpeza automatica com tampa e jacto d'agua movida a pedal, é o que 
ha de mais hygienico pois a collecta e remociüo do escarro para o esgoto é immediata sem ne- 


nhuma intervencüáo manual. 


VAYONTE N' 14695 


* LIMPEZA AUTOMATICA ; 


" A MAIOQ CONTRIBUICAO. PADA 
T COMBATE A TUBERCULOSE 


APPRONADA, PELO D, SAO FEL, 


grate Hyg 
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E encontrada em todas as casas de ferragens, 


dede deo rrr 


artigos sanitarios e cirurgia 
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Cldade-Capital da  Archidiccsae 
Olimdense, antiga capital da ex- 
eapltanin de Parnambuco, e 
4e do municipio & que empr 
fà o nome, 

Historko. —HFoi fundada pelo 
L,* donatarjo de Pernambuco, Du- 
arte Cosibo Pereira, que a sua 
Cap!tania, doada no anno anteri- 
er, por D. Joào FIL aportou em 
9 4e Marco de 1515, acompanha- 
4o de »u» mulher D. Hries de 
Albuquerque, de aeu cunhado Je- 
remymo de Albuquerque, e outros 
faembros da familia, e de varios 
fidalgos seus paren * amégos 
6ando sentio principio & povoa- 
éfio. 

Gm 1537, por aivará de El 
Rel D. Joüo Ií| foi elevada 4 
ealegoria de villa « freguesia, e 
4 12 de Margo do mesmo anno 
firmava o donataróo o foral da 
Qamara de 'Olinda concedani 
lbe o Texpectivo patrimonto. 

E Olnda prosperava — rapida- 

mente A ponto de, segundo Fr. 
Raphael de Jesus am  breva 
tempo contar-&e ma villa com .. 
300 visinhos. Da 4poca da fun- 
clo da villa é a primitiva egre- 
Ja da invocacho de S. EalvaBor, 
4epoin chamada £4 e cathedral 
60 bispado; e tambem a de No«- 
*a Benhora do Monta que até 
vem mencionada mo foral alludi- 
qo. 
Jum 1630 teve logar a domisa- 
Q&o bolandeza, que &0 havia de 
terminar 24 asnos mais tarde, 
após gloriosa lucta que nio cabe 
aqui extodar. 

"Wolta a4 paz a todos os lares, 
vem novamente 0o  desenvolvi- 
mento, que havia cesmado, para 
6ar logar 4 deatruigBó. Olinda 
e recdifica «0^ pouno e  woz^ 
ewtra vex dos fóros de Capital. 

ABD residiam os governadores 
** todas as autoridades, Beus edi- 
ficios ao reerguidos seus tem- 
plos e conventos alo reparados 
* reconstruldos, Ma4 0 progresso 
4 ma. tardes vagafoso, porque 
o Wecife, que s^ tinha povondo e 
W4esenvolvido no tempo dow inva- 
sores, continuava a creéeet; & 
ua proximidade da velha capi- 
tal e &eu porto jé eram um ea- 


torvo ao facil progremso della, 
Alim dias alyums governado- 
rem portuyuexew, entre o» quaew 
saleentemente figuram Jeronymo 
&e Mendonge Furtado, conhecido 
por Xumberga de Miranda Hen- 
Fiques, D. Pedro de Almeida, 
Jo&o da Cunha Monto Malor, D. 
Fernando Martins Mascarenhaa 
de Lencasire e GebaatiAo de Caa- 
tro e Caldas, tinhzm manifesta 
má vontade ao» pernambucanos 
* wobretudo ao» Ollndensas. 

A origem disao foi porq LI 
rel D. Joio IV, grato A0» heróee 
da restauracho, que tinham com 
9» proprios esforcos reivindicado 
para Portug&) todo o territorio 
conquistado  palow  hollandezes, 
concedeu aquelles quantos privi 
lríow pediram e desejaram. E 
we entregando nos bracos da. no-« 
breza, que era & descendencis dos 
povoadores da capltanta, deade 
logo fol a mexma annhora da ad- 
minialragio, koxandó por lao A 
rapitania de Pernambuen de gre- 
rogatíivas e immunidades que me- 
mhuma outra do Bras! tinba, Os 
primeros wovernadores mesmo 
que se megulram 4 restauracio, 
fotam scolhidos de preferencia 
404 que haviam wervido na guer- 
tra hollandeza, motando-se entre 
elle» André Vita! de Negreiros, 
duas ves, D. Joho de Souza, e 
o hlatoriador Rritto: Freire, men- 
4o que o» wubatitutos  vinham 
wempre de accordo eom o Bena- 
do da Camara, representácho di- 
recta da nobreza pernamhucana, 
euja e&de principa! de residencia. 
era Olinda. 

Alnda ogtra caracterlatica de 
semelhante differencia real— fol 
6 enso da priaio, na tarda de 31 
4» Julho de 1658, quando em 
passaio, e arompanhado de euas 
oráenamcas, pasmava pelas rua de 
KH. "Bento, do woverrador Jerony- 
mo 4e Mi o» Furtado. Arbl- 
trario, violento, dewpotico, des- 
honesto, e cheló de desattenc)es 
PATA €0m. os pernambucanos, ea- 
in, offentidon em neus brfos, re 
solveram prendal«o em satinfagko 
&o« ax«ravos recebidos, 

E de facto, levar&m a effelto 
wor accoráo de todos w execu- 


Cho da André de Barros Rege, 
recolhendo-o ao forte do mar, 
com guarda à vista até o em- 
barque pera Lisboa seguido do 
wummario de $eus crimes. 

Nomeóu entÁo 6 Senado da Ca- 
mara, para subatitulr ao gover- 
nador depoato, uma junta. de ires 
memibros, e depola «omo gover- 
nador interino à André VHdal de 
Neugreiros, approvando el-rei to- 
dos eases anto» e semi nenhuma 
aüwertenela ao enmado, wiquer 
mos at& confirmando a nomea- 
€&o de Negrtelros. Neame tempo 
os habitantes do Recife, povo- 
seio jà bastante cfescida. € ha- 
bitada pelos portuguezes merca- 
dores e maxcates, dirigitam duas 
representagóon a «l-rel, no aenti- 
Mo de ser a memma eregida em 
vila, sendo ambas  indeferidas, 
porque o Senado da Camnra ín- 
formar eontra, 

No reinado de D. Pedro 'll, 
exualmente devotado 'aos yer- 
m&mbocanos, renóvAm-AA as pe- 
tees no mesmo sentido, e, Ape- 
sar das favoravéla informachee 


40s «overnadores, mallogravam- 


*^ a» tentatévas, »endo que por 
fim aquelle rel indafere uma 


ellas, com a declaracgio de que- 


nunca tais fÀo absurda preten- 
qho se renovasse 

T. Pedro IL em 1476, tendo 
creado o Bispado e nomeado o 
eeu L* himpo, concede 4 villa de 
Oliáda m» honra» de cidade. A 
earta régia de € de Junh: aes 
detetminou que & residencia dos 
Rovernadorss e ouvidore& ome 
maquella dade  'alver («vido 
À reclamacho do Wenado da Ca- 
mara. A iofluenca da mnobreas 
que fazia desapparecer a prepo- 
derancia do dinhelro dos mxsca- 
te» lonye de faxel-o "Arrefecer 
em »ua emprera mala os levava 
M procurar à TenMAagio de erus 
interesse. E ausim dam korrom- 
pendo quanto podiam o» governa- 
4ores ganancloeos que ae eaqueci- 
Am de maus deveren, e sem. voru- 
mulos e arbitrario» tudo fazlam 
Para ee enriquecer, como formam: 
JoMo da Cunha Souto Malor e D. 
Francisco Muscarenhas TLencaato, 
Apesar de !Ao podarosos ausilla- 
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re^ mada consegulram do reina 
do de D. Pedro I1. 

Morto, porém, esae monarcha. 
* oceupado o throno portugues 
por D. Joio V, »endo Sebaatiáo 
de Camiro e Cmldaa o governador 
4e Pernamburo, de cujo cargo to- 
mar» posee, em *$ de Junho de 
1707. tudo ia mudar para a mo- 
breza olindense. 

Avaro, eseandaloso & sem e 
erupulos, elle euidava unicamen- 
t vm enriquecer, e désde logo. 
entregando-se à toda sorte de ea- 
peculacóes. alliou-we ao partido 
dow muscales, Que o attrahiram 
Desde entho nio perdeu «naejo 
de Wervil-os e de contrariam, at^ 
à violeneta, aos do partida oppos- 
t0. Q Senado da Camara era.ihe 
xum obice immenao, tudo 
quant) podia impedl-é de pra- 
Hear irregularidades, Pola bem. 
nNo trepidou em invadir e» at- 
1ribuleses daquella corporacho * 
x» de outra» autoridades da Ca- 
pitania, nio llgaedo importancia 
á» leis e provisbes rigiaa exis- 
tentes; e foda a sorte de abwur- 
dos, excaxsos e despotismoa Com- 
metteu. Logo ao Inielar de sus 
aánmiüniatragio o mesmo Senado 
4a Camara répreseniou & el-rei 
contra os ceriminosos actos do qo- 
vwernador, e o monarch& pela car-. 
1a régin de T de Ontubro de 1709, 
mandou, em expressües bastante 
asperas extranhar-Ihe o9 procedi- 
mento 

K amwim, francamente aberta & 
lucta. entre o3 pernambucanos e 
9 governadorténovou-se noa nas 
cate» a fdéa da ereagío da vil- 
la do Recife, tantas vetes abor- 
taa. 

(Mies, pois, énderegam einida. 
mova paticio. a el-re, que envia- 
4a por intermedio do governa- 
dor Caldas, e per este favora- 
velments informada, tem deferi- 
mehto, As&lm, pela carta régia 
de 19 de Nowembro de 1709, € 
o Reclfe elevadm.à categoria de 
vilia, nutori»ando a meama car- 
ta ré«ia a0 gOvernador faser eri* 
gir o pelourinho e de amsügmali 
À nova villa oà limites de ac- 
condo eom o ouvidor, dando o 
juis de fór& audiencia, alterna- 
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Banco do Recife 


ETABELECIDO EM 1900 


- 


——ÀÓÁÀÀ MÀ À 
Capital autorisado. ....... * 4.000:000f000 Fundo de reserva.. 22. 4.960:000$000 
Capital subscripto. . . .* 9 000:000$000 Lucros accumulados, .. 1.001:789$390 
Capital realisado. ....".... l.000:000$000 Dividendos distribuidos *« 2.670:000$c00 
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Joaquim Lima de Amorim—Presidente 
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Braulio Gonqalves—2. Secretario— Manoel Gongalves da. Silva Pinto— Gerente 
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|LAMPADAR MATERIAL. murornioo| 
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REVELADORES | 


Quem na arte photographica QUER sem- | 
pre exito garantido só trabalha com Material | 
|. Photographico da 
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Unicos representantes para o Brasil: 
JOHN JUERGENS E CIA. 

Rio de Janeiro — R. Alfandega, 120 

S. Paulo — R. Florencio de Abreu, 108 

P. Alegre —R. Dr. Flóres, 31 

Juiz de Fóra—R. Dr. Paulo Frontin, 161 

RECIFE — Rua Bom Jesus, 207 
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Literatura sobre material remettemos a 


qualquer interessado Jigfa | 
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vam, em Olinda e no Recite 

Na divis&o do termo o gover- 
mador e o ouxidor Jos 1gnació 
Arouche  dixcordaram 
mente; este queria que o termo 
da nova villa comprehendesse 
sÓómente o que entáo demarea- 
"Wa a freguezia de & Frei Pe- 
dro Gongalves (hoje exse terri- 
Yorío corresponde d» Recife, 
Sante Antonlo, B. José « Afo- 
ados), wufflciente para manter 
a mewma villa: aquelle, porém, 
4fÀ de epiniio que o termo reu- 
nisse &* freguesias do — Cabo, 
Tpofuea. e Muribéca. 

Ow recifanses Qu mAAcAtea Qó- 
mo chamavam ow de Olinda, por 
sérem marcadores, featejavam a 
Cpiniào 4o governador; maa 0s 
Ondenses applaudiam o onvi- 
dcr, « at affirmavam que o 
Kovernador estava vendido ao« 
mesmo» mascates. Ent&o estan- 
do o» factos nesse ponto, o go- 
wermador intimou ao  ouvidor 
Arcwcha, ou consigmar o termo 
A vila; de uccordo com a tua 
Wentade, ou a  deiwencla do 
€Aafko que occupava; resolvemndo 
9 iutimado pela ultima !hyyo- 
Mhese, e sendo substituldo pelo 
duis de fóra Dr. Luis de Valen- 
*&ela Ort, pxswando aquelle a 
*Xetcer o officio tombador, 


*uja provis&o régin Já posauta. DI 
"idldo o termo ao demejo do go- 


wernador, este, ctio do gr 
* manifesto desagrado do» no- 
bre» da  Perwambueo, Juhgou 
prudente mandar lavrar em ae- 
Wr*do a» pedras para o pelogri- 
mho, que fol erguido durante a 
elim de 3 de Marco 4e 1119, 
4e mode que mo romper do dia 
eMiavs a vOVdacho felta villa. 
*om a ínvocacho de Santo An- 
tonio do Recife, Este facto cau- 
$Ou &o Senxdo de Olinds tanto 
fesentimento « indlgnacib que 
Meus mambros se dirlriram «o 
m&laclo do governador w pro- 
testar contra, chegando um ve- 
reador m dizer-Ihe, n'um arreba- 
famento de colera *qua ae havia. 
€ mesmo governador podido er- 
Euer o pelourinho, podiam elles 
&erribal-o". 

Levado de paixio o woverna- 


inteira- 
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dor prendeu-o, « comecou a 
mandar langer em rikorowas pri- 
oen ahrüns individuos da» prin- 
eipaes famillas, como Leonardo 
|Bererra Cavaleantl seu irmNo 
Manosl Boterra Cuvalcantt, Lulx 


Barbalho de Vaséoncellos, seu 
primo  Masoe| Barbalho  F«lo, 
Alfonso de Albuquerque Mello 


*.cutro» jinálapondo cada vex 
mas o» ahimos contra elle. 
E a travada o plano con- 
owríado pelos descontentea foi 
verem-me livres do despota go- 
vermador. Nm arde de 17 de 
Owtubre, quando elle, tendo sa- 
hido da t&rejà da Penha pas- 
aava, Acomipanbado de 28 in- 
Óividuom, pela ru das AUAM 
Verdes (Lomas "Valentinas hoó- 
je, € ferldo por um tiro parti- 
40 de wme  daquellas caxax. 
Furio, próhfblu mà cápitania 
o Swo de armám, e mandóu pren- 
d«r & todo aquellew iue conal- 
derava hostis e, nomeadamen- 
*e, à André de Füruelredo, Pe- 
sro Ribeiro da Silva « Lourenco 
Cavaleant! Uchóa. O algnal de 
Alarma estava dado, & lucta 
abertm felta a revolugio 
€ capitio-mór Pedro Ritelro 
4» Süva comecou por atacar e 
apriMonar ao capito Joke da 
Motta, wmearregado de premdel- 
5, aubtevando-se »uas tropas « 
fratornlsando gom ellas  outro 
reforgo do resto da» da capita- 
nia, enviadas pelo governador. 
O mesmo aconteceu eom ae tro- 
pae dirigidas por Placido de Ase- 
vedo, Os revoltoso» ent&u, ^a 
7 de Novembro, em numero de 
2.000, depols de tercm, A nolle, 
feito alto «m Aplpucos, ehegam 
À HBs-Vita na manhbM de 3. 
NHernanto Vieira dé Mello e-ou- 
iros a reunindo ao capitüo«mor 
Pedro: Ribeiro da Silva, no do- 
mingo 9, triumphantes, pen 
tram ma villa, langam por terra 
.9 pPelourinho, » esbonfoam o& 
maMcAtES do aenado, fasendo fu- 
wir expavorido pars & Jlahia. 
D'emse inewmo dia, o overna- 
dor Caldas. 
MAcepbala e sublevada a capi: 
ianía, tratou-se pola de ae ibe 
dar o chefe; e, na segunda-fel- 


(Continuagáo) 


f^. 10 de Novembro, em Ollnéa, 
Teunldos o aenado e a nobrema, 
convocados para resolver a quea- 
1b, entram os revoltosos que 
alii sÀo recebidos, Tomando pár- 
te D'es»» wemüo o capitio-mór 
Bernardo Vieira de Mallo pro- 
vóe:—"psra due se declare a 
vapllanin «m republica ad iua- 
Tae de Veneza, « mostrando qus 
» eapitania tinha recuraós para 
su» Ihdependemcla, lembra ain- 
4». como prova, —os Falmares, 
cvencluindo qué, si por desgraca 
müo. tomaxwem fa] Wellberacdo, 
w^ wütreyanem o» polidós e 
kuerre)ros franceaes," 

Dwpol» de longa discurs&o em 
Mur fol considerado audacio»c 
* wmerarto o projeoto. foi deH- 
berado ser chamado ao «overmo 
* blepo D. Manoe| Alvares da 
Costa. que estAYA na Parahyba. 


.visto ser s quem ecompetia a 


wübetifulp&o, «m segundo lux&r. 
Pporquanto era fallecido o pri- 
melro individuo Indieado n» or- 
dem régia. O bispo, apenas nvi- 
sàdo, nó se fes demorar e a 
15 de Novembro tomou posse da 
eApitan!u, Sendo wm de meus pri- 
melros Actow, em nóme de seu 
&oberamó, conceder o perd&o a 
todos que de qualquer modo es- 
tivessem comprormettidos no-mo« 
vimento, confirmado esse perdAo 
pes carta régla de f de Jusho 
4e 171. 

Quasi nove memes decorte- 
ràm *em que nenhum successo 
viexwe periurbar »eu xoverno, e 
"wuardava elle a calma comple- 
T4 4o» animow para e occupar 
(à creacio do novo  munidipto 
4o Hecife, quando & 1) de Julho 
We 1711, o$ mascates consuma- 
ram no Hecife, &chando-se ah! 
6 bispo no collegio dos Jesul- 
ta», uma revolta de parte da 
CrOpA, pretextando quelxas de 
4u* 6 margento mór Bernardo Vi- 
tira de Mello queria proclamar- 
»* governador. Este foi surpre- 
henáldo em sus casa pelos re- 
woltosos que, em altos brados, 
pediam wua morte; aendo-lhe 


fil»sparados dous tíro» no momen- 


felizmente; e 
M4rla mafto, com certeza, s! nio 
livedae vindo em seu woccorro e 
tombador Dr. os — finacto 
Arouche, que ae femponsabillsow 
pelo mesmo Vieira, conduzin- 
do-o À prieio. Pastaram como 
€hefes principaes demas inaurre)- 
050, dis o Vimconde de Porto 
Sesuro, um Dom francisco de 
Jjouza « Wario» rwcolectos — da 
Madre de Deu» que a iso ae 
D'wPtaram; porém os verdadei- 
TOK autores forum commerclan- 
lem, tendejtos e calxeiros,  £i- 
ihos de Portugal e estabelecidos 
e Keclfe, que, entre el, we fin- 
1aram, mo valor de un» et 
'À mil crusadow, para a» des- 
DPXAR dA revolta 

Uma exposicào da Camara de 
Olinda ae woberano indieou & 
distribulcho de varias parcellas 
desta somma, o revelou escanda- 
los, wem calar nomes, pelos mas- 
eater fol o blpo foroado « es- 
mignar, em 19 de Derembro, uma 
&ireular dirigida aox habitantes 
4^ capitanla, desculpando & in- 
aurreloko, dando BernaMio Viet- 
fX. que ficava preso como & 
causa d'ela, recommendando a 
pax, promettendo o esquecimen- 
to do pasado, e ordenando que 
nAo 4mpedissem a ivinda de 
vbAntlmentos para » praca. Er- 
pedifa a cirenlar, os de Olinda. 
de»de logo, resistiram nio ae- 
ceMando-a, e 6 biepo, que en- 
ire o& mascates sob o pretexto 
de decoro à sun pessüa. ewtavm 
wuardado por 1$0 soldados na 
primera occasi&o fael] que teve 
(e fol esta a 11), paseou para 
o» pernambucanos, embarcando 


let e rea»sumindo em  Oliada 
a» funco»es de wovernador, Im- 
mediatamente intimou-os & obe- 
Siescia que lhe era devida, ^ 
9« de lMecife, resistindo:a qua- 
tro wewew consecutivas, proeia- 
maram seu mWWMante ou gover- 
dor intruso e capito JoRo da 
Motta, que se dispos a combate 
qualquer ataque. Tambem em 
efticlo o.rmeamo bispo fee eci- 
ente 4s ramaras de toda a ca- 
pitania de modo como elle cóa- 
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etó a&wignara à circular que ihe 
Apresantaram o» Imascale. 
Max. cbegando 0$  aconteci- 
mentos ae ponto de ser preciso 
0 empreko da» armas o tiepo 
müo »0 em vista de wu macro 
effielo, que Ao permittià en- 
volver-a« em operacóos bellicas, 
como tambem, talvez por me- 
kurancs  pomeoeal, ou porque 
musmo no tivemse Julgado que 
0» faclo» »s axgravumeem a tal 
Ponto, deaobripou-se da»  res- 
ponsabiMdades ulterjorew, renun- 
* ctando o governo clvil da capi- 
Tünin que ficou entregue da 
pemwoas do ouvidor Dr. Luis de 
Valensuela Ortiz, do mestre de 
' campo Chrixiovio dé  Mendonca 
Arraes, e no Senado da Camara 
, de Olinda, composto do coronel 
Domingos Bererra Montelro, do 
*Apiiào Antonio Beserra Montei- 
F6,  * do procurador Emtevüo 
Soares d'Arag&o. 
Fise &Overno, dexenvolvendo 
& waxima aciividade, immedia- 
tamnte chnmou & postos tedos 
9 capitkew-móres da, capitania 
fom o» tercos de suae orde- 
| mangas, e mandou eiliar o Reci- 
» fé, As forcas do assedlo foram 
4ivididas em arraíaes ou estan- 
ciaz cabendo como chefe dax 
dorijas armadas o arrala] do» 
Afogados que comprehwndin 4 
Barreta, ao  capit&o-mór  Jo&o 
de Harros Reo; e da Toa. Vista 
* logares annexos, mo capM&o 
Carlos Ferreira; o de anto 
Mumarinho ao capito Mathia 
Coslhe « os» presidios da Taca- 
Tünà e Carrelras de Mazombos, 
Ao tenente Jost Tavares de Ifol- 
lands « ao sargento mór Do- 
mingos Gongalves Preire. 
Cenvindo ao» do Recife, de 
Wm*ferencla & qualquer  outro 
monto, ter demhnpedida a Boa 
Vista, eom o malor empenho, 27 
Jemho, deram a «we posto 
Uum asalto «, surprehendando $6la 
homens qua estavam deseuida- 
dos, o* prenderam «e conduxiram. 

^ 1? de Julho uma forga dos 

mARcAUoS 300 homens, !n- 

wéste contra o preskiio da Banto " 

Amarinhe, wuarnecido por 4 

homens morrendo ento em aua 


E 
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deféza »euü^valoroso ponnbandan- 
Manos| Nunes, 
w6 defensore», wendo o rejuizo 
4e lado contrario de 9 morto» 
* de 17 feridos. Trew dins de- 
pole accomunettem. com malor 
fora, » «m lanehas canhonel- 
fa», á Harreta, »e retirando com 
4 perda de 11 mortow além de 
ire dos do forte, seyundo: dis 
Forte euro, incluindo  nesse 
numero o wargento-mór Wernko 
Beserra Montelro. Com i» con- 
tinuas — vicforiax,  obtidas mow- 
fram-»e o» mascatéx cada vex 
Mnzes e arrofadow, e as- 
/» Setembro elle» ten- 
tàm romper o a-medio com uma 
forc& de 400 homens que die- 
fribuem: $90 para o-arrala! do« 
Afogado» e outro tanto indo 
ocupar 4 liha de Joanna RBe- 
Xeérrà. Deixam o campo fasen- 
do fogo em retirada até we rer 
colierem ao abrigo de sun ar- 
tilheria, perdendo ^mexwe nksalto 
o* Pornambucanos alÓm de al- 
feres Antonio DMrerrà, dou» ho- 
mens, tendo 4 f«ridos; « da par- 
3e do» mrscaté» morreram 7, 
senüo nyrivionndao um crloulo dox 
MHenriques, ferido por bala em 
um do» bracow. 


[3 * mai cin- 


Nessa perturbacüo ineessant 
de continua» correrins e invi 
das !à o Qteclfe, com um ai- 
'io que durava jÀ tres mezew. 
quando a & de Outubro appare- 
ceu 4 vista de terra a frota que 
Iraxià A seu bordo, para Per- 
*ambuco, 6 movo  governador. 
Fe)x Joné Machado de Mendon- 
ca. 

"Aam)nediatamente — mandou o 
blspe, por um jangadeiro, ex- 
por-Ihe por carta, a» condicoex 
4a cnpitanla, dosculpando-a, 
Ao ser 9 
favel, por falta de 
visto que ox do Kecife 
"A poMse de todas àw embarca- 
ees. 

Mas» Jole da Motta fol mesmo 
"m ipessoa A bordo; e, fazxendo 
protestos de — sinceridade, 
actrescentava que à «ua prosen- 
€A alli 4» eáüos e wob a Justi. 
€» do kovernador, era a prova 


(Continuagáo) 


male verdadera do que a»mevé- 


nto, Machado em vista 
da miealva de prelado ordenou a 
Joho da Motia, que, no mesmo 
instante, ihe entregamee us for- 
talezas e tódaà  udminisiragho, 
pol& que de díreito a elle ca- 
bia, e de euja» mo» unicamen- 
fé receberin e governo. Apewar 
4e descontente» com. xemelhan- 
14 Ofdem, 0» machte 
Lo 

No dia W. e blwpo no kover- 
mo. desde loko mandou soltar a 
NMermardo Vieira de Mello ae 
mueaire de campo « aos maix 
que tibham »ido preeos por &e- 
basti&o Pinhétre Camar&o, op- 
pondo-se xo levanthmento do 
Wido do Hecife, n nobreza, in- 
fahtaria e moradores aié 


» cumpri- 


que 
0$ mascátes fossem pre»os ou 
vwalladom cedendo por fin. 


pei intervencko s instancia de 
D. Manoel Alvares. 

Neo mesmo dia o novo qover- 
mader eéntrou no Heclfe, e t0- 
mou poww, sem opposicko Al- 
muma, festabelecendo-se a paa. 
De lada a ludo weguiram-ae fes- 
fAw € M todas o govermador e«- 
1eva presente, nüo obatando Iwto 
4epol» se deixasse seduzir 
Delos weu» patriciom, por «quem 
»^ mostrava dim a dia mile in- 
elinado. 

Apezar da» objejües. em um 
manifesto offorecido pelo Sena- 
4o da Camara de Olinda, o novo 
idor. Joo Marques  Baca- 
lhau, que viera com o wover- 
mador em 18 de Novembro de 
1715, mandou, erlgir o pelour 
nho, faxendo pelouros» no dia 
exulnte e we abrindo m 21. 

/EntiAo jÁ francamente devota- 
Mos mo» masesies o novo ko- 
vernador « seus ministrow, den- 
ire em poueo o meamo ouvidor 
comecou a perwexulr o partido 
aristoeratico, tratou de tirar de- 
vasa contra ow dou» levuntew. 
aper de perdoado o primairo 
pela confirmacio do re) de Por- 
fugal e o wegundo pelo gover- 
Hador eral n» Bahia, D. Lou- 
renco de Almáda. 

desde loko como dellnqueantés, 


| 
1 
: 
H 
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* opor IA. 
mhecida » devaxwa, sje coneluida 
Arrolou. 19 culyadem «m !7 de 
Fewereiro de 1712. foram pre- 
»o» o woronel Leonardo Bezer- 
TA Cavaleanté e alfere André 
Mererta de Mello « ne din we 
&uinte o» fiho» do  primeiro. 
Cosme Dexerfa Cavaleante e 
Mhanoel Beézerra CavaMante wen- 
4o todos alyemados e mettidow 
numa da« fortalezas da villa. 

A 1$ enirou preso, « tambem 
algemado, no forte de Mattos, o 
vapition Jolo de Barros Corzàa, 
Em 27 pnublicóu o wovernador 
Machado um. bando mencionan- 
440 como pronumclados por 


sega ania de c» 


comfidentes, o  vapitá» André 
Dis», e wargento«mór Bernardo 
Vieira de Mello, «o4  capit&en- 


mires Joho de Barros Rego « 
Mathias Coelho Barboza, o ca- 
pitàe Cosme fererra Cnvaleante 
(irmáo do rorone! Leonardo), 
Mathia. Vidal.de Negrelros, com- 
miswario gera) Manos! de Bar- 
TO» Hego, José Tavurcs de Ilol- 
landa e o sargento-mór Sebas- 
tlÀo de Carvalho e André, offere- 
«ndo naquelle bande wm premio 
^ quem o» dezcobrimee e amwa- 
Cando de castigar a0» qe Aaco- 
bertassem. 

A 37 de Marco chegoü preso 
4 villa, pelo kapitüo-már Joss 
de Harros Pimentel, o sargrato- 
mór Bernardo Vielra de Mello, 
sndo resolhido à fortaleza do 
Brum, ende, nlém de alemado, 
To) mettido a ferrow. E por fim 
we» governador, para completar 
um obra da male infreme per- 
*^Wulcdo — aor pernambucanos 
vhama ao HMecife ox onvidores da 
Farahyba, Jeronymo Corréa 4o 
Amaral e de Alagüaw, José Soa- 
Tw da Cuhba, gara que, Juntoa 
com o nuvidor Jolo Marques Wa- 
9alhau « o Juiz de Fóra Paulo 
de Curvalho, constituidos um tri- 
bunal de rijgcho, condemnassem 
4 morte o» presos; chegando a 
infamia do procedimento e em- 
perho, ponto de ser offere- 
cMo ao ouvidor da» Alagüns 
3.000 crumxadow por weu voto, 
*enforme depols elle certificou 
vom juramento, nada »endo con- 
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seguido pelos interessados, por- 
que aquelles dous mínlatros re- 
firaram-se para seus districtos, 
sustestando terem — incómpeten- 
€i inclualve o proprio qover- 
mador em chamal-os 

Ent&o, a 1$ de Jolho do ao- 
bredito anno de 1T13, o meamo 
xovernador fe» parür para Lis- 
boa, n'uma frota. todos o» pre. 
s». 

^ 1» de Junho do aexuinte 
anno, em vista de intimacio pa- 
TA w» afastar cem  leguss da 
cathedral detxa o blspo o Reci- 
fe, « argues para a villa de Pe- 
medo, 4 margem do S. Prancis- 
€o; e em 10 de Junho de 1714. 
tambem obrigado, embarcou 
rA Lisboa, o tombador José Ig- 
AAelo Arouche, terminando in- 
telramente em 1715, com à che- 
Ada, em 39 de Maio, do outro 
xovernsdor D. Lourenco de Al- 
meld, esses actos de caniballa- 
mno e walvageria, de uma 4poow,. 
sem duvida, para Pernambuco, 
conforme ae expressa Porto Se- 
4wuro, peior que a male despoti- 
*& do dominio hollandez. 


pear de carta regia de 4 de 
Junho de 1674, que determinava 
J» Fesidencia dos governadores 
* ouvidores nz cidade de Olin- 
da, a partir 4a guerra dos mas- 
Cales « da aaminlatraolo — de 
Felix Jos Machado por dian- 
te, todos 0» governadores fica- 
Tm r«aidindo no Recife, onde 
anteriormente lam e me demora- 
vam aomeste emquanto despa- 
chavam o» nafios que voltavam 
mara Portugual. 

Dah! comecou o HecMe a ser 
* Capital de facto, emquanto que 
Olind& er& a de direlto, e tor- 
BAYA-9« decadente. 

Quem eatudar, meemo ligera- 
mente, & vida das dua» locaM- 
4aósw, daquella data por dian- 
Ye, encontrará Olinda «m tudo 
Cw*centamente absorvida — pelo 
Recife. 

O erario publico, & foro wi- 
lHar ^ todos o» elementos de 
&overno « da a&jministracío, ti- 
Mham ewa sÁie uersa villé ecja 
*reacho cwstava ama luta tre- 


menda de sacrificios de was 
* de fortunas. 

/Nas duxa revolugóss, por ex- 
emplo, de 1817 e 1334, o Re- 
«Me fol o principal theatro de 
tudo entretanto que em Ol!nda 
CApltal, quas! que aomente ac- 
«Mentalmente se falla 

Xon |!» de Janeiro de 180b a 
Camara de Olinda solicitara de 
Tel à creacáo de um tribunal da 
Relacio da capitanim, e, 
dida, muito tempo depol» a 12 
de Agosto de 1821, o Tribunal 
e installou na entio villa do 
Ree, e n&o na cwmpital 
Contra jo o Senado da Ca- 
mara dall, em 18 de Betembro 
4o alludido anno, reelamou o 
&overnador Luiz do tego Barret- 
to, allekando suas prerogativas 
* pedindo a trasjada- 
^ Heélfa pare 


No attendida peio governa- 
dor, faz outra representacio às 
cÓrtes conatituintes de Lisboa 

Tomando conta da aüministra- 
$83 da provincia a Junta do 
Governo provisorio, da Camara 
de Olinda representa-Ihe  ainda 
em egunt !do, nada adian- 
lando s resposta que Ime deu a 
maesma Junta. 

Entüo, em $9 de Dezembro de 
1835, o presidente Jo» Carlos 
Mayrink da Silva Ferrko bat- 
xou uma portaria considerando 
temporariamente a  cidade do 
Recife & capital Pernambu- 
eo 

linda, reclamando oütra ver 
contra esse acto da presiden- 
tla, que de todo a despoja das 
suAe honras dirige-se mo impe- 
rador Pedro T, em daía de 
de Dezembro de 1724, imploran- 
do-lhe a manmutenclo de sua pre- 
rogAtiva. capita! da provwis- 
L 

O monarcha decide, ent&o, au- 
torimando &o Conselho Gera! da 
Provinela a rewolv: 
Este a termina, em 
4e Feverehro de 1817, confir- 
mendo o acto temporarlo da 
Presidencia, datado de 39 de 
Demembro de 1f35. 

Por wiultos ammo» fo! Oliada 
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*hhebrecida por uma Academia 
de Solencias Juridicas e soela- 
**. à qual deu ao Brasil mul- 
fos homena eminentes e diatinc- 
tow, e séndo inaugurada em 1& 
de malo de 1818 fol em 310 de 
maio de 18$3 transferida 
» cidade do Mecife. 

Ei» os nomes doe primeiros 
bachareile formados «m Olinda 
em 1712;— Affonso Cordetro de 
Nesreiros Lobato, Antonio Hatls- 
fa Getirana Antonio  Fellpp* 
JNery, Antonio Gomes Villaca, 
Antonio Gongalves Martins, An- 
'onio Henriques de Miranda, An- 
tonio Joaquim de Albuquerque 
Mello, Anton:) Joaquim Motel- 
ro Sampalo, Astenio Lu! DAbta 
de Barros Leite. Antonio Mano- 
e| Fersandes  Juhlor, Antonio 
Thomas de Luna Treire, Hento 
Joaquim de Miranda enrique, 
Hernardo Mabello da Siva Pe- 
relja, Caetano José da  Milva 
Santiago, Eusebio de Quelros 
Coltinho Mattoso da Camara. 
Firmino Pereira Montelro, Pa- 
re Francisco Antonio de Oli- 
veira Roselis Francie Bor- 
K*à de Figueiredo, padre Fran- 
ei»co Joaquim da» Chagas Fran- 
ci&co Joaquim Gomes  Ribel- 
no, Francisco de Sousa Montelro; 
Wenrique Weis de Dacia, Joo 


Dara 


Antonio de Vasconcellos, Jo&o 
Antonio — Vasconcelloi JoMo 
José Ferreira de Awular, Jo&o 
José Ferreira da  Cosía, Joo 


Querino Rodrigues da Bllva, Joa- 
«uim Trance de Sá, Joequim 
Jowé Hibelro  Fróes, — Joaquim 
Nunea Machado, Joaquim Ribei- 
ro Frües, Jonquim Rodrigues de 
Houza Jo»  Antonlo Pereira 
Tbiapina, Jo»é Telles de Mene- 
mes, Jos& Ferreira Wouto, José 
Joaquim Geminiano de  Moraes, 
Navarro, Lourenco Trigo de Lou- 
réiro, louis Soares  Quelros de 
Asevedo, Manor] Augusto de 
Taria Rocha, Manoe| Joaquim 
4e SÀ Mattos e Manoel Teire!ra 
Peixoto. Desses quarenta e um 
bacharela formados em 1985, de- 
molto eram de Pernambuco, onze 
S» Bahia, dois de AlagÓns, dos 
4o Ceará, um da Minas Oerass, 
um 4e Rie Grasde «lj am 
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do Rio de Jameiro. um de Pi- 
»uhy, um 4a Parehyba, um do 
Maranh&o um do Rio Grande do 
Norte. um de Portugal e um de 
Angola, o consejheiro Mumeblo 
4* Queirox. 

O alvará de 30 de Malo de 181& 
cfeou Olinda commrca, dandó-Ihe 
*omo termo a» villas de Goyan- 
"a, lguarassu', Limoelro e Pau 
d'Alho desmembradas do Raei- 
fe. Km virtuds da execucio 
Codigo do Processo « da Reeo- 
luco do Comselho Geverao 
da Provincia de 19 de Ma!o de 
1333, que dividiu o territorio $e 
Pernambuco em comareas Olin- 
da fol considerada iermo &nne- 
xo á comarca do Recife 
A l&f provinela! n.* $20 de 1& de 
malo de i88 restabeleceu a no- 
marea de Ollnda, unindo-ihe o 
termo de Iguarassu', que fol dea- 
membrado do  Hecife. De ac- 
*ordo com a le! organica dos mu- 
mieipos de 3 de Agosto de 1891. 
mo reximen da flepublica cons- 
tilufu-»e autonomo em 10 de Ja- 
meiro de 1833, mendo eleito como 

eu primelro aoverno adminis- 
iraMvo: Prefelto, Jo» Candido 
Pa Stiva Pemson, Süub-prefeito— 
Dr. Menoel do Nascimento Fer- 
reira Castro; Coónselho  Munici- 
nel José Joaquim Antgnes, JoEo 
biano da Silva Guimaries, Coro- 
nel José Joaquim Antunes, Joko 
da Matta Régo Le cepit&o 
JoAo Augusto de Mello, capito 
Jolo Henrique de Albuquerque 
Mello, Jo&o Baptista da» Chagas. 
Dr. Cicero de Vasconcellos Ce- 
Jar, Dr. Ernesto de Aquino Foi 
seCA, eapitho Francisco Velloso de. 
Albuquerque Lima. 

specto da widadea » matureea 
do eolo do munlelplo— situada 
4 beire do mar, sobre ow moms 
ie» que formam a ponta (o we 
mo some Olinda 4 banhade «o 
sw!) e sudoeste pelo rio Beberlbe, 
* aprewenta agredava) aapeote 
vista em distancia, nobretudo »a- 
Tà O8 QUe & observam do mar, 
Du »* approximam de porte de 
Recti 

O territorio de munlciple, pe- 
mm. jusio a coMa, mo gerel & 
sempre balxe e plas, 
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licelramente omdulado — de 
Sexundo Vital de Oli- 
weira, ei» do mar, oque vé e 
Obreervador nos  meandros . da 
. ota do municipio de Olinda. 
Mai, de sels milha» por 123," 
Mais de sei» milhas por 1f* 
"uma ponta fina de arela, xali- 
jente, raza e coberia de coqu 
YÓ que denominam  ponta do 
Janga. à qual forma uma pe- 
uena ensemda do Pau Amarel- 
Jo. Toda exxa parte da costa à 
Baixa « arelada, muito povoa- 
Ma, notindo-Me egualmente va- 
Tior coquelraew. Hem — proximo 
*a egreja do Lwitho vó-se do 
largo a egreja de Nossa Senhora 
Mo O' (latitude 7* $255" « lon- 
Jitude 6* 18'5€" leste), witunda. 
prala 

Perto de 800 metros uo norte 
"a ponta do Janga estó o pe- 
«meno povoado de Nossa Senho- 
FA dos Prazeres de Pau Amarel- 
1o. A terra alta w de collinax 
"fles um poucoó mais pelo Intem- 
wr, e no littora! estáo a» duas» 
povoaghes Nowsa: Senhora do OQ 
* Pau Amareilo. Quam liga- 
Mas. — Com pouco mais 
Gmilhas por 14* SO da ponta do 
Janga está a de Olinda a lati- 


rior 


eot 


Comeca esaa parte da costa a 
mer de collinas pouco mats» el 
Sadas « mais proxima 4 prala. 
wollinss « olteiror que vio unir- 
&^ as terras altas de Olinda, « 
4e ze entranham pelo interior. 
Entre esmas duas pontas motam- 
me os» segulnte» logares:  iogo 
4épois da ponta do Janga con- 
tinuando a cos!a povoada e chela. 
de altos coqueitos, vü-me a. egre- 
34 de Noua BSenhora da Con- 
exic&o do Medico e mals adian- 
Ae 1 milha) a ponta d& Qua- 
Ara, Com mais 3 milhas d» Qua 
Ar& está o pequeno pontal do 
Jio Doo «e deste mais dua» 
Thlhas está à ponta de Olinda. 
fíéando 4 egual distancia d'asta. 
6 rie Tapado. 

X! à coa wempre povoada 
mexmo ai6 a» proximidades de 
Hio Doce, e éx ponta do sul do 
4 somente pelo norte da fos do 


Olinda, é que deixam de appare- 
cer menos cusan. 

Finalia ma ponta de Olinda 
.A.terra snas elevuda que vem 
do norte tornando-se a que we 
se&üs vmra o ul muito mar 
balxa. 

Olmda, do mar, pode xer vista 
*» reeónhecida na distancia de 5 
A 7 miihas, Cellooada s eidade 
no mal aito do oltelro sobran- 
éiro 4 prala, o panorama que 
offerece exe ponto da costa $. 
por certo; lindo « encantador. 
A verdura que txpiza 5 ontel- 
ro. o banquejar das casas x 
vlevacko de müilu» egreja» que 
se avistam,- tudo apresenta um 
a^peeto interessante  « — agrada- 
vel - 


Waclmente se reconhece a ci- 
dade de Olinda vindo do larg: 
vorrendo-se para ferra, wob »eu 
parallejo, com a terra da cidai 
nindà alagada, uvi&ta-se.a egro- 
jà de Nossa Nenhora do Monte, 
4ue Ihe fie pouco wo norte, ma 
&minenclà de um terreno qUe as- 
melha-se ao panno auperior de 
um navio à grande distancia. 

Avizinhando maís a terra que 
vlla se vrja descoberta, ma 
ainda alagada a costa para o 
au) và-e um monte redondo de 
altura regular, que & justamen- 
1« terras de Olinda deste para 
9 norte sete. outeiros mala pe- 
quenos, divididos por quebrada» 
conica»; e male ao norte delles 
** une por um declive doce com 
* terra, de elevacüo egual 4 
que lhe fica parm o norte. Mais 
proximo se distinguem — clara- 
míente o» edificios da cidade & 
multas egrejas, e entAo we drs- 
€obre a terra do suL  vorém 
enfumacada ainda. o que de- 
mhonstta quanto ela é bnixa € 
male occidental. 

Dimenses do — territorio. 
"Tem e munielplo do morta a 
wu! 34 kilometros demde a Crux 
4o Patr&o até a ponte do rlo de 
Maria Farinha, sendo esta sua 
malor extenwio, e desde a 
1rada do Arralal até a de Ma- 
Ticota. onde atravessa o mosmo 
rlo Maria Farinha, 24 kllome- 
5 a menor extensio, 


(Continuacáo) 


Pw leste à or$io a malor ex- 
tensAo & de M kilometros a 22, 
desde à ponta. de Olinda at^ a 
cstradu do Maemeb. 

Limütw^ — 0O municipio de 
OKndn s limita — a leste com 
9 oceano Atlantico; — ao mor- 
té eom o municiplo de Igua- 
rassu' pela fregueain de Maran- 
kunpe: a6 oewte com S. Louren- 
Co da Mata e Recife; » ao xul 
eom o Recife, 

^ linha de confinacio we es- 
labeleee pelo wegulnteé modo: A 
partir da Cruz do Pair&o (no 
Imthrmo, limites com  freue- 
Aia de B. Fel Pedro Gongalves 
4o Recife] wegue w encontrar a 
Cambüa de Taearünn m em 4e- 
wulda ^ "do Salgadinho: Atra- 
vea. d'Ahi.o pantano a ehcon- 
far o rilaeho Agua ;Frla (M- 
mites cim a feeguezla da Qra- 
VÀ), « continuando por este aci- 
ma cbega alb o rixcho Bomba e 
deste s estrada do Dartholomeu, 
W'AM| vae Ao encontro da eatrm- 
4» do Arraíal: desta prosegue 
pela que x» dirige, sempre di- 
rella mo Brejo; atravesaa o ria- 
cho Brejo mOrmo e'segue A !i- 
nha pela éstrada do Gizeiro e 
dew» ponto à chegar no, logar 
Passagem dn& MMocaw A mar- 
Kem direita do rio Heberib. 
fue a divisio  sübindo pela 
margem demae rio, alé o miacho 
Roncador (tamhem conhecldo por- 
Tieringué), por este à Estrada da. 
Linha, desta  &o. corrego 'Ch* 
d'Anna, v atravestando o rio da» 
Pinbas.e passando em Polrinhas, 
chega ao rio Paratibe, euja mar- 
vm ww wobe até, o rlacho Cova 
(«e Once (ah) terminam os H- 
mite» eom o muntelplo de Re- 
wife pelo Sudoeste e comecam 
vom: E. Leourengo da Matta); 
A*e*e logar toma a Osate  peln 
matía que fiea 10 Xilometros 
além da estrada que sexue do 
rio Mirueira até o de Jaenipe 
(fim do limites com S. Louren- 
40); continpam entüo direc- 
cÀo norte (limites com Wgum- 
ram*u') pelos rios Mirueira, Ja- 
guaribe, indo terminar na barra 
de Marla Farinha ou 4o Rio 
Doce, no oceano. 


Topographia, — A eidade, si- 
tuada em tarreno montanhowo, & 
banhada &o aul pelo rio Heberi- 
We * * Mate pelo ocsano, tem 
um aspecto melancolieo, que di- 
mana wobretudo de aeu» tem- 
plo» s cohventos anmowxow e 
&inda do grande nümero de ca- 
sas antlkas. K^ nfüo ha duvida, 
"ma cidade de recordacóms his- 
torion*; wquL «lli e acolá pas- 
sam por diante de mossa ima- 
Einacho os phantasmas do pat- 
4ado que o noxwo ewpirito insen- 
sivelmente faz evocar. Entretan- 
!0 de todos o» sitios elovadon 
4^ cldade o observador tem em 
frente de seu» olhow um quadro 
incomparavel de uma belleza 
^*m par, um panorama euja pers- 
pectiva wómente com nfldellda- 
de se deserve. 

^ Mete, o oceano belfando-Ihe 
o» Déw, ora verde. ora azul, como 
uma esmeralda ou saphyra iiqui- 
4a, conforme a tonalidade das có- 
res réflectidas pelo c&o; e a vista 
val perderse  maquella infinita. 
YamtidAo equórea, encantada ain- 
da mais pelo aJvejar das velas das 
Janyadas dos pescadores, daa bar- 
*ACR» que bordejam 4 prala e do 
fumo do» paquete» ou vapores 
que lhe paeam ao largo. Ao 
»ul e nio longe, gracioso e sur- 
Mindo da» aguam, oatenta-a o 
Hecife, —com sus murailha de 
pedra em cuja extremidade ap- 
parece o pbaro] da barra; —com 
»eu porto chelo de naviow. com 
*na vasaria alvissima, com suas 
bellas pontes e com todo weu 
sncantador axpecto, E no poente 
^ 4o norte, finalmente, o» cam- 
pow ü» varseas fertelw, embelle- 
cida» de  coquelraew, e. warpea- 
Max. mqui pelo rio. Beberibe, alli 
melo Paratibe, e além por varios 
wrrolow vendo-se; de permelo, 
ma extensio, o& cAMAPA e*pArSA- 
mente derramados. 

Povoados, — Beberibe 4 & 
Xllometros am ÜMate, à. margem 
4o rio Heberibe, tem uma ca- 
pella de Nossa Senhora da Con- 
eelcAo ^ est igado ao Kecifa 
* Olinda por estrada de (erro, 
mendo um logar multo pittores- 
£0. — Porto da Madeira, perto 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


CHAVE E SOLUCAO DO ENIGMA DE PEDRO STRONG 


PREMIO 


(0 autor offerece, como premio, para ser Sorteado entre os decitradores exactos, um dic- 
cionario Simoes da Fonseca. 


HORIZONTAES 
T—Arvore do frasi sem fim 
S—Montanha da ilha de Cre- 

ta (t. de geogr.) 
&—Cabea ^ corpo de Idolo 
T—lInsecton hymenopterox 
1T—B586 na cwwencta 
19—Persunsivo 
20—Graduar na Franca 
21—Deus te salve! 
33—Dh-»e dos monstros que 
thm as duas orelhas confun- 
didas nume s5 
14—8Berve para chamar 
26—Nadn tem 
25—Corte (fig.) 
28—Néón temos invertido 
3O——Logro pel metade 
31—Eu 
32—Na imaginacáo 
34—Homem sem barriga 
35—Doutor abreviade 
36—8Semanalmente tam 
35—Ditficuldade 
39—5Rino rachado 
40—Patria de Abrabkm 
Al—Faca sem "cabo" 


4d 


daquell« povoado rstà dividido 
*m dua partes — do Alto, 4 
margem da vía ferrem e debaixo 
à margem do rio Beberibo — 
posue uma capella de &. Be- 
medicto—- Pau Amarello, à bor- 
de do mar « ao norte tem uma 
igreju de N. S. do O' Maran- 
Künpt, mo littoral, a 12 Kllome- 
tros ao norte — M. S. do O' — 
iambem ma costa « mo norte— 
Paratibe, Jangs, e outros menos 
importantes. 


Orographia— Em Olinda n&o tcm procede o Beberibe), paasa. 


ha serras propriamente — ditas, 
sim colMmas e montes de peque- 
na «levacho. E com excepolo do 
Terreno em que está situada a 
vidade, rara» onáulaghes 4 no- 
tàm «m seu aolo 


42—Eileonora, Olga e Bynewia 
44— Perdido 

Al— Privado 

46—kerva medicinal 
48—^Cóa" de calcu 
49—'Toda »ala tem 

$6—Em Roma 

$1—Avó de Priamo (Myth.) 
$2—Teixo (Rot.) 

B4—Faco sem ow extremos 
$&—Dentro da mala 
$6—Moeda da Ania 
55—1ntervengáo 

$9—Intrigu 

$6—Prefixo 

$1—Prefixo ' 

6$2—E' meu sendo do Francez 
$4—Nota musical 

$5—Toda mocidade tem 
$$—... de officio 
$1—Prefixo 

$$— Edicho incompleta. 
6$—Emboccadura de um rio 
Tl—Denota privacáo 
73—Cidade de Wurtemberg- 
Tó—Afastndo na» Franca 
76—Mulber- 


LI 

T7—8ahida abreviada 

79—Marvellino Netto 

$0—HMetade-de nove 

31—Lingua  fallada ma  edade 
media pelos povos situados 
ao N. de Loire 

51—Malet& us&da pelos Mouros 
sem "fundo" 

$4—Amphiblo (Ant. ) 

VERTICAES 

1—Prefixo 

Z—Poeta pernambucano 

A—Proverbio de conviccho ac- 
€rescido da primeira 

ií—Tem annotado 

6$—Tre& pedacoa de lim&o 

1—Meio tostáo 

$—EwWÁA sem a ultima 

5— Corre 

1o0—Edgard Vielra da Cunba 

11—Boelro partido 

12—De manháü tem... 

13—Privada 

14—Algum 

15—Meio enorme 

16—4A tercera entre 

1&$—Manto real 


12—Blga 

15—Parte do navio 

fi—dConstellagko borea! 

i5—lF'rimo de Mafoma (Biogr) 

31—4Aqui tendex 

31—No Areopago 

Yi—'Templo japones 

A$—Querer pela metade 

4i—Cavallo de Napoleào ! 

42—Verto 

41—Predoptor 

4$—Cria sém fim 

&i—internato ANTONIO  MO- 
RENO 

L3— Argola sole 

57—Re0n 

55—Medida de Amsterdam 

$1—Pretixo 

62—Ditficuldade 

$5—0O n. $1 vertical 

$9—Nóa temo» 

T0—Affluente do Dmaubio 

Ti—Affluente do Danubio 

32—0C2bo 

4—;.« de furo 

78—Prefixo 

&3—Prefixo 


debiendo PHHHHHH Hed Herder eere 
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OLINDa2A 


m3wniciplo 4 ieste pelo oceano. 
Diversos rios, de pequeno curso 
regamplhe o territorio entre os 
Quare: O  Heberibe. que — vem 
do municipio de 8. Lourengo da 
Matt&, corta o municipio do Re- 
wife « Olinda e vae, em conflü- 
«ncla com o Capibaribe, 
mar no oceano 


derra- 


O Paratibe, que tem as» ver- 
(entes no monte — denominado 
Cabsge de Cavalo (donde tam- 


mo engenho Jardim, na povoa- 
«8o do «eu nome, na Usina Pau- 
Tat * em Maranguspe, e lan- 
9A» no mar depols de reoeber 
o rio Dóce, o Timbó, que toma 
& direcclo morte, indo derramar 


Hydrogtaphia— E' banbado o no ocnabo depola de  receber o 


Zumby. K outros de menor cur- 
30 e volume d'Agsa. 

FPharol. — Età situado onde 
foi o anto forte Montenegro 
Ba latitude B, P 20" sul « lon- 
mitude oriental de f* 19' 30" do 
Rio de Janeiro, O apparelho de 
lus & dioptrieo de V* ordem; ex- 
hibe lux fixa » alternada por 
lammejos brancow de 2 em E mi- 
nutos, O plano focal elova-se 
acima do préamar ]9 metros em 
wma torre cotogonal des ferro 
forcado. Hua lur & visivel ma 
distanela de 10 a 12 mílhas em 
tempo claro. 


Estrada de (erro e outraa viaa 
de communicacio. Età gi 
K^da ao Keclfe pela Pernambu- 
6 Tremways que tambwm pos- 


(Conclusio) 


abundante do coqueiro. No 


*we um ramai de estrada de fer- 
ro para o povoado de Beboribe. 
Existe uma ba eatrada de ro- 
da«em entre Recifa « OMnda e 
desta nt & cldade de Goyanna. 
passando por Pmulista e lgwa- 
rAMSu*. 

Cemmerclo indumsiria e Agri- 
— O municipio de 
Olinda € de pouca importancia 
por seu commercio e industria. 
^ agricultura, além da planta- 
£A de cercaew, fae» como man- 
4ieca, milho, feijio, etc,, com- 
prehende:o pl&iütio de canna, ha- 
vendo alguns engenbos e A Uai- 
ma *Timbó* e ainda o cultivo 
[E 
ioral ba mlgum werviQo de pasca 
* quas nada mals de que mi 
reca mencho. 


cultura 


Abéias Cabo! de Moure 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


" Laboratorio Paulista de fjiologia 
| Rua Tyriis 2, eobraóo — 8. Paulo — (DRASEL Caixa Posta 1892 9 
Dimector Conault9vo: v DES RR DANI Fro, Ernesto Bernar 
E"rodiuctosm Fücconmrnmcndaveis aom f5nrs. CLINICOtS 
(Citro-bienuthato de sodio) — Cur Imumediata de todas a mankfowtacóns da inew com poecas injecoóes fnüm- 
ASPIR - muuscolare.  Nho prodos ewomarites nem albuminnría Applicecóes indo&omes e de 3 em 3 (iaa. CIADSOE 
Medicansento obíümiotfwweypico Xa) oongw o paledimmo. Mílharew de suco os DAR sODAS 
ALUDAN vencems e intra-cmasculares- 
x LM tudntms plis eiTRSEd (UM por ampílla de B c. c. de sóro physiologtco eatriquinisado). LIndi- 
GITOSAN 2. roasuas: déwacad Vorlta aa. pelo tuberculose e convaewcenoa de molestias prolongadas — Uma 
fajeocho imtra-muscolar diarin. " a cd pure " 
CRYSTAES IOD &oenoas do figedo  « numa chicas de agua quente pela manhi em jejum. 
mwetallico e jewedo de cerreja. Combinaohe Mea! contma 
BIOPRSTAN - ouesetect ie de d 
(Nucictnato de roamngenez), PE TES M e e uM Gras Pese M. vegivades duit» 
BIOMANG "ador. Infcado nas anemdes giobulwes €  bemolyticna e m» convelewoencm das molestias infectuosma. Injeo- 
ENTEROPAN posce ied EN espedficas do intemüno). indicedo nae enierítes, intero-col ew « 
7 amrrbéas rebelden, 1njeocoes dia. 
A: roc m RR 
ANEMONA -0VARO-MAMELLIN A, ee a pecie, eremum 2 tamm Cue ee 
mwnborrhagia craríüw mensuroacóes doro acckientew da fmenopauwm e perturbegócs de puberdaáe. Uee duas colbewes 
BIOINTER . 9e e a m A ts I * 
INTER - CIL uae acini, smiitide precoce, hypoplasias genikaee da puberdade, Em !njeooóes bype-- 
dewmüces diarias, os exm comprimidos nsados 3 diariamemte. 


Dopoito em Rene à Rma Marguer de Heal 20 aar— Tubo, 240— End. Tele. BIONORTE 


der 


Hsthma. Bronehite Bsthmatica 


dunteHRREÁ 


. & AS CRIANCAS | 


DE PEITO . 


ARAS 


Ow acoeshos agudos cedem promptamente &r- 


AN £3 (0^5 MAES QU AMAS SE TONIFICAM COM O 
Y 2 I pectorágho 6 facilitada e a calme sobrevem com o PO* 


VINHO BIOGENICO | : $ —Ás Á—áLIT 


D GGIEFFOIII Para os casos chronioos GOTTAS INDIANAS de Gitfont. 
y MUGMENTAM ne PESO e F/CAN. BELLA, Nae boa» pharmacias e drogurías. 
ROBIGTASr DESENVOLV/2AS, ES 


" - Deposito DROGARIA GIFFONI 
É Venta nns ens Pian MACUS: DRocARIAS.| T. 3 
"DEPOSITO: * Lic. D. N, S. P. n. 33, de 16-4-1990; « n. 188 


t TO: i 37, Rana Primetro de Marco 1f. 
zs DROGARIA FRANCICO GIFFOIYI À C^ w—s- m, 


(RU RUA I*DE MARCO. 17-10 2t AMI i RIO DE JANEIRO 


JX RRSVBUER nta 6. D 80-909. (AMACA Afac3 UAR) 


| 


DOENCAS BHLONCHO-PULMONARJES 
mento werdadelramente ideal para  eriangss àe 
acentes & o PHOSPHO-THIOCOL GRANU- 


LADO ée Olffo o phopho «Aucio physiologico que encerra 
*lMe auxilia a formacko dos dentes & dos 0305, desenvolve o4 mus 


*uülos, repara a» perdas nervosa, estimula o cerebro, pelo sulfogala- 
*ol, tentfica ov «s « Gesintoxícs os intestinos, Eim poueo tem 


O0 FILOGENIO SEMVE EM QUALQUERM CASO 
$e quase  máe tem, »erve o PILOGENIO porqea 
farà vir e cabello novo « abudamte se comes « er 
pouce, werve porque impede ^ queda, Se fem mumdto 
serve porque gerunt n hygiene do cabello, Afnda para 
» extinece da ewapa para o fratemento da barbe « 
Jec&e de vollete, O PILOGENIO wempre v PILOQENIO, 
A' wemda xm (odas n^ pharmmchas, drogariss « per- 

fumarias. 

Lie D, X, & F. N, 727, «xs 2830905 


p»o e appetite vo| )orudà e o peso do corpo nur 


ments. E of 


Avel bà  convalescencs da pneu 
menia 


luetia, $ coquejuche e do earampo 
HMECKFTADO DIARIAMENTE PELAS HUMMIDADES 
MEDICA* DESTA CIDADK E DO* E*TADOS 
Em todne xk» phurweAcita e droguyins 
Deposito: DROGARIA GIFPONI 

1* de Maro, 17 —— Re ó« Janetro 


* * ^ * —- 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


INDICADOR 


MEDICOS, DENTISTAS, ADVOGADOS 


CLMUCA s«DiCO CIRURCICA 


Do 
DR. JUSTINO GONCALVES 


Medico parieus *  epartüor 
apeciaiisia ne» Molestias de Benho- 
rea, Creangas » Byphilis, Reaidenoia: 
Rus de. Boote e. 301, Consultare: 
Frage da Independencia n. 0, 1.* an- 
den De 2 4, B herma da tarde 


—— ——— 


COSTA MHMENRO 


Pelyolinice. 
Mus Larga de Romeo n. E, 5^ 
eodar 


poss mn 
^o PMARMACIA NORMAL 


mus do Range n. 200 


Absoluto seorupuie « exacüdáe no 
rectas medicam. 


1 
1 * de Margo m 64, | * andar 
i 
H 


DM. ADALBENTO CAWALCANTI 


Madico do Moepita! de Alienados 


Desnge, intstnas, Affacoóes do «yw- 
Coreáo e» fuimiho. 
. Wmpersder, 14, T." andar, 
de 3 4« 6 da tarde. R»a. R. Gervavio 
Pire, ZUT. Yaiephome, $04 


ADVOGADC 


———À 


LUCIO C. O£ 8A' LEITAO 
Cirurgike dentista. 
Censuliorie: Impesratriz, 17. (1.* an- 
dar). Cocgu'tas: B 4a 1* e 1 4a 5. 


Reeidenciw: Aw füachuelo, 186. Te- 


FUTROPIA QUEUtOZ 


a 
Com longw pratica do Hospi- 
ta| Pedro !I e cilnicu de medi- 
cos especialistas, offerece "ems 
servigos profissionacs e como 
ajudan'e de rratamenios iyne- 
Oeologícos a quem delles preci. 
sar. 
Staa Imperial n. 103. 
— Chatados à qualquer hora — 
S, Joss RECIFE 


" GABINETE DENTARIO 


LI 
DM. MÁNOKL MATTOR 


Isdepande^cia n. 80, 1.* 
andar 

das Non» 11 os das 1 

da TT herus 

Cuiade»o ratamenio des molestiae 

wrísia *aecughe ner 


pores 


Consuttas: 
H 


— Rua Duque de Caxias n 


DR. JORGE BITTENCOURT 
Faros & molestias de &enhorsa 


conde de Coysnme, 199 


ce À ns 


CUNICA MEOICO CIRURGICA 
po 
f.QDM. ALFREDO DE MED&OS 


mados por escripio & qualquer hora 


Advoga 


terra 


* 4e 

meis seldo, penaóse w quassquer i- 
uréagóee conmerciees ou admin 
MaUvR« Cala cdade € Capitar 
Feier, Wecife. Kuérip. Mua 18 de 
Nayet^bro, 278, 1f 4» 13 nores 


TELEPHONE, 871 


Chniva 4s oioes, nari£ e Ouvioo« 
E»ctiplorio: rua Migiemundo Gongi- 
w*-* (per cina de antiqo "Lourre") 


c ÁÁÀÀ 


CLINICA DENTARIA 
po 
DR. FRAGA ROCHA 


VMmparst^a, 107 — $^ aader 
Teiephene, 339 — RECIPE 


——————————— 


OCULISTA. AMEICANO, 
DR. CELERINO 


Expecahista em Éaames de ratfeicqoo 


dew eihas 


ConsuMene: Optica Amwricana. Noa 


1 

i 

Í 

i 

I 

: 
-————— 
| D^. GILOENRTO FRAGA ROCHA 
D 

i 

| 

1 

i 

1 

L 

i 

| Maeva, 399 (1* andar). Recfa 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, | AGENCIAS 


MEXRA LINS A Cia. 
ABSUCAR 


— "áo 


BOCUDADe DE MOTORES OEUTI 
OTTO LEGITIMO LIMITADA 


Avenida Marquer de Ollmda n. 150 

Cala Postal, 08. Telegeacmas: 

"Ottemotor", Metores » gar pobee. 

Merosene e oleo crü, motore Disse! 

* motores mamtimes, Machina «m 
geret 


e MÀ 
GQOMEB OLIVEIRA & Cia. 


faportsdores da aicoó! & aQuardenta 

End. Yelegr "Oliveira" — Caixa 

Fowta!, 374. Avenida Lims Caetro, 
zzme 


e MM MÀ" 


OSNWALDO MACHADO UTLANDAO 


adunnelre € dn Re- 

wieedorin de Ext Wtestdemedu: 

Wem de Toxpicie m. 4T —— Per. 
wambuen 


Weeripioris: Avenfáa Marques de 
Ond, L* wmdar, Eatrada; Run 


ae do Denpachos de Voxportnefio & 
Importaghe 


NMOSSBACHM BR^ASIL. COMPANY 


Oiséa, psliac, xabáo, ceurea, aigo- 
dio, ani&géne, borracha, carogo de 
aigodks, cera da caroaüba, famelio 
de careo da algodho, trigo » ma- 


mona 
mua dos Quararepss, 29 


MARTINS à CANUTO 


Asaucar, aniagem e milho 


Rus Warhe 


ANNUAL  GOU'TA 


Trumphe, 4tY 


Algo4ie, cours prepareda « cif 


Avenida Mio Wrenco, V4 
ALRENTO LUNDOREN & Oi Lid 
Rus do imestedor Pedro (d, 803 « 
Bii. Mecfe — Pemambuse, Caltr 
Powa! n. 15 — Enéerege T»iegra- 
phico "Pausa", Impertagáo « Kx- 
portage de Trcidos Maclonaes « Ex- 
irerceires. Unicos  depoaltarioe do» 
ariger dà Campanhia de Tecidae 


&CMENK&m à ROORiGUES 


Café, cra de camavba & decer 
End. Telege, "Behsnkercae 
Cea Postal, 173 
Rus do impsrad: 


Pedro 


,amy or 
ome i 9 rin 


T LOYO & Cua. 


ABSUCAR E CAPE 


Rua Vieconde de waparica, 121 


MM ——— . 


PERERAA PINTO & Cia. l 


1 
Niceo! e aQuardarta 
Rua ihe de Triumphe, 44 — | 
LPS (f Sen ROM atque 
CALGADO FINO 
Wswecialidadés para o fabeico — | 
Li 


ae LIRSUT AE" 
€ : 
'ufejos e artigós wan 


CTwephene n 803. Telagei "Chacim" 
18. M. do Livrem4eto, 15 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Loureiro barbosa & C [T]. 


Imporfadores e Exportadores 


Propriefarios da Fabrica de 
Sabeéo eSabonetes 


Dois Irmaos 


finos e perfumados. 


Prefiram os productos LOUBOSA 


Sabàáo : 
marmorisado, o melhor e A grande marca brasileira. 
0 mais economico. 


Jaragua?'--Alagóas 


,80U7A FERREIRA & (o. 


spataria Ingleza 


ANTONIO LEITE & Cia, 


dere 


ENGENHEIROS ELECTRICISTAS 
IMPORTADORES DE ARTIGOS ELÉC- 


TRICOS. 


Calcados finos para homens, | 


senhoras, e creamngcas 


Especialisam-se em installacoes electri- 
cas particulares para o que dispóem de pes- 
soal com a necessaria habilitacáo technica 
assim. como material de superior qualidade 


RIQPW EID A EPEESS 


inclusive grande sortimento de apparelhos 
Rua Bardo da Victoria 994 
| 


de luz. 


Aree edd deed dede dede debe dH 


Telephone 19/ 


RUA BARAO DA VICTORIA, 27o — 


TELEPHONE 534 


RECIFE 


PetHHHHHHPHHHHHEHEREHPHRHRHHHEHE RR POHHEREH RP FERRE 


t9 RUPES 


Antriebe dede Heer deed) Hp HH Pb €: 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


WMORA, COUTINMO A Cia. 
ABSUCAR 
Rua Vistonde de laparica, 7T 


FUma Vignrie Tenorio, 177 Trav. 
do Madre de Deum 98 
FERIUEDRA, HODH 
limporinderes € 
Xtivas, Loucas e Papria 
RECIFEÉ — PERNAMBUCO 
M À—— 
A. JOVINO DA FONSECA & Cia. 
Asmocar e carvho animal 


Rua Visconde de Maparica, 17! 


t&lxa de pó "Cigana" — grande—, 
de 40$ & 60$, — idem — a uma 
cmixa de sabonstes) de 70$ « 909| 
* de uma calxa do pó "Organ de 
Coty", de 100$ oma. Todos 4 
"TOSCA". 25 — Lirremento — 25 
(Faxendae & modas) 
MÀ 
A. C. COSTA ALECHIM 
ASSUCAR. 
Puma Darko do Triwmpo m." 354 


INDICADOR. 


COMMISSOES, CONSIGNACOES, AGENCIAS 


WRAULIO GONQALVES SOARES CALDAS & Cia. 


Mamona s aeaucar Café, assucar, algadho « mamena 


Avenida Marquez da Otinda, 160, 1." 


——— 


4JoS£' RUFINO & Cia 


Rua Warbo do Triumphe, Z80 


A. BELERRA LEITE 
Asaucar, café, milho e feljlo 
End. Teleg. "Abeita" 
Rua Tobias Barretto, B68 


ASBUCAR 
Rua Barào de Triumpbo, 


————— 


BOXWELL à Cia. 


p——————— Á A! 


AUQUSTO G. GALVAO 
Aniagem » alg 


Assücar, aguardente « aieo! 
Rw dos Quararepes, 3289 


— 


PINTO LAPA 4 Cia. 


mua do Pilar, 147 


408€ DK VASCONCELLOS A Cis. 
Aicoel, eguardenie e bebidas 
ALGODAO 
Wiveirow do Muni, 110 


Rua Marquez de Merval, 244, 1." 


COMPANHiA GERAL DK MELMORA- 


ARTMUR VIEIRA mENTOS 


Assutar » alcoot 


Masucar, algodio, café, milhe e Rua do do Trismpho, T7, 1» 


Rua Warko do Triumpho m. Z09 4O8K' T. DE MOURA 


inl 


Assucar » aigodio 
Rus are 4o Triumphe, 443 


COMES OLIVEIRA & Cis. 


Aicoo! e aguardente 


| 
Avenica ime Boca doi ss) aec Lud TE 


grande modicidede de dias e 


1ides per alefuiuse e ides endao |. Aetinins, (alise, dalagimuB) eu 

ies, garantinde um acebemeeto ir- Avenida Rio Brenco, 128, 1." 

reprehensiwel. A Uiulo de reclame 

executa-ee ve-tidos para passelo 8 | t 

: DURAES, CARDOSO A Cia. 
m Aewucar, sguardenta, bebidas, ar- 
ror, café, doces, feij&o e milhe 

CASA DUAS NAQUER Rua Joke de Rege, 1B2 


we, morels e edorees cér& chsamen- 
LR 


A. WOLKOFF A C*. 


aguardente, bebidas, mamona, coure 
preparado « càcoa 
Prace Marüo de Lucena, S16 
porc 


MONTENEGRO, SIMÓER A Cia. 


Rus Wrcilie Diss n. 106 — Recife 


Alcool, oleo « producto, phaema- 
ito« 


Rua Ware da Victori, 260 
E—— Qd 
Café s aigodào 


Nwa Garbo do Triumpbe, 108, *.* 


^ F. DE PONTER A C^ 
Caixa Postal, 188 — Rua do Bom 


desus, 220, 1 andar, Bala 4 — 
Telephone n. 1788 — nd. Tei. 
"Animo" 


Vencem: alvejade; cal branos e Wir- 
gem e extincta; ca) preta virgem « 


lvpulo;  chiorureto d» 


cal; ferro qura; coke pare fumdi- 
9o; carvho de pedea; grampos pe- 
f^ witrada de fermo; arul de se 
sUcar; enxofre; soda ceustica; me- 
!a| aMü-fricgào; papel de prova e 


Armaxes: Mua do imperador, 303 
* Avenida Martne de Barros, 198 
End, tel. "Pinhal", Codigo — "m- 
beiro", Tal. 344. Welles, artisticos e 
luxuosos mobilaríes, Club de me- | 
, adernos, 


CoMMISSOóES K CONSIGNAQbES 
Cod'ros — Remo e Maseotte 
Endereqo telegraphico ... SANTOS 
ADOLPHO SANTOS 
Agente de Richard Whicherlo e Cua. | 
Rua Lnper&dor Pedro 0, 376 — 
1*. abdar 


PERNAMBUCO—RRCIEE. 


ARMACIA PLORENTINAS 
de 


ANTONIO DE AZEVEDO 
WteceituaHo e drogas 
— Hus 


de» Florentinaw — 


mcn 
M 
CASIMIRO, FEMNANDES A Ca. 
Fabrica de velam de chra 
Qrandes wendedores de papela pare 
lornaes, revistas » para embrulhos, 
liwros em brenco eto. 
Me» Duque de Caras 375/987 
nuciFt 


9 


EKTWENNE O8SWALD 


Representanis das Linotypos Mar- 

genthaler-Tintaa Ch, Lerileux & C*. 

— casas de eniivam, de miudmraa, 

ete. Ewcriptorio fumdado em 1904. 

Praes Mario de Lucena, $8, 1* an- 
dar — Recife 


MAUNO VELLOSO 
Tecidos. 


Rua dos Quarerapesm, 57 
—— 
ALBIMO 8JLVA à Cia. 
Ferragena 
Avenida Marquez de Olinda, t9 


SCIENCIA — ARTE — POLITICA INDUSTRIA 


PUBLICAQAO MENSAL 


PERNAMBUCO — BRASIL 
EXPEDIENTE 
A "Revista de Pernambuco" € elaborada pelo corpo 
Redaccional do "Diario do Estado" e editada pela Repar- 
ticào de Publicacoes Officiaes do Estado de Pernambuco. 
Asssignaturas: 
Interior: anno . 


Exterior: anno 
Numero avulso 


$409 60099099960099€009 0945 


| GAZ CARBONICO | 
| 350 RS. POR DM | 


ANTIGAMENTE 700 Rs ,. 


AGORA METADE 00 PREDU | 


ESTE PRECO EXCEPCIONAL E FIXO 

€ concedido para FOGOES A' GAZ quando f 

0 consumo exceder a. 100 metros cubicos ] 

Anenssl e nào soffrerá alteracáo nenhuma — [4 

coma baixa do cambio, ao contrario, se o. " [ 

cambio ainda:subir, todo o possivel será fei. 
to para reduzir esta taxa, 


DEXAI-NOS COLLOCAR GRATUITAMENTE 
| UM F0GÀO Á GAZ 
E TRAZER. FELICIDADE A0 VOSSÓ LAR— — 


| seio 0o Gaz, P. T. & P. Co. Lt, R. d'Aurora i 


(rrr rrr err rrr rh E dd er rrRERRRE GTITTTTITTTVTVVEVETVV YN TUTTO I TEE YS 
rwsnnn nnn rrr n nnn rn 


RAN AA BAR IA AAA RT. DORIA Él 
* 


44r eee RO Hee O4HMARERHHE EM M. 999 
wwe 


cw vw 


eee ode ededetode tete bd dede 
EEEEHAHHHERE DH oo HH EO RPEOEEEETEETT TOT $59944624-95421654 
v 


Hee PHeHHRHHREE HH O07 


No movimento industrial de 
Pernimbuco deve ser reservado 
um logar de relevo & Fabrica de 
Papel de Jaboatáo, onde na ci- 
fade do mewme nome occupa 
uma Area de 23900 metros qua- 
drados ligada a réde dn Great 
Western por ute linha ferrea 
He 600 metzos de extenmio. 

Aüquirida. no anno de 1924 
pela firma Dolabella Portella, 
Comeca dah! o seu grau de de- 
Menvolvimento e — eupremmacta. 
verdadetramente, notavels. In- 
Corporeda, mo principio dete 
anno pea COMPANHIA 
INDUSTRIAS BRASILEIRAS 
PORTELLA 8. A. com wde no 
Rio de Janeiro, ella continua 
fob a mesma direccho que tem 
levado à cabo ow melboramen- 
Ios e av transformacóes por que 
vem passando, tornando-a elo 
velume da Ana producgho que 
€ de 4 kilo» annuaes. 
entre às 22 fnhriues de papel 
*XiMtentes no — pais. — uma das 
male importantes e melhor ap- 
pareihudus. 

^ fabrica comprehende dous 
Vasto» edificlos construidos em 
tlmento armado, wendo um de«- 
finado a» caldeira» e turbina e 
9 outro & cónfeccko do papel ou 
^ fabrica propriamente dita 
Quem visitar a fabrica, nos seus 
din» de labor ter& uma Impres- 
*Áo exucta de um esinbelecimen- 
1o que corresponde a todas as 
exixencias da rechnica moderna, 
Tuma ofrlentacho de trahalho 
intenso e vigoroso. Pata a pro- 
Guecko de wu forca  eximem 
Quas caldeiran "y Hedge" 
6e 353 H. T. cAdA unis, e alem 
de outra de Babcock d Wilcox 
30b H. P. todas munidas de 
T"üper aquecedores — Poser para 
uma temperatura  até 3009. A 
Alimentac&o  demwma caldeiras & 
3oda. lla. fita. por ineio de boni- 
Ves que. Ihee condus a ayuu 
X. equeeids a uma temperatura 
Ave cerca de 50*. om virtude de 
"ua DaNWUeem por um economi- 
wador (reen. E'  wyportuno 
!amler netur que emma» culdel- 
fA que abtramente  tribulha- 
Vm lenhu teem, Wüje no óleo 
9 »e" cambumivel cujo- comi 
fn» Ming» a-eifra elevada de 
16.090 "laris Para o 
Mervico de süpprimeute 
teni 


Milos 
de oleo 


A peropunhias fornecedo- 


REVISTA DE 


TA currus expecines que o con- 
duaer pra a fabrica, onde e 
depositado em dous grandes tan- 
«uem de ferro com a capacida- 
de de 90 mil tros cada um. 
NÁo v * pena insletir quanto 
» vAniagem economica deste no- 
YO eombustivel. que Alem de tü- 
4o eoncorfe para evitar a cres- 
Genie devasta(ko as  nomwes 
maitas. 

Jis tambem duas turhinas dos. 
fabricante John  Kopiegs e 
Oerlinken com uma potencia &* 
700 1f. P. enda. uma obedecendo 
ao que ha de mxis aperfelcoudo 
m^ techniea — moderna. Lágado 


oenjunctamente  $ cada uma 
das turbina — ewA um gera- 
Mor de 440 KVA, cujm cor- 
rente 6 forneecido mos diver- 


wos motores da fabrica. No meu 
Auadro de dimribulcáo  estáo 
volocados tre» — amperimetros, 
om voltimetro. m kilowolti- 
Metro rewietrudor com relogio 
4e precio e um medidor tri- 
phasico. Pomwue alnda erta eec- 
$Ào wm regulador automatico 
ultra rapido pars manter cons- 
!ante a tensio, em qualquer ve- 
TlACAo (fe carym, ao envea de 
wm service manua] que tem 5 
incotvenlehte de  exirir uma 
permanente e viullante attenc&o. 
0 vervico de lübrificacko € tam- 
bem infeframente — automatico, 
J ewundo eneumraendado um 
Apparelbo De Laval para puri- 
ficacho de Oleo 

UO papel como ^ geralmente 
ebido, ^ fabricado com cellulo- 
»woetualmente  fmpertada do 
* papele velhos e 
ifADOs cntleetndos e adquiridos 
a4ul mier, 


^ sireécdo da fabrica está 
pairliMcumente  empenhada no 
sentido de se emgnelpur da Im- 
ports néeirs, estudando 
^ Aprere M matert 
vrhra mación tXimtente ein 


Tw*àm rumifelrAR w emi nummus fi- 


lira vegetuss 


Ta A fübrl: da masa 
DoWide x Fabrica de Papel de 
abeatke ires grundem moelnhos 

^ eapacidude de 200 kgs. ra- 


MA um pera & frituraglo das 
"PArh* Ou pápels velhow e da 
* lose ou qui de mudeira, 


lindos refinadores. 


"e maim  uperfelco 


ambe estas 


9-ufhA corn. 


PERNAMBUCO 


/A FABRICA DE PAPEL DE JABOATÀAO 


"eir par: o retalhamento dos 
'rapos e ums «aldelra esphez- 
Ur pos 
Tevebem durante tres à cinco 
huras & accio purificadora do 
YApor que o* expurga dos mi- 
croblos e dus Impurezas que, por 
wontura, eontenham. 

Os cylindros refinadores esiio 
iiuAdos num amplo pavimento 
muperior para onde sobe a ma- 
Tera prima por melo de um pos« 
sante elevador. 

^ machina. propriamente. 4o 
papel tem uma latxura util &e 
$m. e 20 cm. e convem consta- 
tar,— a mals umpla empreuidau, 
no Braxi!, podendo fubricar papeis 
com varios pesos, entre 40 e 276 
gremtms por metro quadrado. 


4o» tre» tanques deposiios com 
* capacifade de 1800 kgs. ca- 
G^ um, oade & a mas ainía 
Um vex bailda. mais um arletro 
com dispositivos empeciaes para 
deposlos de arela que vem na 
A&ü& conductora da masme e fi- 
mAhmnente aom depurador Votth 
4)* romo e nome indica € uma 
Apparelho para purificacáo das 
impurezas que alnda se contém. 

X e à parte inals interes- 
sante dà fabric&cAo. Cheyada A 
machina, ^ eurioso ver o lencol 
numa  velucidude de 
120 metros por mihuto condusi- 
por uma ie. metallica de 
comprimentu de 17m e f e por 
feitros ewpeciaes, passindo por 
prensis onde vae perdendo a 
hutnidade. &i^ receber em chelo 
9 Y^pot quente por melo de 
eylnáro que o seceum intelra- 
mente, Dahl part o papel & 
*»eroenrolado em bobina» para 
4epol* set recortado em forma- 
to» diverwus. 


^ cort&deira  rotatlva marca 
Maubold € que s» póde dizer & 
ima palavra, etre a» conge- 
24.000 — Kw. 


de papel 


do 


nerew, cortandu 


Minis 


Cortado o papel & « mesmo 
levado pars à mala da selepcio 
QBile mücas se oceupam de reti- 
TAr G5 folhum estraggdas e füxer 
& fwspeetivu  euntaxem. Trübas 
ihám new» wécglo cerca de X0 
operarias 
TI 


O papel uma veg. ae- 
* emballado: numa 
W^ conduzido para o He- 


lees 


nn 


tifé, em: carro» da Great Wes- 
iern « em caminhüem de pro- 
priedade du empreza, 

Domwje, Alda, a Fabrica uma 
vfficina rigoromumente  appure- 
lsada para ne reparos e concer- 
10s da* suas riachinas. Fetio 
a officina confladus a. orlenta- 
qo technies do competente me- 
thantco Jos^ Welker 

Trabulham, na fabrien cerca 
4e 300 operarios de ambos os 
sexos. 


N&n ^ powWvel  tambem re- 
Quecer uma referencia expecial 
Á wolleitude » ao carinho de di- 
reccío da erypteza pelm eduea- 
RO « bem estar dos seus opers- 
Tíow.  ( aspecto  soclal, hoje, 
Yieceralmente. ligudo ao wepecto 
economico, so mundo induxtriut 
náo fol de modo algum esqueci- 
do pela Fabrica de Jaboatüo. 

E) amm que ellà possue des- 
Uimwia wow filhos dos seus ope- 
Fferio" uma eecol, perfeitamen- 
lé. nppuürelhadà para fnetruec&o 
Slow weus alumnos, 

Poswue, ainda, cerca de de» 
*A"m ende ewtüo localimados oa 
chefee de wuu» Aecchem, estando 
*m qrejeeto ^ conwtruccüo de 
Ursa. ampi» villa operaria. Ha 
f&mÜbem — um dem organim«do 
»rrico. medico deximado aos 
opersrlow sob os cuidados do 
Ar. Paulo Bernardes. 


Contra o* accidentes no tra- 
halho, mantém a empreza to- 
dem o^ seus nperarios segurow na 
Uim po nhia. indus. 
trial. 


A Compunhía. Industri&a Ira. 
&ielr2^ Purtella tem o seu em | 
eripioria: eommerela] mesa ci- 
J)Ads aio à Avenida SMoraes Re- 
Kw n. 91 e mais doi» grandes 
Merraites gura os «eus produetos. 


E' — diteuor-presidente — da 
Cuminhía proprietarja da Pa- 
Vricw de Papel de Jabüatio € | 
sr. Alfredo Dolabeila  Porteita | 
ente mo fHío de Janeiro e 
e Estado du em. 
Jow^ Dolabella 
Jom6 Verslani, 
Se inietativa e 
réalbendoru,  estáo 
»* deitinos dé um dos 
industriaes de 
* Wnportancha de || 


Keguranca. 


irect 


Puriena & o dr 


rito 


vImentos 


üturo 


Vernambtiuso 


: 125.908 
34129 
[ 
mr Tete. 
Magenhos de fnbrienr 
d 4 
acage nho de (abrienr 
verita de veciden Tn " 
FWversas fabricas ..- am 
fmonrCcKo AGRICOLA 
Xon 
251.000.009. 
90.000.000 
15.006.000 
35.009.000 


FRMODUCCAO AGRICOLA E IN- 
DUSTRIAES NOS MUNICIPION 


e&o 55TH. 


"anndiocn 
frlaw: teeidom, cermminn, 
gerfamarias, premom  mriefscios 
We teridos, doces mongem de cn- 
fà, eleme, cartas de jogwr, fio, 
weno, elkmrrow, ehnrutos, be- 
a*, rarvío awimml, ramas de 
gero, bi»contos, moveis, ebjectos 
evefelton ma- 
mmdeirm, eom 
w. maxens alimenticine, mas- 
Verate, vidrus, anil, cnixna 
de pupeldo, 
vet^mparis, (ríturmeMe de 
mertumes, velns de mebo, cofres e 
fegGe» de ferro, emeerados, tinta 
de emerever, phospharoa, estia. 


Afoznios de Ingserira — Pepn- 
Weefo IT.TO3. — Agrieulfurn: emi 
de memesr, mlgodio. ho, 
mnwiinen, feiifo, mamonn, arre. 


Amarsy — Ponnlsciio 
—ÀA«riruitwem: camn^ de munenr. 
ehe, mendlern, feliho, fnm. 

Aena Prets — Populacfo |... 
ames —— Acrieniimrm: emnes de 
fwmo, mandiocs, 


Awwnas Hellas — 
GÜMIM —À A«viewitwrO: emen de 
mener. milho. lo 


A. fetübo. — Yedwetrinni eonren, 
Beides rnlendes. d 
mormmires — Wwnnlento  YT4948 


^^fe — Ponniselin &5^6, — 
emma de memor 


puaay P 
Wewerras ——  W'ownlucf 


— Acteur. ema n nnnm, 
alain, e fó, milho, fame, man- 
Mo. me mons. Fowetos 
m^wntri-: Decem meten de fa- 
cele dnm crm lem. mi 
dev. cenam, hehe s, motum. 
mh. reovein, vinagre, artefncios 


"eiae. reor — 
ndnetrine: behifru, enwrom. cem 


tems 
siaed Ko, mandiorn, frin, mamo- 
meae. 

a- Commelho — Popwincüo 
AMMS — Agriewitwra: en 


150.000. 


o*efmetos d 


migodho, 
oen, Feljào, mme. — Indus 
dMdne, calendow, vinasre. 


triv 
Wem Jamdim — Popalache ... 

BX3i& — Axrieultura: cmmmn de 

r&v, nlgowd&s, cüeos, café, mi- 


|men, feljdo, ma- 


pulses — 4KTAE — Agricultura: 
s«llho, café, ruetam, fei)Bo, man- 
doen, fumo, — tndustrian: bebi- 
dms Mee, 

on 


alodio, mike, mandlocm, 
CiHsuo., (weljos, rhapécs de pa- 
25 


Sabe —— Mepslacie SiS1i — 


rins: polvors, ceramica, esteiewe, 
Pebidus, per(mmnrins, movels, nr- 
wekdos, tm 


AME — Akrieulturar cm 
Awwucmr, elawihe — café. 
munidloca, feljfio. mnmons, fumo, 
memurnr, alg refés s fum. 
frnefsw, —  fwsuntrine: — bebidi 
calendem, moagem de cafó, m 
weis, «weijos, vinagre, nr(efactos 
de Ceehdeon. 

CaWrobü — Fopulacho 15.227, — 


Amricwiturm: cmmna 
igedüe, ewfé, milhe, mnndioca, 
frnetus, fumo. — 


FAbün, teeelauem m 
winsgtem, artefxefow de teeidom, 

*alcadem, chapéos, men- 
e cAfé, movels. 

Corremie — Pupwlncho 39.295 
c Amtieultura: enmna de nsancenr, 
müredAe, café, milhe, minndiven, 
feijho, fructus, mnmonns, fumo. — 
Imdusirins: bebidas, calcados, vi- 


mere. 
Fweenda — Popalacio 21435 — 
Agricultura: eamnn de 


WAR. menkem 


Ww" — Pesslacde 21.3008 — 
Axrienltwra: canna 
amilhe, algwdüo, frlj/o, mandioca, 
fmmo, enfé. 

Fieres — Popelacho 25345 — 
€AmRHA de  nmhrAF, 
mndloem, feijio, 


MledRo, milho, 
fefiMo, arroz. mm 
Jmfwetrine: calomdom, ehapéos de 
"e rowro. an bAo. behl 
, Gloria de Goytá — 
XXATA — Agricwliwrar c 
meme. 


Grmnite — Popn 
AuriemMwe:  ennms d 
Maedüo wilho, cefé, 
felle, mamans, fenetas, 
formo. 


— Popninelio 
wee emm de 
fer. ehenm, nl ha, m Tho 
Mn. fem. mem. feme 
Teámetrioet teelánn, Rebde 


et 
mien, extends. vinniro, blscoutos, 


tie rnt. ah honetei 

Q0renhwms — Ponnlacho 
XN — Aecienifurm emw 
Renew, abeedio. mamonm, fria, 
frectmm. wnmioea. fre, mi 4 
ete, ef^, — Indwetrian: enhilo, 
bebidas. fintem m ens rernm 
bens. etesdot, muelios, 
femmeeY A monem de oe 
mrt, ante fneton de Fhehdon 

LN d 
fos. 

E 


mellelra — Weopulacho X196 


— Axricelimra: Cen am 

var, milho, mandioce, frio, fw- 

"rias: aao, reFaII- 

wicadwe, COnSEYMM 

cufé, movela, vina- 
dechdon. 


estopas, fibras. 

Jabontüo — Poyalmcüe  AKONT. 
— "Axricwlturar: cawmm de Awm- 
ear, enfé cócos, milho,  fri)fe. 
fmme, mamdioce, fruetam, — im 
Mweiries: papel, docem,  behidas. 
ealcaden, mosgem de cwfé, vtna- 
mre, nrtefactom de teeldos, proin. 


— Asrieultura: exmmn di 
eAfé  milhe, felfo, fu 
diern, frwetam, armen, Ao. — 
Fndustrist) tecelagem n 
dmm, eewros, roffiumes 
enleaden. 

Vdmories — Peputacho 


arodüo, miti 
mmeona, fum. 
meljem, erreles, courom, bebidas. 
alesdow. chapésm  mongem. de 
dac. moveri, prod. 
efíeem, artefactos 
ie tectdosn, oleo, maháo. 
Ouriewry — Peownhwcho 36454. 
— Axriceltwra) csmma de —e- 
car, abue^Ao milho, mandiocs. 
feljfo, e^ f^, mamnnn, arem, fumo. 
Nazareth — FWepulnclo 5.040. 
c Akriew'iura) emma de ^ 
emt, nlesdie. mike, enfé, fum 
mandiecn, felife, frwetem, mam 
— Indnetrian! bebida. enicn- 
dem, rhamewm, maagem de enfe, 
deeldos, wroduefow pharmmcenti 
vo^ comd"m, ceramien, hiecontaa. 
Palmarem — Pemsnisehe 3*102, 
— Awrienitwes: cammm de n 
eer, mlandAo. caf, milbe, feliMo, 
fumo. mendicus. frmetet. 
mm. — Frimetrins: Vinmere, arte-— 
sies de (eekdos, bebidas, mon 
«em de enfé, ealendon m 


müg-AN^, milho. mondicen. f-liRo, 
Eedwetrine: —  Cortume  Rrhidnu. 
meekem de esf a^hAo, rermmi- 

celeaos. vimmmTe  arfefsetas 
feehdon, tinfns, winho de frw- 
atem nomen nm. 

Pen — Pemniecüa BATA — 
Aerieniturei enm Me mm 
pearsdWo. ef, mnmtinnn. mtf 
Yreteetuions nmbljon. enter den. 

Feenuelos — Mepniecho 45513. 
md 
Riec4 Mo, emfA. vello, mamdionn, 
frwct*a, meme. — 
Mo 
dhe-e, wrtef-eton de feel. vf- 
wem. monmem de cn EIS meets. 
hehhtue. erfumnrins, 


—— Amrievlturt; emnt dn an net. 
fece. mamdieme. ful 


QMIn4nA —  WVaenieefis RATS 
—— Amtienitwnn: enn de ammmenr, 
p 
fef*ro, mimenn, frxeo. c Indus. 
Mant. 


aluwehrs —  Pepulacho 15.453 
— Amtiewliwre: e^nnA de nemwenr, 
YacdWe, enfé, mI,  mandiocn, 
eljAe, mamorn, nrrem fumo. — 
YTednotrins: brbidna. 


*Ae Demto — Fepulagüe 29.T09. 
— Amricmitara: canna de asemenr, 
migodRo, cmfé, milho, mandiocn. 
fumé. — lndac- 
Mriww: queljos. manieigm, arreias. 


Taearafm! —  Fopwlacho 14.144. 
e^nn^ de asamcaT. 
eu. 


ena. 
Timhan'ba — Wopalacho 52534. 
—— Agrienlturni enm de maamenr. 
aieedüo, rUfé. 
fuee. milho, mamunm. — feljft. 
frwetes. — Induxiriss: fios de al- 
gode vinagre, &rfefuetom de (m 
tides. mongem de enfé, manteign, 
meveis. bebldmm, esicwdoa, aerma- 
Yrerin, eerrnrin, funllarin, mecha- 
miem. Mren, musmum Aalimenticias. 
Tneweretinga — Populncho D. 
ade — 
md 
amnreioen, faíjfo. mammmn, 
Criumphe — Pow 
— Asrieulturn: eamnA de nevmear, 
dgwdHe. emfé, wmilha. m: 
fede, fumo, — Indwetrine: quei- 
jew arrriam, emurne  vinmyre mu 
le, behidza, ealcedow, perfume 


, 
Vieteri« — Popmi-cHo 59372. 
— Awrienttuesi C anilho, — fetlám, 
mwewdiooa. fam. emfé, em La 
me menr, alendfüe — Indnatrixnr 
hehWéma, vinarems, eomrom cere 
mie. nueitos, moaxem de csfé, 


mevrin, nrtefneton de tecidem, cal- 
aos, perfumes, m^bn conser 

wa. orm"mentos funernrion 
"Wi Mela — Pepulveo 14458 
de mu*nent, 


0 Fem dispen 
drueeie puhlen. re. S30 AITTT AA 
— Mela mi] frerentos e quatarse 
venis weferemten e th 
mi) e eifemta réiv. 


ronrm gxECUTTVO 


Amrienitwras dr. 


LLLA 

Dernriemento Se Namde e Ae 
Wietomeie —— Wi neefnri dr, Amew- 
p» oe Medetron, 

T*^enrie mnm Fiere! de VIS. 


& OM. Phhlien n — direetors dr. 


e»i coronel Jof Nnnro. 


PODER LEGT*EA TESTO 


Ampertor rii 
eresidemtns 
lare inn. Gomdim, 

Proenrn doris Gern) 
—— pwreenrsd ri dr. 3 
Curvalbo Warroe. 


* etd 
ae Fur de 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


" khaboratorio Paulista de fjologia 


Fus Tymbimé: 7, sobrado — 8. Paulo — (bftASTL Ca/x& Postal 1337 | 
Director Consultivo: Prof. Ulywew Paranhos Consultor Technico: Pro. Ernesto Bertarelü 
Dürector Technáico: Pro. De. A. Otrin. 
E?rcodiuctos Etecomrmendaveis iow ft3nces. CEEUNICO t 
(Chro-btewuthato de sodio) — Cure immediata do todas a« manifcstacóes da lues com poucas injeexócs intra- 
ASPIR " muscular. — NÀo prodws eeummatitem nem albuminuria. Appücacóns inüoháores e de 2 em 3 diae 
P. À I UDAN - Medicmmento chimjodwewpico kiéal conum o paludkemo. Milhamw de suceewmos nas zonae malarizenas. 
Injexóos intra-venowma e intra-mascularew. 
Medicac&o intensiva pelos omcodylatos (0,30 por ampla de 5 c c. de *Óro physlelogioo estriquinisdo). Tndi« 
CITOSAN - edo nas mthoniss, doenows torpídas da pelle. inbereulose e conraleecenca de molestias prolopgadax — Uma 


d —  Macomdanco dom sacs Óe KNarebad. Usmdo nae cnaevites e entero-colibes chronica. 
CRYSTAES IOD doencas do figado e numa chieara de agua quente pela manhá em jejum. 


Comprímidos de oxido de ewanbo, estanbo mwxallico e lewedo de ceeveja. Combinacho leal contra as 
BIOESTAN " — anfexew ewaphrlocoocicas da pelle. U»e de 3» 5 por dia. 
(Nucicinato de mwngenes), Verdadeira oxydaee, agindo na economia, com funcche de verdadelro catati- 
BIOMANG "ador. Indicedo mas anemias giobulares e  hemolyticam e ma convalemeenos das molestias Infectaoses. Injec- 
ces bypodermicas diarias. Comprimiiow: 2 à 3 por die. 
: - (Vaccina contre as affeoców nào  e*pedificss do intemino). Todieado nass enüsvites, Intero-colites e 
ENTEROPAN - diarrhéaa rebeldes 2 à 3 injeccóes por dia. 
Aewociacko dom ertractow ovarinos e maummarios com extractos 
ANEMONA -0VARO-MAMELLINA, ise a. pate rece t m erc 
memborrhagiaa ovaritew inenstruacóns doloromm«, acckientem da menopausm e perturbacóes da pubendade, Use uae colbers 
COmfé por dia, müstummdas a um calice de agua. 
Sx: cd (Extrecto de glandula mamculina). Poderowo rmeiicamwewte inibbomdo na asthenia Qerrowa, deprewao me- 
BIOINTER 9 Xnal; -nonraethentfa, genital eenilklade — precoce. hypopkamas zeniaes da puberdade Fm injeocóc« hypo- 
dermicaa diarias ou em comprimidos, nedos t diariamente. 


Deposito em Rene à Mos Marquer te Hera 200-1. andar— Telle, 2940— End. Th. BITTE | 


AS CRIANCAS. 


DE PEITO * | 
(2 (UJAS MAES QU AMAS S TONIFICAM CON O 


23255. VINHO BIOGENICO 


"i x GIFFONI 
t Fh AUGHENTAN oe PESO s FICA BELLAS, 
b. KOBISTAS e DESEYVOLVILAS, 


R vtmta ris tns M NAME DRoGARIAS l 
3 DROGARII ( RARCBOD GIFFODI AC 


RUA RUAM. tbL MARCO.17- 20 Dt ITO 
z LAIT Ni iod 


Hsthma. Bronehite nsthmatica 


^ ^Rudo» eedum  promptkmente, A ex- 


[ Ao 6 facllitada ea calma eobreram com o PO' 


INDIANO de Giffonl. (Vide 0 modo de usar no rotule), 


Vara os casos ehronicox, GOTTAX INDIANAS de (Oiffont, 
Sua boax 


ride e drowarias 


Deposito DROGAILIA. GIFFONIE 


D. 
: PME CHERHHHRD HH eHPHE-DHHRE HH 4HRA 
* 


CMHCHHARHHHHRHEHES HERE H HERO Hd 


[ 


DOENCAS BRONCHO-PULMONARUS. 
Um medicamento verdadelramente biea] para  eriahcas, se- 
mheras frACAM e convalescentes & o PIIOSPHO-THIOCOL GRANU- 


LADO de ülffon! pelo phopho caucio phyaloloyico que «m 
Í& & formacfo doa dentes « dos» o&sos, dusenvolve o» mus- 
hro, peto. sulfogala- 


«lle au 


€uio*, tepara as perdas pervosus, eatimula 0 ce 
*ol, tonifica os pulmóer « desintorien o» Intestinos, Xum poueo tem- 
po 9 eppetite volta, a tutric&o 6 melborada « o peso do corpo aug- 
menta. E' e fortificante indiwpensavel na — conv 
monia, da influenza, da coqueuche e do earampo 
BECKFTADO DIAMIAMENTE PELAS BUMMIDADEN 
MEDICAS DENTA CIDADE E DOS ESTADOS 
Mum todas n» phurmneins e drogurisn 
Deposito: DIKOGARITA GIFFONE 
Rua L* de Marco, 17 — Rio da Janéiro 


Mte eHERHHERHERHEHHHER HE EH) EH EHE Ete 


ULSVK KM QUALQUEM CASU 
dem. ve 0 PILOGENIO perque 
" *e comecm » ter 
Müweo, werve parque impede à queda. Se tem multo 
serve porque gnrunte » hyxirne do enbello. Ainda para 
^ exlinecho da cepa pni watamemto da barbm, e 
ocio de tollete, 0. PILOGENIO sempre o PILOGENIO, 
A' wemádn em Todas ^ pharmmeins, drognrias e per- 

fümarine. 
bes Fe NOS NLT 


farà vir & rnbello mavo e. abu 


wncs du pseu- 


. em 28 0 


HHHHHHHHHEH CH HER HH OH HERE HO HHRE 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


2 O idolo da Mame e; o.encanto da casa. Alegre, chistoso, pandego 

com todos. Succede apenas, de vez em quando, que se mette na 

farra e chega em casa um tanto alegrete. No dia seguinte ., . dór de 
cabeca inal estar, esgotamento. 


Mas, que importa? Para isso ahi està a 


(AFIASPIRINA 


Dois comprimidos, um copo d'agua e . .. tudo passou. Tambem o papae, a mamáe, 
as meninas quando passam a noite em claro em uma "soirée" amanhecem in- 
dispostas. 
Cafiaspirina allivia-os e levantn-Ihes as forcas. 

NÀO AFFECTA O CORAGCÁO NEM OS RINS 


Tambem 6 sem rival contra as No acceite comprimidos avulsos, Peca o 
dóres de dentes e de ouvido, as : - tubo com 20 comprimidos, ou o enveloppe 
nevralgias e as dóres rheumaticas. 7 "CAFIASPIRINA" com dois, ou entiio o 
Rejgularisa a circulacüio e restabe- j disco "CAFIASPIRINA" com um com- 
lece a energia e o bem estar. primido. 


AVENIDA MIO BKRANCO, 139, 


REVISTA DE 


Estabelecimento Graphico | 


Dreehslee & Gia 


187 


? Rua do Bom Jesus, 179 à 


End. teleg.— CX rx xuses 


: Imprime-se quaesquer fatalis Litographicos. 

t. Iypographieos, 
Especialidades novas 
Livros commerciaes 


Registraioris ds mia: - UNIVERSAES 


MATERIAL xuacemiuoo | 
EM STOCK X PARA | 
DMUPOTZTACAO 


GE-EDISON K 
EDISON-MAZDA 


AVENIDA JUO FRANCO, 139 


General Electric 


(SOCIEDA DE: ANONYMA) 


MUCH KO DE JANI 


AVENIDA RIO HRANCO, $04 
Cmixa Poeta 108 
CAIXA POBTAI, 244 lu LEPHONES NORTE 42918 
& PAULO 
HÜA ANGOHTETA, 5 
Coixa Postal, 547 
"IELEPNONE CHNTTAL 4385 


ENDERJECO TEIL EZ AFHICO, INGENETBRIC" 


| 
| 


i : 
| qualquer interessado 


| 


PERNAMBUCO 


|^. FARINHASpETRIGO 


(C INSUPEBAVEIS 23 


| OLINA E RELIFE 
ELO DE TRIGO 
UILHD |. AVEIA 

LEF.N9* |. ENC.TELEGR. | 

e1782' MOINHCCIFE-RECIFE | 


id 


CHAPAS REVELADORES 


Quem na arle photographica QUER sem- 
pre exito garantido só Irabalha com Material 
Photographico da 


Jigfa 


Unicos representantes para o Brasil: 
JOHN JUERGENS E CIA. 

Rio de Janeiro — R. Alfandega, 120 

5. Paulo — Rh. Florencio de Abreu, 108 

P, Alegre. —H. Dr. Flóres, 31 

Juiz de Fóra—H. Dr. Paulo Frontin, 161 

RECIFE — Rua Bom Jesus, 207 

Teleph. 2024 — Caixa, 309 

Literatura. sobre material remetlemos a 


condi 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


RIO DE JANEIRO 


LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE 
O VAPOR | 


ITACAVA 


(Viagem contractual de junho) 
Presentemente no porto, sahirá para —Maceio, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, no dia 22, á tarde. 
1 LINHA CEARA' — RIO GRANDE 
O VAPOR 


PORTUGAL 
(Viagem contractual de Junho) 


Esperado do sul no dia 27 do corrente, sahirà para | 


Cabedello, Natal, Aracaty, Ceará e Mossoró mo 
mesmo dia. 
LINHA PARA" RIO GRANDE 
O VAPOR | O VAPOR 


ITABIRA BELEM 


Esperado do Sul no dia 1o de setembro, sahirà Esperado do Norte no di 


para Cabedello, C Maranhào e Pará, recebendo hirá para Maceió, Bahia, Rio 


tambem carga para Santarem, Obidos, Parintins iran 


Itacoatiara e Ma 


15 que serà cuidadosamente bal- P« 


deada em Pará | dispensavel de 
VIAGENS EXTRAORDINARIAS 
DURANTE O MEZ DE JULHO 


AVISO 


deep eb AH HHER EUR 0 HE He heo dH Her HH HE Ee MPH eee HERR HH HERR 


IMPORTAGCAO — — Decorridos tres dias do termino da descarga do vapor, a 
nhecimento de reclamacóes. 
EXPORTACAO — As ordens de embarque só. seráo entregues f 
mentos e despachos Federaes e Estaduaes. 
Os conhecimentos com a apresentacáo do recibo de bordo 
Para carga, encommendas, fretes e valores, trata-se com 0s agentes 


ALBERTOJFTrPONSECA & Cia. 


Avenida Marquez de Olinda n. 122 (andar terreo) — Telep 1.964 


i 
: 
2 
i 
| 
1 
i 
i 
i 
: 
i 
: 
i 
i 


LLOYD NACIONAL 


*&3OCcGlIEDALDIE AIO ri Y M LA 
SÉDE AVENIDA RIO BRANOO, N. 106 — 110 


Possuem armazens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro, à disposicáo dos seus embarcadores e recebedores 


(Viagem contractual de julho) | (Viagem contractual de junho) 


28 do corrente, sa- 
Es] 
Sáo Francisco, Itajahy, 


"orto Alegre e Montevidéo, depois da in- 


liante apresentacác 


——————————— ÁÁÁ AAA E 


ào tomará co« 


wmeiro, Santos, 


Rio Grande, 


dos conheci- 


Mallassncs n ——————————————EE RR 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


REPRESENTANTES DA "REVISTA DE PERNAMBUCO" 


——— ————— 
NOMES ENDERECOS ESTADOS E LOCALIDADES 
——————————— 


Tua Sergipe, 35A — Calxa Pos- 
Arnulphe Pinto de Sousa Kocha tal, 2718 LE — Capital. 


Rua Oswaldo Cockrane, 19 — 


Dr. Jolo Gongal Carneiro Ponta Praía Watado de 5. Pnulo — Pantos 


Lauro P. de Britto Rua Benjamin Constant, s» | 54549 de S. Pnulo — Campinas 


LI 5. Paulo — Hibwir&o Preto 


[5 
Anthero de Miranda Caixa Economica do Estado 


Estado de Minas Geraee — Bello Horlsonte 


D. Lourlval Cavalcant Grande Hotel! — Rua da Bahia 


Edgard Victor Faureaux Tua Halfeld, 378 NM(S40 de Missi QuenOq c 3ul6 


Prof. Celso Rel Rua 13 de Malo, & SIC EA 
—A———————————————— 


NOMES E ENDEREGOS DOS AGENTES DA "REVISTA DE PERNAMBUCO" 


AGENTES RUA 


CAPITAL 
Axencia Belga (Pedro Alves) Rua Diario de Pernsmbuco 
Thomarz Lourenco "— L* de Marco n. 

Antonio Moura Filho * 4o Emperador n. 

Granja & Filhos * Duque de Caxias n. 
Eugenio Nasclmento Av. Marquez de Ol!nda 

M. Campos & Cla. Rua da Imperatris 

Joaquim dos Santoa Av. Rio Hranco 

EK. dos Santos Rua Nova n. 256 

Joaquim Ribeiro Buffet de Cinco Pontas 
Paschoal Selamarello Praga da Independencia 

Jowé Francieco da Süvà Rux Bom Jesus n. 99 

Joio Rowe Mercado de & Jom& (cormparti- 
mento nz. 38 « 49). 

dwdgeno sva Olinda. 

Manos A. Lyra Tta da Imperatris A. 35 
INTERIOR 

Nicetas Filho er ey 1. Floresta dos» 
Pharm. Jos Dantas , SO| Peu 4adhe 
Justo da Costa Britto . Liavetre 
Vasconcellos & Gallinde s s | Temareo 
Jos& Horacio de Queiros . eof. | Garankuns 
Manoe] Nunes da 8ilva Pes zr »o[Qemelieia 
FWranciwco Vasconcellow : 5 dea Caruaru' 
Olympio Cavalcanti Beserros 
Jorué Vas cvs apes | MERROA 
Alvaro Cabral de Moura $ 3 .. | Mmbaaba 
Pedro Beniclo de Miranda . e | Viene 
Manoe| de Almeida : Bibetrho 
Eemeraldino Goncalves sy Gravatá 
os! de Lima z in. Naxareth 


nmm 


J. F. Coceillos Livraria Academica. Manaus Amazonas 

Lu! Romáo Avenida Tavares de Lyra, 10 Natal Rio Grande do Norte 
Manos) Kspindola Praca da Cathedral, 10 Macsió Alagóns 

Braz Laura Rua OGongalves Dias, T Rio de Janeiro €. Fwaderal 
Vicente de Sant'Anna Rua 13 de Mao, TI Campos E»tado do Rio 
Gtacoms Alatto & Irm&o Rua da Hahla, 860 Bello Horlsonte M. Geraee 
José d'Almore Mus Alvares Cabral, 49 Ribeirào Preto Sào Paulo 
José Paiva Magalhies Rua do Roxario, 139 Santos Est. S&o Paule 
Pereira Junior Fortalezn Cvará 
Yrancisco Barros & Ramos E es Campina Grande Parahyba 
Barbosa & Cla. Cenrà Kortalezs. 
Finvio Barros enis d "A Bemam Penedo Alagas 

Luht d« Castro Azx&vedo Caixa Postal n. 6 Aragntuba. & Paule 


FABRICA CAXIAS 


! — ^ LY THOGRADPIHLA | 
Trabalhos em fodos os Generos 


Recommendam aos seus Amigos, Freguezes e Consumidores as | 
ESPECIAES MARCAS DE CIGARROS DE SUA MANUFACTURA 


CAXIAS 
BOA IDEIA 
ALERTA 
ALERTINHA NS. 1 E 2 
MISTURA N. 2 
LAURITA | 
| A^4ZtwvEDO & coMr. ! 


| ROUPAS BRANCAS 


Marca Reputada / - 
P. LIMITADA 
por / e 


| 
Precos / A Importacáo e Exportacáo de Tecidos Na- 
/, / 
27, / Sewiwmento cionaes e Estrangeiros 
baratos / ^ Y/ 


[ I 


ALPERTO LEMPGREN. & (M. 


Rua do Imperador Pedro Il, n. 511 Re- 


/ Gompfeto 3e 
cife. — Pernambuco 


ERU 
só /N 
/pm/ € 
y 
9):493a5 cm Üro»so € 


na / 8p, 2 
7 
zelatho 


A RUA DUQUE DE CA- ! 


Bztigos para viagem 3 PL. 
Endereco Telegraphico "PAULISTA", 


CAIXA POSTAL N. 15 


Unicos depositarios nos Estados de Per- 
nambuco, Parahyba, Rio Grande 
do Norte e Alagóas, dos tecidos 
da *Companhia de Tecidos 
Paulista" 


XIAS 735 (935) 


ANNO | — 9 DÀ MUTURUTA — 6oteo D 


S. Begnunda edioáo 


Con aig Meno ek mq apri a pmi ei 
IUETLELI 


t bus 00 RETASO ee er egiestád| 7 ^ 
MÀ € — MÀ 
— — MA "o & 
M 4 
(0 Weed nendum. lm de ncm de ign pum 
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WO bad sepes vistcteeseen a bonds Do genet 
Mtn m ne denm ra peni ats 
(eene mes. den deum quie gen 
Meme tà rnit is it de ime cr 
quee m mmm meis pes tnt nem t 
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Inn tid f t t orn à tnn ntn 
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tele tr dde 


SUNINL ARI 


qut 
Abel da Silva. 


Costi V. 


Ksteváo Tinto. 


Deborà do Rtego  Monteiro. 
T] 
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M. DA NOVA & CIA. 


Commissrios, Ktepresentantes 
Inrportador 
Xarque, Farina Trixo, Sébn 
[E finada. Codlgos: Jt 
bélro, Tirges, A. Yn. C. (0* VaL) 
eo Parüenlanres — EDO. Tele 
"Cintm ^. "Telephone, £885. € 
»» Posual, a Vignkio Te- 
morio, E15, PERNAMBUCO 


pepe dede de de deett 

Bote adem enean aee 

i Elixir de Nogteira: 
[I Pprezade cum. gratóc 


SVyPHILIS 


B on^NoE oErunATIvo 
DO SANQUE 


LEAO & CIA. 


near, nleool, borriehi 


Füicho de boje: &2 PAGINAS 


har, Orpfatdadé, Ber J dosué de 
MuriHo: Costa 
nbaixAd 


Onires: Corneiro 


mainio  Goutant. 


Peers d'Assmmpei 
iedidas fim 
B6a Vlag 
Mnlo. Sette 
Hisáfes: Chagae. brasüeles — Ladatieo Sehwenm. 


trina de « nhngem. 


deber rap odere 


Pinto, Alves & 6^ 


Casa fundada em 1870 


Escriptorio Central — RECIFE 
Ende Teagraphin —. PINTALVED 


có entÀ—— 
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CA XA POSTAL - 44 
Exportadores de assucar, aígo- 
d&o, café, sementes de 
mamoma, etc. 

Agencias de cormipras nas principaes cidac 


do interior de Pernambuco e Paral 
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Productos das 


USINAS CHIMICAS MARINHO 


Toss? sfr de brünclite? 
ESTA" RESFRIAII02 


C"romE 


| PEITORAL MARINHO ! 


Nàg sura mait! 


A sua falta. de energia, 
fala de memoria, falta do 
appetite, insonia, tudo 
iso ó6a consequencia do 
enfraquecimento; Use 


DINAMOGENOL 
9 melhor. fortificante, Com 
poucos vidros tudo terá 


O melhor remedio para 
debellar a tosse 


O unico para afugentar a 
bronchite quer seja aguda 


" 3 desaparecido, 
quer seja chronica Sabor agradavel. 
DEPOSITO DEPOSITO 


Rua 7 de Setembro 106 
Uriis Cinitos Mario $. 4. 


Rua 7 de Sotembo 106 
Usinas Chimiras Marino $. A, 
| nef P BETON 
Vüri cup os punpanles! 


Ó unico rogulador dc 
infostino ó o 


 PURGATIL 


Corrimentos de qualquer Satureza? 


eBlencrrfíagia cfironica 


ou aguóa ? 


INJECCAO MARINHO | 


Bua accüo é essencialmente 
phisíologica, portanto ndo 
necessita de regimem, 
Previne.e corrige todas as 
pertubacoes do. intestino, 
Duas pillulas ao deitar 
6... prompto ! 


DEPOSITO 
Rui 7 do Satembro 186 


Usinas Chinios Marinl 8. A. 


Algumas applicacoes, alli- 
vio immediato. 
Nào woffra mais 


DEPOSITO 
! Rua 7 ds Setembro 196 


Usirs Chitüos Mariho $. A. 


